
Quarta feira, 8 de Julho de 1914 

.«•rtiWí 
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Magistério secundário 
Uma lei anti-scientifica e anti-pedagogici 

, Ha muito tempo que não 
veipos uma lei que tão grande 
celeuma provocasse, como a 
que dá entrada nos liceus, como 
professores efectivos: aos pro-
fessores provisorios actualmen-
te em exercício, que tenham 
bôm e efectivo serviço nos úl-
timos seis anos e aos que pe-
las suas publicações literarias, 
sçientificas ou pedagógicas te-
nham revelado competencia 
especial para o exercício do 
magistério liceal. 

Só depois de todos estes 
Roderão ser nomeados profes-
sores efectivos os diplomados 

, com,stf curso dé habilitação ao 
ntògisterio liceal que não te-
nham obtido classificação para 
§èrém nomeados sem concur-
so, , 

Esta classificação é a de 15 
valores para cima em cada uma 
das cadeiras exigidas pelo pro-
grama. 

O bacharel formado nas 
antigas faculdades de Mate-
matics ou Filosofia e que te-
nha vO 4.° ano do curso de ha-
bilitação para o magistério ane-
xo á Faculdade de Letras, po-
dia, pela fei que agora querem 

r, - ser nomeado profes-
|r efectivo sem concurso, des-

que obtivesse aprovação de 
valores para cima em todas 

a£ cadeiras, respectivamente, 
cio o', e 6.° grupos, ou sejam 
Matematica e Física e Quimica 
e Sciencias Naturais. 

'Nesta conformidade, são 

e que já lhes devia ter 
sido dada, até mesmo como 
professores provisorios, para 
que já teem sido preteridos por 
OÚtros sem as habilitações le-
gais. 

Pela lei que tem estado em 
vigor, do sr. João Franco, eram 
preferidos a todos os candida-
tos á professores liceais os que 
tivessem o curso e nunca esta 
(fopoSição foi alterada por ele. 
Isto é o que a razão e o bom 
senso aconselham, pois é cla-
ríssimo que não podem nem 
devem ser preferidos estes can-
didatos por outros sem curso 
ntní-toncurso. 
o; Pois o sr. Tomaz da Fon-

STFCÁ numa das ultimas noites 
dá âfessão parlamentar e de sur-
jJtèsà e por entre a manifesta 
sonolência dos deputados e se-
nadores, apresentou e fez apro-
var esíe abôrto que está pro-
vocando a mais acentuada in-
dignação entre os interessados, 
qtte sfio os que já teem o curso 
e^ os que se preparam para o 
seguir. Todos estes, num jus-
tíssimo movimento de protesto, 
rtctanam contra essa lei que 
fl&rá'eternamente memorável, 
como a maior das injustiças 
feita em prejfliso de direitos 
adquiridos. 

;^iEiiiUo\grande e flagrante é 
essa- rajiBtiça, que os profes-
s o r ^ ' ^ Universidades e dos 
Liceus acompanham este mo-
viflientode protesto. O proprio 
sn.tjdrx Queiroz Veloso, que é 
director geral do ensino uni-
versitário, foi assistir a uma 
reunião de académicos de Lis-
boa e afimaouique estava abso-
lutamente a seu lado por que 
eles tinham razão nas suas 
reclamações. A lei que fizeram 
passar era, positivamente, um 
grande ataque aos direitos ad-
quiridos. 

Do mesmo modo o sr. dr. 
jardino Machado, presi-

eftimisterio, disse á co-
'"Jcademicos que o 

"^re.clamar contra 

se interessava pela sua preten-
são, visto que durante toda a 
sua vida de professor fora pela 
criação de cursos para habili-
tação ao magistério secundário, 
e que nunca poderá concordar 
com a doutrina que essa emen-
da á lei, aprovada em sessão 
de 30 de Junho, quer pôr em 
pratica. Declarou mais que po-
diam estar certos do seu in-
condicional concurso, pois que 
era e fôra sempre a sua manei-
ra de pensar. 

É o governo, pela voz au-
torisada do seu chefe, que tam-
bém foi professor, que dá ra-
zão aos protestos dos recla-
mantes. 

Mas como é que, sem o 
governo ser ouvido, se deixa 
passar um projecto de lei, como 
esse do sr. Tomaz da Fonseca, 
antigo seminarista em Coim-
bra? 

Pois então o governo não 
foi ouvido, não deu o seu pa-
recer sobre semilhante assunto? 

Isto não se acreditaria se 
não fosse dito pelo chefe do 
ministério. 

A tal lei é tão absurda que, 
se vingar, será melhor acabar 
com as Faculdades de Letras, 
que servem para preparar can-
didatos ao magistério secun-
dário. A própria Faculdade de 
Sciencias diminuirá de concor-
rência de alunos e tanto assim 
é, que muitos estão resolvidos 
a desistir dos seus estudos de 
preparação^ para o magistério 
"^indarjo, se a lei não fôr re-

Ha professores provisorios 
hoje nos liceus que não teem 
competencia alguma para o 
exercício do magistério. Até se 
diz que ha um num liceu do 
norte que apenas tem exame 
de instrução primaria! 

A Universidade de Coim-
bra já reclamou contra essa lei, 
não só para defesa dos direitos 
adquiridos, como pelo grande 
mal que vem fazer ás Facul-
dades de Letras e Sciencias. 

Pretender admitir professo-
res sem curso nem concurso, 
só em Portugal e em Espanha. 

Isto que á primeira vista 
parece um caso sem importân-
cia para Coimbra, representa 
mais um gravíssimo mal para 
a nossa Universidade. 

As consequências ver-se-
ão, se não houver o bom senso 
de mandar o sr. Tomaz da Fon-
seca meter na algibeira o seu 
celeberrimo projecto de lei. 

São vinte os alunos do pe-
ríodo transitorio, que terminam 
o seu curso dentro de poucos 
dias e que podem ser preferi-
dos por outros, sem curso nem 
concurso. Isto em Coimbra. 

A Faculdade de Letras pre-
para candidatos exclusivamente 
para o magistério secundário. 
Em vista da nova lei, quem é 
que quer seguir esta faculda-
de? Que vantagens teem os 
seus alunos quando terminem 
o seu curso, se pela nova lei 
se irá dar acesso ao professo-
rado a uma aluvião de preten-
dentes Sem curso nem con-
curso? Quando tornará a haver 
vagas que possam ser providas 
por candidatos que tenham o 
curso? 

A Faculdade de Sciencias 
ficará reduzida ao ensino pre-
paratório para militarei e pou-
co mais; ficará quase, como a 
de Letras, uma faculdade sem 
futuro! 

Tudo tstõ prova que o tal 
projecto de lei do sr. Tomaz 
da Fonseca é anti-scientifico, 
anti-pedagogico e até anti-mof 
ral, 

Espanha é a única nação 
da Europa onde se nomeiam 
professores sem curso especial, 
e como isto é uma prova de 
retrocesso, Portugal quiz imi-
ta-la! 

De modo que o Estado que 
fez uma especie de contracto 
com os alunos, exigindo-lhes o 
pagamento de avultadas pro-
pinas para lhes garantir um 
curso com futuro, faltou á fé 
desse contracto, recusando-
lhes agora esse direito! 

E assim se perdeu tempo, 
trabalho e dinheiro! 

A imprensa tem vindo em 
auxilio dos diplomados. O Co-
mercio do Porto de domingo 
diz o seguinte no seu artigo 
editorial: 

Á sombra da legislação vi-
gente, as Faculdades de Sciencias, 
de Lisboa, Porto e Coimbra e as 
Faculdades de Letras, de Lisboa 
e Coimbra estão sendo frequenta-
das por numerosos alunos que, 
aspirando ao bacharelado, não 
teem em vista outra coisa que não 
seja o exercício do magistério se-
cundário. Sendo assim, com que 
direito se fecham, intempestiva-
mente, por bastante tempo, as 
portas dos liceus a esses indiví-
duos, que se especialisaram num 
curso, só para nomear, em vez 
deles, professores que se julgavam, 
e bem dignamente, apenas prepa-
rados para concurso? 

Como se isto fosse pouco, na 
escolha adotada para a nomeação 
de professores agregados seguiu-
se um critério verdadeiramente 
absurdo. Ao passo que se dis-
pensam provas publicas ao pro-
fessor provisorio com três anos 
de serviço e que se abone com 
algumas publicações, que podem 
ser uns despretenciosos versos, 
exige-se concurso de provas publi-
cas aos diplomados com o curso 
de habilitação ao magistério li-
dai, como se esse curso de nada 
valesse; e aos outros professores 
provisorios com dois anos de ser-
viço, como se a diferença de um 
ano de serviço, isto é, de dois para 
três, fosse bastante para marcar 
ou tirar competencia! 

Não é tão grande a confiança 
do legislador neste processo de 
recrutamento de professores agre-
gados que não os propozesse aos 
professores dos diversos liceus 
no preenchimento de vagas de 
professores efectivos dos liceus 
centrais de Lisboa, Porto e Coim-
bra. Isto é carateristico!.. . 

Tem muita razão. 

Formatura de médicos 
Os dose quintanistas de medi-

cina que este ano concluem a sua 
formatura, vão solenisar este acto, 
no dia 25 do corrente, pela mes-
ma forma como antigamente se 
fazia. 

Haverá musica, foguetes, cum-
primentos ao reitor e professores 
de medicina, jantar na Lapa dos 
Esteios ou Vila Franca e regresso 
á cidade em barcos iluminados, 
fazendo-se depois uma marcha 
aux-flambeaux. 

MOBILIÁRIO NACIONAL 
Reuniu-se ha dias a Comissão 

de Hotéis da prestimosa Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Portugal, que foi presidida pelo sr. 
Manue! Emidio da Silva. Nesta 
reunião, resolveu-se promover, 
provavelmente no Porto, um sa-
lon do mobiliário nacional. Para 
esta exposição, que certamente vai 
chamar a atenção de todos que 
interessam pela industria do mo-
biliário, tão ligada ao desenvolvi-
mento do turismo, vai-se elaborar 
o programa. 

Esta iniciativa é mais um bom 
serviço prestado áo país pela be-
nemerita Sociedade Propaganda 
de Portugal. 

Desastre 
Dett entrada no Hospital da 

Universidade, ontem á tarde, Joa-
quim Margalho, com ferimentos 
graves produsidos por uma queda 
no colector em obras á Estação 
Velha, 

Foi removido em maca doi 
bombeiros municipais, pelo vo-
luntário 6, Vicente Martins, e al-
guns populares. 

' O estado do infeliz é perigo* 
síssImO) 

Tesouro da Sé de Coimbra 
Mi 

Nos primeiros anos da sua 
existencia a colecção dos objectos 
do Tesouro limitou-se ás pratas e 
paramentos da Sé propriamente 
ditas, mas dizendo limitou-se de 
forma alguma quero apoucar o 
seu enorme valor, pois apesar do 
muito que veio depois, esta parte 
no seu conjunto fóra muito áquem 
do que ali havia já. 

Já estava fundado o Tesouro 
quando se extinguiram as dioce-
ses de Aveiro e Leiria e cujos 
haveres ficaram constituindo patri-
mónio da mitra de Coimbra e 
acabaram diferentes conventos, 
tais como os de Lorvão, Santa 
Clara e mais tarde os de Santa 
Ana, Tentúgal, Semide, este pela 
morte das ultimas religiosas. 

Do espolio das duas extintas 
sés e conventos citados numero-
sos objectos vieram enriquecer o 
Tesouro já riquíssimo ao tempo. 

Desta verdadeira maravilha fiz 
ha anos um modesto relato que 
com as ligeiras considerações que 
o precedeu, vou trasladar aqui por 
ter aparecido a publico muito an-
tes do singular trabalho dos meus 
distintos confrades e velhos ami-
gos srs. A. Augusto Gonçalves e 
Eugénio de Castro — Noticia his-
tórica e descritiva dos principaes 
objectos de ourivesaria da Sé de 
Coimbra, Coimbra, Imprensa Aca-
démica, 1908-8.°, 47 pag., uma 
pérola das publicações desta na-
turesa. 

Escrevi em 1898: 

« E' ainda assombroso o nu-
mero de preciosidades artísticas 
destinadas ao culto existentes em 
Portugal, e incalculável o seu va-
lor. De tudo isto, do mesmo modo 
que de todos os nossos monu-
mentos, não ha sombra de cata-
logo nem de inventario sequer. A 
maior parte é desconhecido do 
publico. Tudo está disseminado 
ou então fechado, aferrolhado. A 
colecção do Museu Nacional, para 
o que podia e devia ser, é pobrís-
sima. Acantoada numa pequena 
sala, oferece-nos o aspecto duma 
sacristia de igreja sertaneja no dia 
seguinte ao da festa do respectivo 
orago. A da Sé e Mitra patriarcal, 
e que apesar de ser uma tenuis-
sima sombra do que foi a da 
antiga patriarcal, contém ainda as-
sim alfaias de muito valor, está 
parte na Sé e parte em S. Vicente; 
aqui guardada em dois grandes 
arcazes, acolá oculta numa depen-
dencia escusa e quasi que inaces-
sível. Para se poder ver qualquer 
objecto delas seria preciso perder 
muitos dias, semanas ou até mê-
ses, tal é a dificuldade de se pa-
tentearem taes riquêsas a olhos 
profanos. 

E o que sucede aqui sucede 
também com o tesouro da capela 
de S. João Batista, com o pouco 
que ainda resta rça igreja de Belem, 
etc. E se da capital passarmos ás 
províncias, ver-se-ha que não ha 
mais oportunidade para se conse-
guir o admirar os tesouros das 
diferentes igrejas e catedrais. 

Em Évora, por exemplo, onde 
é muito difícil ver o interior da 
maioria dos templos a não ser em 
dia de festa que neles haja, como 
examinar dum dia para outro o 
aliás notabilissimo tesouro da sua 
Sé? Em Guimarães, na colegiada 
de Nossa Senhora da Oliveira, 
onde ha um riquíssimo tesouro, 
hoje um dos primeiros de Por-
tugal, como obter que se abram 
as pesadas portas chapeadas de 
ferro do grande armario embe-
bido na parede da sacristia ? seria 
necessário tocar a capitulo. 

Na Sé do Porto, visto o altar 
de Prata da capela do Santíssimo, 
pôde dizer-se que está visto tudo, 
e para isso basta levantar uma 
cortina. 

Na de Braga também não são 
demasiado avaros, qualquer sa-
cristão abre uma das gavetas do 
grande arcaz da sacristia onde se 
patenteia á vista do visitante o 
chamado cálix de S. Geraldo e o 
seu pseudo cofre de marfim, o 
cálix do arcebispo D. Diogo de 
Sousa, o suposto báculo de Santo 
Ovidio, e pouco mais, pois o resto 
foi rapinado pelos francêses em 
1809, para não falar nos sapatos 
ârquiepiscopais de D. Rodrigo de 
Moura Teles que se encontram no 
mesmo local, e fazem por si dizer 
parte do tesouro. 

Em Vizeu dão-se factos idên-
ticos ; na sacristia é fácil vêr uma 
bela custodia de estilo ogiva! e 
um cálix de prata dourada com 
pedras e esmaltes, do século xvn, 
é subindo á casa do capítulo, so-
bre a grande mesa capítulâf, quasi 
que ao abandono um ou dois 

relicários de cobre esmaltado, de 
Limoges, do século xm, e um 
antigo Evangeliario com encader-
nação de prata, obra talvez do 
século xn. 

E assim sucessivamente no 
resto do país, com excepção única, 
agora, de Coimbra, graças á arro-
jada e utilíssima iniciativa do sr. 
Bispo Conde de dotar a sua Ca-
tedral com um esplendido e ri-
quíssimo museu de arte religiosa, 
franqueado sem minima dificul-
dade, que é o assombro de nacio-
nais e estranjeiros. 

( Continua). 

MARQUES GOMES 

Estação telegrafo-postal 
A estação telegrafo-postal des-

ta cidade abre ás 8 e meia horas, 
o que é tardíssimo para uma terra 
como esta. 

Fechando ao serviço publico 
á meia noite, conâerva-se portanto 
encerrada oito e meia horas, du-
rante as quais não podem ser re-
cebidos nem expedidos telegra-
mas. E' claro que durante tanto 
tempo podem dar-se acontecimen-
tos de carater familiar que exijam 
a expedição de telegramas para 
providencias urgentes, que se não 
podem reclamar pelo telegrafo. 

O horário da estação de Coim-
bra anteriormente ao actual era a 
abertura da estação ás 7 horas de 
verão e ás 8 de inverno, e assim 
estava muito bem. Mas abrir neste 
tempo ás 8 e meia, corresponde 
uma hora mais tarde de que pelo 
horário antigo. 

Quando houver calôr, essa po-
bre gente das povoações rurais, 
que precisa de ir ao correio, não 
pode regressar ás suas terras senão 
pelas 9 horas, quando o calôr já 
é muito, obrigando-se por isso 
essa gente o um grande sacrifício. 

Pedimos que o horário da 
abertura da estação neste tempo 
passe a ser ás 7 e meia, que cor-
responde ás 7 horas do antigo 
horário. 

físilo cie Celas 
Fez ante-ontem 22 anos que foi 

fundado o Asilo dos cegos e alei-
jados de Celas, simpatica e bene-
merita instituição que alberga 60 
inválidos. 

Como o sr. dr. Bernardo d'Al-
buquerque teve uma parte impor-
tante na criação deste Asilo, o sr. 
dr. Silvio Pelico, em nome da Ca-
mara, dirigiu a s. ex.a o seguinte 
telegrama: 

A Camara Municipal de Coimbra, ho-
je, aniversario da fundação do Asilo de 
Celas, com muito respeito e muita de-
dicação cumprimenta v. ex.a — Silvio Pe-
lico. 

Igreja de S. Tiago 
A direcção das obras publicas 

do distrito de Coimbra pediu au-
torisação para proseguir nos tra-
balhos da restauração dos edifícios 
da igreja de S. Tiago e claustro 
da Sé Velha, considerados monu-
mentos nacionais. 

Vai ser provido, em concurso, 
o logar de amanuense do Gover-
no Civil de Coimbra, com o or-
denado de 200$ anuais e emolu-
mentos. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

A novena da Rainha Santa foi 
muito concorrida em todos os 
dias. 

No sabado e domingo á noite 
esteve iluminada a fachada da 
igreja de Santa Clara, onde no 
domingo se celebrou a festa so-
lene á padroeira de Coimbra, pre-
gando o distinto orador sr. dr. 
Gonçalves Cerejeira, que fez um 
brilhante sermão. 

No sabado á noite foram lan-
çados do pátio de Santa Clara 
muitos foguetes de magnifico efei-
to. 

O grande templo de Santa 
Clara esteve replecto de fieis na 
festa de domingo. 

Às excursões de Aveiro e do Porto 
No domingo visitaram esta ci-

dade duas grandes excursões, uma 
de Aveiro promovida pelo Recreio 
e outra dos empregados e suas fa-
mílias dos Grandes Armazéns Her-
minios do Porto. 

A excursão de Aveiro 
O povo desta cidade não es-

queceu ainda o bom acolhimento 
que sempre teve na formosa ci-
dade de Aveiro, cujas recorda-
ções conserva indeleveis. Por isso 
é sempre com justificada alegria 
para os habitantes desta cidade 
ter dentro dos seus muros o povo 
de Aveiro. 

O comboio excursionista che-
gou a esta cidade cerca das 9 ho-
ras e conduzia mais de 700 pes-
soas. 

Na gare do caminho de ferro 
encontravam-se representadas a 
Sociedade de Defesa e Propagan-
da de Coimbra, Escola Livre das 
Artes do Desenho, Associação 
Comercial, Monte-Pio Conimbri-
cense Martins de Carvalho, União 
Artística Conimbricense, Socieda-
de Protectora dos Animais, Asso-
ciação dos Empregados no Co-
mercio e Industria, Coimbra-Cen-
tro, Grémio Operário, associações 
de classe de Ceramica, Fabrican-
tes de Calçado, Operários do Mu-
nicípio, Funileiros, Padeiros, Al-
faiates, Construtores Civis, com 
os seus estandartes, corporação 
dos Bomboiros Voluntários, filar-
mónica de Ançã e muito povo. 

Quando o comboio entrou nas 
agulhas a enorme multidão que 
se encontrava dentro e fóra da 
estação saudou freneticamente a 
rainha do Vouga, representada por 
um tão grande numero de seus 
filhos. Os vivas e salvas de pal-
mas irromperam durante muito 
tempo. 

Trocados os primeiros cum-
primentos organisou-se um longo 
cortejo que era constituído, além 
das colectividades referidas, pela 
banda de Bombeiros Voluntários 
de Aveiro e pela filarmónica José 
Estevam. 

Durante o percurso até á Ca-
mara Municipal, o entusiasmo foi 
grande, sendo em alguns pontos 
lançadas flores sobre os excursio-
nistas. 

Na Camara Municipal eram 
aguardados pela corporação dos 
Bombeiros Municipais que estava 
fprmada no átrio e pela comissão 
executiva. 

O sr, dr. Sivio Pelico, presi-
dente do Camara dirigiu uma bri 

lhante saudação aos excursionistas, 
elogiando muito a cidade de Avei-
ro e os aveirenses,»amigos de ha 
muito dos conimbricenses. Entre 
as duas cidades existe a maior 
confraternisação, ao mesmo tem-
po que elas téem os seus pontos 
de semelhança. 

Agradeceu o sr. dr. Melo Frei-
t^§, secretario geral do governo 
civil de Aveiro, que começa por 
depositar sobre a mesa o oficio 
do Sr. Presidente da Camara Mu-
nicipal de Aveiro que o acredi-
tava como seu representante na 
recepção e nos festejos que dela 
derivam. 

Proseguindo, diz o ilustre re-
presentante da Camara de Aveiro: 

Carlyle, que segundo John Mar-
ley é o homem de letras inglês 
mais notável dos últimos tempos 
ensina-nos que o silencio é d'ouro 

-em trinta volumes. 
Diz que deveria, obedecendo 

ao preceito apontado, conservar-
se calado se a incumbência do 
ilustre presidente da Comissão 
Executiva da Camara Municipal 
de Aveiro o não inhibisse desse 
rasoabilissimo proposito. 

Tem uma missão a cumprir e 
é obrigação imediata desempe-
nhar-se dela, na medida das suas 
forças e implorando a imprescin-
dível indulgência. 

Hoxley afirmou que as possi-
bilidades da naturêsa são infinitas. 

Um exemplo vivo dessa categó-
rica afirmação é justamente Coim-
bra. 

A paisagem é aqui exuberante. 
Em volta da cidade encantadora 
alcandorada nas suas colinas ma-
gestosas, desdobra-se um panora-
ma explendido. Corôa magesto-
samente o mais alto cerro o edi-
fício aparatoso da Universidade, e 
nos outeiros e encostas fronteiri-
ças desce em recortes e lavores 
um manto verde esmeralda, ao 
passo que o rio — o poético Mon-
dego — deslisa entre claras areias 
e nas margens se perfilam os ren-
ques de choupos e sericeros, aon-
de por toda a época própria na 
primavera e estio os rouxinoes 
cantam perenemente a sua vida 
de amores, e o terno embalar dos 
seus ninhos, agitados pela morna 
brisa das hostes prateadas. 

Ha aqui uma influição miste-
riosa de alguma fada protectora. 
Assim como as margens de Rheno 
estão povoadas de lendas, e Lo-
rely se debruça nas aguas rumo-
rosas#aquele rio decantado, assim 
aqui de todos os lados brotam 

crenças fatídicas, tradições cheias 
de enlevo, de saudade e de pra-
zer, que passam de geração em 
geração, encadeando os espíritos, 
e a fantasia duma maneira subti-
lissima e inarcessivel. 

Por este burgo passaram os 
maiores poetas nacionais. 

Camões, cujo tio D. Bento 
Camões foi geral do convento 
dos cruzios, Francisco de Sá Mi-
randa, Antonio Ferreira Bocage e 
tantos outros todos se influencia-
ram desta magia que se exala deste 
abençoado recanto da patria, em 
ritmos e fragrancias. 

Expraiar-se-ia em longos deta-
lhes se não atendesse a que os 
excursionistas precisam de tempo 
para visitarem esta gloriosa e lin-
díssima cidade. 

A dois passos de nós está a 
igreja de Santa Cruz e a romagem 
impõe-nos o dever de nos que-
darmos perante o graciosíssimo 
tumulo em que se recolheram os 
despojos daquele que, medindo 
dez palmos de altura e dois pal-
mos e meio de peito, criou com 
vigoroso ardor a nossa naciona-
lidade, a ponto que se não fôra 
ele, nem o nome sequer de Por-
tugal existiria, como adverte sen-
tenciosamente A. Herculano. 

Mais aiém na Sé Velha, cuja 
restauração se deve a Antonio Au-
gusto Gonçalves, coimbrão de fina 
raça, artista de raça e um bene-
merito do país, poderão encon-
trar a uma quina de adro — o 
tumulo de D. Sisnando, que des-
pertou o extra patrício de José de 
Serpa Pimentel e talvez nesse tem-
plo encontrarão o sarcofago de D. 
Betaça, curiosidade árqueologica 
de valor. Para qualquer lado que 
vos vireis havereis de topar com 
preciosas relíquias venerandas de 
épocas próximas ou longínquas. 

O ultimo esforço da cidade, 
produziu o Musêu Machado de 
Castro. Este nome recorda-lhe que 
Joaquim Machado de Castro, o 
autor de um dos monumentos 
primaciais da Europa teve aqui o 
seu berço. 

Mal empregados bronze e már-
more que se gastaram a perpetuar 
a memoria de D. José. Mas o me-
dalhão com a efigie do Marquês 
de .Pombal não ha que discuti-lo, 
porque este foi na verdade um 
prodigioso estadista, embora fosse 
por vezes um déspota, que se. 
serviu de processos dignos de 
censura e talvez da execração. 

Lembrou que Costa Mota, ou-
tro escultor de mérito, é de Coim-
bra e o monumento a Afonso de 
Albuquerque na praia do Restelo, 
justifica o seu renome. 

Não faltam glorias a atestarem 
o valimento desta formosa terra. 

Por aqui passaram- sutessivas 
gerações de escolares, que sempre 
devotamente se colocáram á frente 
dos movimentos patrioticos da 
opinião. Em 1826 e 1828 José Esr 
tevão e Mendes Leite, dois patrí-
cios seus, foram dos que se alis-
taram logo no batalhão académico. 
E ao esforço conjugado das for-
ças liberais se deve a vitoria, que 
fez baquear definitivamente a épo-
ca de absolutismo em Portugal. 

E' costume depreciar hoje esse 
esforço, mas a democracia precisa 
compreender a generosidade, a 
bizarria, o entusiasmo e a cora-
gem que foi necessário dispender 
para que aquela vitoria se alcan-
çasse em 9 anos de combates e 
se firmasse no largo período de 
oitenta anos. 

A cidade de Aveiro enlaça-se 
com a de Coimbra pelo seu evi-
dente parentesco étnico, e ha a 
dentro das muralhas e couraças 
desta terra vestígios que ajudam 
a atar esses vínculos. 

D. Jorge de Lencastre, filho de 
D. João ii e de D» Ana de Men-
donça, foi o segundo duque de 
Coimbra, mas foi também o tron-
co da casa ilustre dos duques de 
Aveiro. 

Afonso Domingues, não o ar-
quitecto da abobada abatida da 
Batalha foi um aveirense avoengo 
de Pedro Alpoim, que foi chefe 
duma família aristocratica. Aqui, 
na igreja dè S. Tiago, em capela 
que fundou, teve o primeiro um 
tumulo de alguma notariedade. 

Fr. Manuel de Aveiro egual-
mente teve sepultura e campa na 
igreja de Santo Antonio dos Oli-
vais. 

Agora, diz, é urgente con-
cluir; não o faz, porém, sem de-
sejar que aqueles que os rodeiam 
de atenções possam retribuir a 
visita que nos fizeram. Por parte 
dos aveirenses diligenciarão cor-
responder modestamente na me-
dida dos minguados recursos de 
que dispõem para nos significar 
quando presam a estima entre aa 
duas cidades, 
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Que a patria prospere, que a 
liberdade conquiste todos os co-
rações, que os povos se irmanem 
cheios de confiança e de entusias-
mo são os seus mais ardentes 
votos e as suas ultimas palavras 
devem consistir numa calorosa 
saudação á ilustrada vereação e ao 
município de Coimbra. 

O discurso de s. ex.a foi co-
roado com prolongadas salvas de 
palmas. 

Os excursionistas espalharam-
se pela cidade visitando todos os 
edifícios .públicos, museus, mo-
numentos e suburbios da cidade 
que' tanto maravilham os que nos 
visitam. 

O dia passou-se alegre e os 
excusionistas eram acompanhados 
pelo povo desta cidade que cari-
nhosamente lhes servia de guia. 

Goimbra estava em festa e as 
ruas da cidade tinham um movi-
mento desusado. 

Pelas 23 horas organisou-se 
uma imponente marcha luminosa 
que partiu da Praça 8 de Maio 
em direcção á estação do cami-
nho de ferro, que foi devéras sur-
preendente e nele tomaram parte 
as mesmas colectividades que espe-
raram de manhã os excursionistas, 
a filarmónica de Ançã, emfim, mi-
lhares de pessoas que entusiasti-
camente entoavam a marcha de 
Coimbra a Aveiro, que a banda 
dos Bombeiros Voluntários da-
quela cidade muito bem executa. 

Ao chegar-se ao largo Miguel 
Bombarda foi queimada um lindo 
fogo de artificio que prodnziu um 
efeito surpreendente. 

Na estação do caminho de fer-
ro o entusiasmo chegou ao delí-
rio até que o comboio se poz em 
marcha. 

Foi uma verdadeira apoteose 
da festa em honra dos aveirenses 
que de Coimbra mais uma vez le-
varam gratas e saudosas recorda-
ções. 

* 

De Aveiro vieram também o 
nosso respeitável amigo sr. Mar-
ques Gomes, ilustre escritor e co-
laborador da Gazeta de Coimbra, 
e os nossos prezados amigos srs. 
Joaquim e João Ferreira Felix e 
Abel Costa. 

* 

A direcção da Federação das 
Associações Operarias ofereceu 
um delicioso copo d'agua, tro-
cando-se afectuosos cumprimen-
tos. 

* 

A Camara Municipal fez-se re-
presentar pelo sr. Cassiano Mar-
tins Ribeiro, na despedida dos 
aveirenses. 

» 

A Camara Municipal teve a 
bandeira hasteada e á noite ilumi-
nou. 

* 

A' exeelente filarmónica de 
Ançã e ao sr. Cruz^ seu regente, 
agradecemos os seus cumprimen-
tos. 

* 

A direcção da Associação de 
classe dos manipuladores de mas-
sas e farinhas ofereceu aos excur-
sionistas um ramo de flores com 
uma dedicatória. 

Muitos excursionistas assisti-
ram em Santa Clara ás festas da 
Rainha Santa. 

A excursão do Porto , 
A's 10,45 chegou a esta cidade 

o comboio especial com cerca de 
400 excursionistas do Porto, que 
eram esperados pelo Ateneu Co-
mercial, grande numero de em-
pregados do comercio com a fi-
larmónica de Maio e muito 
povo. 

Depois da troca de mutuas e 
entusiásticas saudações, organisou-
se o cortejo para os Paços do 
Concelho, onde se achava a Ca-
mara. 

O sr. dr. Silvio Pelico dirigiu 
em nome da cidade de Coimbra 
uma viva saudação á cidade do 
Porto, o grande baluarte da liber-
dade, o grande centro comercial 
e a terra de homens ilustres como 
Gamilo, Garrett, Julio Dinis e Si-
mões dos Reis, o grande escultor. 

Fez o elogio da imprensa do 
Porto representada ali por alguns 
jornalistas distintos. 

O sr. dr. Carlos Dias, presi-
dente da Sociedade de Defêsa e 
Proganda de Coimbra, proferiu 
também uma saudação aos excur-
sionistas. 

Agradeceu o sr. João Xavier, 
empregado superior dos Arma-
zéns Herminios. 

Os excursionistas seguiram de-
pois para o Ateneu Comercial, 
onde. foram trocadas mutuas sauT 
dações, sempre muitp afectuosas 
e entusiásticas. 

Os jornalistas portuenses fo-
ram acompanhados na sua visita 
pelos srs. dr. Carlos Dias, dr. 
Manuel Braga e o sr. Pedro Ban-
deira, da Sociedade de Defesa, 
indo pelas 16 e meia horas dar 
um passeio em automóvel a Pe-
nacova, onde lhes foi oferecido 
champagne peios membros da 
mesma Sociedade. 

A' noite, na sua partida, repe-
tiram-se as manifestações de apreço 
e simpatia pelos visitantes, 

* 

Durante a estada dos excursio-
n;stas foram distribuídas por estes 
mimosas poesias dedicadas a Coim-
bifly âs senhoras e ás tricanas 

Magistério secundário 
Na séde da Associação Acadé-

mica realisou-se ontem uma nova 
reunião dos estudantes das Facul-
dades de Letras e Sciencias, 4.° 
ano do curso de habilitação para 
o magistério e professores provi-
sorios diplomados. 

Presidiu o sr. dr. Jaime de 
Andrade Vilares, secretariado pe-
los srs. dr. Cesar Fontes, profes-
sor provisorio diplomado do Li-
ceu de Coimbra e pelo académico 
José Simões Neves, estudante de 
Letras. 

Depois do presidente dar con-
ta á assembleia das conferencias 
realisadas em Lisboa pela comis-
são de estudantes de Lisboa, Porto 
e Coimbra e ter indicado o anda-
mento da questão, usaram da pa-
lavra vários oradores verberando 
em termos energicos a emenda 
do sr. Tomás da Fonseca de fu-
nestíssimas consequências para o 
ensino e altamente nociva dos li-
gitimos interesses de centenas de 
creaturas. 

A certa altura suspendeu-se a 
sessão, indo todos os alunos falar 
com o sr. Ministro da Instrucção 
que se encontra nesta cidade. Fo-
ram recebidos pelo sr. dr. João 
Cid, que lhes disse não estar em 
casa o sr. Ministro, mas que hoje 
ás 13 horas ali podiam voltar que 
S. ex.a os receberia. 

Foram aprovados por unanimi-
dade votos de agradecimento e 
louvor á imprensa, em especial ao 
Século, pela maneira corretissima 
como tem tratado o assunto, pu-
gnando pela justiça dos reclaman-
tes. 

Também foi proposto um vo-
to de agradecimento ao sr. dr. 
Correia Mendes, professor efecti-
vo do Liceu de Castelo Branco, 
pela maneira nobre como na sua 
entrevista com o Século tratou a 
questão que traz alvoraçada uma 
classe inteira. 

Os académicos de Coimbra 
mostram-se indignadíssimos e es-
tão dispostos, sem trasigencias, a 
jogarem a ultima cartada se não 
forerweatendidos nas suas justíssi-
mas reclamações. 

A Camara Municipal de Coim-
bra, enviou ao sr. presidente do 
ministério, o seguinte telegrama: 

Ex."10 Presidente do Ministério.—Lis-
boa.—A Comissão Executiva da Cama-
ra Municipal de Coimbra, reunida hoje 
em sessão extraordinaria pede a V. Ex.a 

se digne intervir no sentido de não ser 
prejudicada a Faculdade de Letras com 
a aplicação da lei orçamental do Minis-
tério de Instrução Publica de 30 de Ju-
nho ultimo pelo que diz respeito á no-
meação de professores agregados dos li-
ceus. 

O Presidente, Silvio Pelico. 

J o s é P a r e d e s 
ADVOGADO 

Rua do Visconde da Luz, 13,1. 

Os jornalistas portuenses 
em Penacova 

A direcção da Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coimbra 
efectuou no domingo o anunciado 
passeio a Penacova, vila tão en-
cantadora desta região, como o é 
todo o percurso até lá, semprç«á 
beira do Mondego, passeio que 
ofereceu aos ilustres jornalistas 
portuenses que vieram na excur-
são dos Herminios e no qual to-
maram parte os gerentes daquela 
importante casa e muitas senho-
ras. 

Já tomados das melhores im-
pressões pelo que a dentro de 
Coimbra tinham visto — da Uni-
versidade e dependencias, jardins 
e parque de Santa Cruz, monu-
mentos e musêus, etc., os distin-
tos representantes da imprensa 
sentiram-se e confessaram-se ver-
dadeiramente maravilhados com 
as impressões novas e tão conso-
ladoras que lhes deu aquele pas-
seio — pela paisagem tão delicio-
samente sugestiva e farta em em-
previstos que se gosa por toda a 
caminhada, e que lá de cima, do 
alto de Penacova, do seu belo 
mirante, oferece uma vista empol-
gante, inteiramente dominadora. 

Teve ainda, aquela direcção da 
Sociedade, a delicada decisão de 
fazer servir ali, aos seus convida-
dos, um belo copo d'agua, deli-
cadêsa que os ilustres jornalistas 
tomaram na mais alta considera-
ção, não calando que jámais pode-
riam esquecer, não só aquela, mas 
tantas outras demonstrações de 
estima e consideração que desde 
a chegada vinham recebendo quer 
da direcção da Sociedade, quer da 
população em geral. 

Iniciou os brindes o sr. dr. 
Manuel Braga, vice-presidente da 
direcção, que enaltecendo a mis-
são civilisadora da imprensa, disse 
entender dever naquele momento 
fazer aos ilustres jornalistas por-
tuenses um apelo, todo de justiça, 
todo de verdade. 

Para afirmarem nos seus jor-
nais que Coimbra é uma terra de 
trabalho, fanaticamente dedicada 
ao progresso e á ordem, ambicio-
nando sempre continuar a afir-
mar-se um centro a todos os res* 
pestos -dignos da consideração do 
país e da estima dos seus visi-
tantes para 09 quai3 nunca deixou, 
nunca deixará de ter o mais capti* 
vante espirito de hospítâlidÉfe, 

Inimigos dç Cçimbra e da m 

Universidade- procuram, sempre 
que algum conflito aí ha, como o 
ultimo, de maio, espalhar, fazer 
crer que a cidade se encontra 
neles interessada e envolvida. Não 
é verdade e isso solicitava ainda 
que tornassem bem publico. A 
tais movimentos a cidade é estra-
nha e indiferente, e os factos teem 
demonstrado que apenas alguns 
turbulentos e irrequietos se encon-
tram envolvidos em tais movi-
mentos, turbulentos e irrequietos, 
que se não destacam apenas da 
população coimbrã e que, de resto, 
se evidenceiam em todas as loca-
lidades, quando ensejo encontram. 
E' por isso mesmo que á dispo-
sição da imprensa a Sociedade de 
Propaganda põe, em quaisquer in-
cidentes que de futuro possam 
dar-se, informações seguras, acu-
dindo assim a inexactidões que de 
ordinário informadores fáceis ou 
despreocupados e sem reparo pelo 
descredito, injustíssimo, que lan-
cem sobre Coimbra. 

Outra afirmação igualmente de 
inteira justiça e verdade é a de 
que na nossa Universidade se faz 
ensino de espirito única e simples-
mente scientifico e de modo ne-
nhum viciado por preocupações 
politicas, como inimigos apaixo-
nados teem forcejado fazer entrar 
no convencimento nacional. 

O presidente, sr. dr. Carlos 
Dias, foi também de referencias 
gratíssimas para os jornalistas pre-
sentes e para a imprensa em ge-
ral, fazendo em seguida uma de-
fesa calorosa de Coimbra e do 
distrito, pedindo aos jornalistas 
uma intensa propaganda das suas 
notáveis belesas e curiosidades, 
de que vinham admirando parte 
importante. 

Responderam pela imprensa 
o representante do Comercio do 
Porto, sr. Antonio Cabreira, o do 
Primeiro de Janeiro, sr. Ernesto 
Meneses, que, em alocuções bre-
ves mas eloquentes exprimiram 
toda a admiração de que se sen-
tiam possuídos pela variedade de 
belêsas incomparáveis de que 
Coimbra pôde orgulhar-se, duma 
grandiosidade tal que não haverá 
visitante que se não sinta maravi1 

lhado, preso da sublimidade de 
panoramas, do valor soberbo dos 
monumentos, das colecções dis-
tintíssimas dos musêus, da orga-
nisação modelar dos gabinetes, 
laboratorios, aulas, tudo emfim, 
que constitue o exercício scienti-
fico desta Universidade. 

Falou ainda o sr. dr. Sereno, 
representante em Penacova da So-
ciedade de Propaganda de Portu-
gal, que depois de uma saudação 
calorosa aos representantes da im-
prensa, lhes considerou também 
que alto valioso serviço presta-
riam a esta região. 

O regresso foi deveras inte-
ressante como a ida, não se can-
çando os distintos jornalistas de 
afirmar asua admiração por quan-
to viram e a sua gratidão pelo 
acolhimento e deferencias verda-
deiramente fidalgas que recebiam 
da Sociedade e da população em 
geral. 

Reclamação justa 
Os habitantes do já importante 

bairro de Montes Claros quei-
xam-se, com justificado motivo, da 
falta de iluminação publica e abas-
Fecimento de aguas para o seu 
consumo, sendo esta a que maio-
res tronstornos lhes causa na sua 
vida domestica. 

Sendo certo que outras loca-
lidades mais afastadas de Coim-
bra, como Olivais e Calhabé, es-
tão ha muito gozando desses be-
nefícios, Montes Claros, muito 
mais proximo da cidade, fazendo 
parte de duas freguesias, bastante 
povoado, com bons prédios mo-
dernos e outros em construção, e 
tendencia a um grande desenvol-
vimento, está pior do que qualquer 
aldeola transmontana, privada de 
luz que os alumie nas trevas da 
noite e agua que os limpe e lhes 
mitigue a sede! 

Sabemos que ha tempos uma 
grande comissão de proprietários 
e moradores do sitio foi solicitar 
da digna Camara o estabeleci-
mento de gaz e agua, e, como até 
hoje não vejam realisados os seus 
pedidos, voltam novamente a so-
licitar as suas justas aspirações. 

Torna-se penosa tal situação. 
Como contribuintes teem o 

direito de gosarem de iguais re-
galias dos outros cidadãos e por 
tanto em ser desde já atendidos; 
não só por um acto de justiça,* 
como de sã humanidade. 

Se por qualquer motivo Impre-
visto .não se possa por emquanto 
proseguir na continuação das ca-
nalisações, faça-se ao menos, e 
desde já, ainda que provisoria-
mente, o abastecimento das aguas, 
cuja falta tantos prejuisos está cau-
sando aos habitantes do bairro 
oriental. 

Frederico 0, Nunes de Carvalho 
ADVOGADO s : — 

A RECEITA 
& mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÈ 

i 

; 

com base do excellente leite Suisso. m 

Rua do Pateo da Inquisição, s.° 1 

Escola a Conouíso 
Está â concurso â escôlá do 

sexO masculino de Vil de Màtos, 
deste concelho. 

Grande incêndio 
Prédio devorado pelo fogo. Três 

salvados. Actos de heroismo. 

Na noite de segunda para ter-
ça feira, pelas 2 e meia horas, a 
população da cidade foi alarmada 
por um violento incêndio que se 
manifestou num prédio da rua da 
Gala. 

O incêndio rebentou com tan-
ta violência que, quando as tor-
res deram sinal de alarme, já uma 
grande parte da cidade se encon-
trava iluminada com o clarão do 
incêndio. 

O fogo principiou num depo-
sito de lenha na casa de pasto que 
pertenceu ao sr. Joaquim Simões 
Grazina, o qual, com uma rapidês 
extraordinaria, se comunicou á es-
cada que em poucos minutos des-
apareceu, passando imediatamen-
te ao primeiro andar, e dentro em 
pouco todo o prédio, que se com-
punha de loja e dois andares, era 
pasto das chamas. 

Momentos antes da chegada 
do material de incêndios, já do 
2.° andar partiam gritos de socor-
ro, pois achavam-se em perigo de 
vida o sr. Antonio Caetano, co-
merciante, e os seus dois empre-
gados, um de 28 anos e outro de 
11, que desceram pela manga de 
salvação já cercados pelas chamas 
que rompiam das janelas com im-
petuosidade. 

Nestes salvados portaram-se 
heroicamente os bombeiros mu-
nicipais n.° 2, Alvaro Rodrigues; 
n.° 18, Manuel Rodrigues, e o seu 
comandante sr. Antonio Maria da 
Conceição; o bombeiro voluntá-
rio n.° 27, Joaquim Maria Pereira, 
e um popular cujo nome não con-
seguimos saber, que chegaram a 
ser tocados pelas chamas, assim 
como o sr. Caetano que, verda-
deiramente alucinado, pretendia 
lançar-se á rua. 

O bombeiro voluntário n.° 27 
depois de se portar com denodo 
nos salvados, bem como os outros 
seus camaradas, ficou prêso com 
a manga de salvação á varanda do 
prédio, valendo-lhe o comandante 
dos bombeiros municipais que o 
livrou da morte. Recebeu ainda 
algumas queimaduras, dizendo-se 
que fica cego do olho esquerdo. 

O serviço começou a ser mon-
tado com muita perícia pelas duas 
corporações, mas o fogo tomou 
tal incremento que os haveres dos 
srs. Antonio Caetano ejesuina Ro-
cha ficaram completamente quei-
mados. Apenas salvaram o que 
poderam vestir! 

Entretanto, os^visinhos vendo'' 
o fogo tão impetuoso trataram de 
pôr a salvo os seus haveres, mas 
felizmente este não se comunicou 
aos outros prédios. 

Como dissemos, houve actos 
de heroismo, mas temos a regis-
tar ainda o arrojo do bombeiro 
municipal n.° 34, Guilherme Go-
mes, que, vendo os lamentos de 
um individuo, que nos dizem 
ser o empregado do sr. Caetanot 
porque no quarto lhe ficou uma 
mala com alguns valores, imedia-
tamente subiu, entre os maiores 
perigos, conseguindo trazer, já 
em chamas, o objecto tão dese-
jado. 

Este arrojado feito, valeu-lhe 
ficar com as mãos horrivelmente 
queimadas que o inutilisará para 
o trabalho bastante tempo. 

A confusão na rua era medo-
nha entre os indivíduos que tra-
tavam de pôr a salvo os seus mo-
veis e os bombeiros que proce-
diam ao trabalho da extinção do 
incêndio, porque a rua é estreita. 

Era horrorosa a gritaria das 
mulheres que, como loucas, cor-
riam em diferentes direcções, so-
bretudo quando se deu a derro-
cada. 

Segundo ouvimos a bombei-
ros, o que motivou o incêndio 
lavrar com tanta intensidade foi a 
falta de agua, porque, se assim 
não fosse, ele não tomaria tal in-
cremento. 

Os bombeiros das duas cor-
porações trabalharam com muita 
tenacidade. 

Na ambulancia dos bombeiros 
municipais, a cârgo do bombeiro-
enfêrmeíro Alfreaò Machado, re-
ceberam curativo os bombeiros: 
Êhefe, João Rocha, Com uma quei-
madura no pescoço; Guilherme 
Gomes, n.° 34, com graves quei-
maduras em ambas as mãos; Is-

mael Pais, clarim, com um feri-
mento no nariz; Domingos Pi-
tarma, n.° 22, um ferimento num 
dedo da mão direita; Manuel da 
Graça, n.° 3, com um ferimento 
na mão direita; bombeiro-chefe, 
Cipriano, com um ferimento num 
dedo; Elisio Gomes, n.° 37, com 
uma queimadura na mão direita, 
e o popular Francisco José Rodri-
gues, com um ferimento em uma 
mão. 

O prédio, que pertence aos 
filhos do sr. Costa Rainha, que foi 
cormeciante nesta cidade, estava 
seguro na companhia Tagus em 4 
contos, ficou reduzido a um mon-
tão de ruinas. 

* 

Como dissemos, os morado-
res do prédio incendiado ficaram 
reduzidos á mais extrema miséria, 
porque nada tinham no seguro. 

E' desoladora a triste situação 
em que se encontram aqueles in-
felizes que num tão curto espaço 
de tempo viram reduzir a um 
monte de cinzas tudo o que lhes 
pertencia! 

Alguém nos pede que, para 
atenuar as suas precarias circuns-
tancias, se abra uma subscrição 
nas colunas da Gazeta de coim-
brã. 

Aplaudindo esta generosa ideia 
a subscrição aí fica aberta, certo 
que ela calará bem fundo no co-
ração dos nossos bondosos leito-
res: 
Gazeta de Coimbra. 1$50 

O sr. Joaquim Simões Grazina 
havia trespassado a sua casa de 
pasto á sr.a Maria da Piedade Pes-
soa e, segundo se diz, ainda não 
tinha recebido dinheiro algum. 

* 

No local do incêndio, mas 
quando este já estava quasi ex-
tinto, compareceu uma força de 
infantaria 35. 

* 

E' voz geral que houve falta 
de agua durante muito tempo para 
extinguir o incêndio. 

Pedimos á Camara se digne 
proceder a uma rigorosa investi-
gação para saber a quem cabe a 
responsabilidade de semelhante 
falta, que não deverá repetir-se. 

Desta vez o fogo não só atin-
giu proporções horrorosas, mas 
ia causando a morte de tres pes-
soas. 

JULIO CID 
Alguns amigos e condiscípulos 

do infeliz quintanista de Direito, 
sr. Julio Cid, irmão do sr. dr. José 
Cid, ilustre ministro de instrução 
publica, vieram expressamente a 
Coimbra para prestarem homena-
gem á memoria desse desditoso 
camarada, que morreu o ano pas-
sado apenas com . 22 anos de 
idade. 

Também vieram expressamen-: 
te de Lisboa os srs. drs. José Cid 
e João Cid, 

Essa homenageui constou de 
uma missa celebrada na Sê Velha, 
á qual assistiram muitas pessoas, 
indo em seguida ao cemiterio da 
Conchada depôr flôres sobre o fe-
retro de Julio Cid. 

Noticias militares 
Junta hospitalar de inspecção 

Sob a presidencia do sr. dr. 
Agostinho Brandão, inspector de 
saúde, tendo como vogais os srs. 
drs. Lima Duque, sub-inspector 
de saúde e Baeta Neves, director 
dô hospital militar, reuniu-se esta 
junta tomando as deliberações se-
guintes: 

Ao capitão de infantaria 24, 
sr. Manuel Carvalho, 50 dias de 
licença; ao capitão de infantaria 
24, sr. Wencelau Guimarães, 50 
dias de licença; ao tenente de in-
fantaria 28, sr. Pinto Veloso; 40 
dias de licença. 

Inspecionou também 24 praças 
de pré, sendo julgados incapazes 
de todo o serviço 7; incapaz do 
serviço activo 1; incapaz do ser-
viço de reserva 1; arbitradas licen-
ças a 11; e mandados baixar ao 
hospital para tratamento e obser-
vações 4i 

Péla 5." divisão 
Seguiu orttém para Mafra, otidê 

yai frequentar o curUo da escola 

central de oficiais, o major-me-
dico, sr. dr. Lima Duque. 

— Foi mandado contratar um 
mçdico civil para fazer sérviço na 
guarnição de Aveiro. 

— Foi determinado que os co-
mandantes das unidades expo-
nham, até 20 do corrente, quais-
quer duvidas que tenham ácerca 
do regulamento do serviço inter-
no, ha dias publicado, a fim de se-
rem devidamente exclarecidas an-
tes no mesmo regulamento entrar 
em vigor (1 de Agosto). 

— Àpresentou-se neste coman-
do o coronel Julio Pedro Macedo 
Coelho, da Administração Militar, 
afim de ministrar a instrução ne-
cessária para uso do curso de pa-
daria, distribuído ao 2.° grupo de 
ccmpanhias de Administração Mi-
litar. 

JUNTAS DE PAROQUIA 
Sé Hoya. O sr. presidente in-

formou que tendo sido solucio-
nado, ~com dignidade para esta 
corporação administrativa, o con-
flito existente entre a Cantina Es-
colar e esta Junta, pelo sr. Gover-
nador Civil, entende que a Junta, 
deve continuar a cumprir o manr 
dato que lhe foi conferido pelos 
seus paroquianos. 

Entende por tanto que a ses-
são de hoje se deve realisar, visto 
que a questão se solucionou hon-. 
rosamente para esta Junta. 

Entende também que na pró-
xima quinta feira, 9 do corrente, 
se deve realisar uma sessão ex-
traordinaria, na sala das sessões, 
afim de comemorar a valiosa in-
terferencia do sr. Governador Ci-
vil nesta questão. 

— Deliberou agradecer á Ca-
mara Municipal a cedencia da sala 
da escola do sexo feminino desta 
freguesia, onde esta Junta provi-
soriamente tem realisado as suas 
sessões, bem como á professora, 
sr.a D. Ana Colaço. 

— Foi presente uma participa-
ção do vogal Adriano do Nasci-
mento, pedindo 60 dias de li-
cença para tratar da sua saúde, o 
que lhe foi concedido, lamentando 
esta Junta vêr-se privada da assis-
tência deste vogal pelo motivo da 
sua precaria saúde. 

— Resolveu oficiar ao vogal 
substituto, pela minoria, Eliseu da 
Silva, afim de comparecer já na 
sessão extraordinaria de quinta 
feira próxima, para tomar posse. 

AGRESSÃO 
Foi prêso por um empregado 

dos impostos e entregue á policia, 
que o conduziu á esquadra, Anto-
nio Leonardo, desta cidade, que, 
no Largo das Ameias, agrediu o 
sr. José Leonardo Ferreira, pro-
prietário da Hospedaria Mondego. 

Sociedade Protectora dos Animais 
No proximo domingo, pelas 

12 horas, em sessão soléne, no 
Teatro Avenida, serão conferidos 
os prémios e diplomas conferidos 
no ultimo concurso inter escolar, 
aos alunos e professores das es-
colas primariasdeste concelho. 

Trespasse de estabelecimento 
Por escritura publica tomou 

de trespasse ao sr. José Mária 
Mendes d'Abreu, o activo e pas-
sivo do seu estabelecimento de al-
faiataria, cujo ramo dé negocio 
continua a explorar, o sr. Angelo 
Dias da Costa Madeira, que usará 
a firma Mendes d'Abreu, Suc.r. 

OMgens circulatórias 
As Companhias dos Caminhos 

de Ferro Portugueses, Nacional, 
da Beira Alta e do Vale do Vouga 
vão estabelecer um serviço espe-
cial de bilhetes circulatórios a pre-
ços muito reduzidos para viagens 
de recreio nos seguintes percursos: 
Itenerario A: Coimbra — Alfarelos 
— Figueira da Foz — Pampilhosa 
(via Beira Alta) — Espinho — Sar-
nada — Vizeu — Santa Comba — 
Pampilhosa — Coimbra ou více-
versa; Itenerario B: Coimbra —Al-
farelos — Figueira da Foz — Pam-
pilhosa (via Beira Alta) —Aveiro 
Sarnada — Vizeu — Santa Comba 
Pampilhosa — Coimbra ou vice-
versa, custando os bilhetes do ite-
nerario A 5$03, 3$95e 2$32 e os 
do Itenerario B 4$21, 3$31, e 
e 2$36, respectivamente em 1 .a 2." 
e 3.a classe. 

Estes bilhetes, que estarão á 
venda em todas as estações do 
percurso desde 15 deste mês até 
31 de outubro, proporcionam uma 
viagem realmente muito interes-
sante, pois que, sendo válidos por 
10 dias que podem ser prorogados 
por mais um ou dois períodos 
de 2 dias mediante a sobretaxa de 
10o/U e facultando a paragem em 
todas as estações do trajecto, per-
mitem aos seus portadores a visita 
a Vizeu, a Coimbra, ás praias de 
Figueira da Foz, Espinho, Torrei-
ra t Costa Nova, tão animadas 
nesta época do ano e ainda ao 
Luso e á famosa mata do Bussaco, 
alem do delicioso passeio pela pi-
toresca linha do Val do Vouga. 

Os cartazes anunciando este 
serviço especial encontram-sè já 
Afixados nas estaçQes 

ECOS DA SOCIEDADE 
èEwmmmM 

Fizeram anos: 
No sabado, as senhoras D. Filomena 

dos Santos Fonseca. 
D. Maria Carolina de Figueiredo 

Fonseca. 
Na segunda feira, o sr. Antonio Dias 

Vieira Machado. 
Amanhã, a senhora D. Maria da 

Conceição e Silva. 
Na sexta feira, o sr. Antonio da Sil-

va Braga Júnior. 

SéêSiSéê <S Ç^êSêê 
Recebemos hoje a visita do nosso 

velho amigo sr. Firmino de Vilhena, 
ilustre director do nosso presado colega 
Campeão das Províncias, de Aveiro. 

Ao nosso querido amigo agradece-
mos a sua amabilidade que muito nos 
penhorou. 

E S C O L A N O R M A L 
Resultado do apuramento final 

das notas de frequencia e apro-
veitamento dos alunos no presente 
ano lectivo: 

1.a classe — Transitaram para 
a 2.a classe: Abilio Maria Correia 
Roseiro, Abilio Mendes de Ama-
ral, Antonio Dias Roldão, Antonio 
Lopes da Costa, Aquino de Sousa 
e Cunha, Emidio Fonseca San-
tos, João das Neves, José da Cos-
ta, José Dias Camarada, José Vi-
cente Lopes, Manuel Albuquer-
que, Porfírio Hipólito Azevedo da 
Fonseca e Samuel Francisco de 
Morais. 

Perderam o ano por deficiên-
cia de media, 4; perderam o ano 
por faltas, 3. 

2.a classe — Transitaram para 
a 3.a classe: Abilio Delgado Pita, 
Acácio Henriques Serra, Adelino 
Rodrigues Clarinha, Adelino dos 
Santos Apostolo, Antonio Emilio 
Miranda, Antonio Gomes Dias 
Coelho, Antonio Martins, Augus-
to Alves de Seabra, Etelvino de 
Matos Condeixa, João .Marques 
dos Santos, Joaquim do Espirito 
Santo e Joaquim Julio. 

Perderam o ano por deficiên-
cia de media, 2; perderam o ano 
por faltas, 3. 

Todos os alunos do 3,° ano 
foram admitidos a exame. 

«Jornal de Coimbra» 
Entrou no 4.° ano de publica-

ção o nosso colega local Jornal 
de Coimbra. 

As nossas felicitações. 

í $ernardo Lopes ^ 
» n v o r . 11» <i = — 

Rua Visconde da Luz, 50 - COIMBRA ^ Kua v i sconde tia LUZ, &( \ 
Transferencia 

A seu pedido, foi transferido 
-para^-o Heetí de Coimbra, o em- -
pregado menor de liceu de Pas-
sos Manuel, Marcelino Augusto 
Lopes Pires. 

Reparação de calçadas 
Pedem-nos de Celas para lem-

brarmos á Camara, visto que se 
andam agora a reparar as calçadas 
de algumas ruas do logar, que 
atenda ao pavimento da rua do 
Dr. Bernardo de Albuquerque, 
desde a cruz de Celas até proxi-' 
mò da fonte. 

Achando-se em péssimo es-
tado o pavimento e valetas, bom 
seria que este fosse feito de cal-
çada á antiga, visto ser de mais 
duração'e higiene. 

Aí fica o pedido. ^ 

Irmandade dos Clérigos Pobres 
Foi autorisada a Irmandade 

dos Clérigos Pobres, de Coimbra, 
a exercer o culto na igreja de S. 
Salvador, considerada monumento 
nacional. 

A' S e r r a da Estrela 
A Sociedade Propaganda de 

Portugal abriu inscrição para uma 
excursão á Serra da Estrela, du-, 
rante quadro dias. ; *"' , 

Estabelece preços para os que 
forem de Lisboa, mas não para 
os que forem de outros pontos^ 

Seria bom saber quanto custa 
a excursão aos que forem de, 
Coimbra. 

EXCURSÃO 
O Club Recreativo Conimbri-

cense de acordo com as associa- , 
ções de classe, promove para o 
proximo mês de Agosto uma 
grande excursão a Aveiro. 

Na séde daquela sociedade-' 
deve realisar-se no proximo do-
mingo uma reunião para designar 
o dia. 

Concurso hipico 
Realisou-se com grande con-

corrência, em todos os tres dias, 
o concurso hipico, a que só no 
proximo numero nos poderemos 
referir desenvolvidamente. 

Hoje falta-nos o espaço. 

N O T A 
Por absoluta falta de espaço 

tivemos de retirar algum original 
e anúncios, pelo que pedimos des-
culpa aos nossos estimados çpla* 
b o r ^ d o r ^ ^ n u n g a n t e ^ 
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Rgisterio secundário 
Reuniram-se as faculdades de 

Sciei^ias e Letras para protestar 
contro- a emenda introduzida no 
orçaioènto do ministério do inte-
rior è que constitue sérios pre-
jui^òs para os naturais interesses 
adquiridos por indivíduos habili-
tados com o curso especial para 
o magistério secundário, a que 
noutro logar nos referimos. 

Aprovaram moções de pro-
testo, resolvendo envia-las ao Se-
nado Universitário para esse pro-
testo acompanhar 

O Senado reune-se hoje para 
tratar do assunto. 

f f H s 5 Q O cie e s t u d o 
Em íyirtude da resolução da 

Faculcfaae de Sciencias, parte para 
agCrimeia, Rússia, afim de obser-
var* o eclipse do sol, em 21 de 
Agosto, o ilustre professor de As-
tronomia da nossa Universidade, 
sr. dr. Francisco Miranda da Cos-
ta Lobo-

• Será acompanhado pelo 1.° 
assistente da mesma Faculdade, 
sr. dr. Custodio José de Mo-
rais. 

Em missão de estudo, parte 
para França o sr. dr. Bazilio da 
Costa Freire, lente de Medicina. 

Esmolas 
; Na ultima quinta feira a Junta 

de paroquia de Santo Antonio dos 
ÓttcaiS distribuiu esmolas de 30 
oentavos a 80 pobres daquela fre-
guezia. 

0 roubo no Tesouro da Sé 
Á hora a que o nosso jornal 

está a entrar na maquina somos 
informados de que o chefe da po-
licia judiciaria do Porto foi en-
tregar ao sr. Governador Civil 
parte do relatorio de investigação 
âcerca do celebre roubo do mu-
spj | d#Sé. Não sabemos as con-
cffisões desse relatorio mas quer-
nos parecer que, apesar de boa 
Vontade e trabalho dos agentes 
portuenses, o mistério ainda hoje 
não ficará completamente desven-
dado. 

A judiciaria do Porto ouviu 
sobre o caso vários membros do 
cabido é'pessoas da intimidade 
do falecido bispo-conde, mas não 
sabemos nada do que elas disse-
ram. 

O sr. dr. Antonio Balbino, di-
rector do Instituto de Antropolo-
gia Criminal, acompanhado de um 
agente de policia scientifica esti-
veram nesta cidade indo ao museu 
da Sé tomar as impressões digi-
tais nas dedadas que se encon-
tijtsn nas almofadas que continham 
aí Jóias que desapareceram. 

As averiguações continuam e 
bom é que sqatn terminadas com 
felitidâde para satisfazer a ancie-
(tade publica que cada vez está 
mais intrincada com tal mistério. 

' Reuniu-se o tribunal dos Ar-
britros Avindores, que julgou uma 
reclamação de Artur do Carmo, 
sendiç juègjjtda improcedente.; 

A g r a d e c i m e n t o 
Julia de Jesus Brandão, e seus 

filhos, Maria do Carmo Alves Bran-
dão, João Maria de Melo Brandão, 
Antonio Maria de Melo Brandão, 
e Daniel Maria de Melo Brandão, 
agradecem a todas as pessoas que 
se dignaram acompanhar seu ma-
rido e pai, Servolo Maria de Melo 
Brandão, á sua ultimá morada. 

Egualmente agradecem ao sr. 
dr. Cipriano Diniz pela forma e 
carinho como o tratou na doença 
de que foi vitima. 

A todos o seu eterno agradeci-
mentos. 

BANCO COMERCIAL 00 PORTO 
Sociedade anónima de r e sponsab i l i dade l imi tada 

O dividendo deste Banco do 
1,° semestre do corrente ano á 
razão de 2 l / í°/o ou 1$00 por 
acção, paga-se desde já em todos 
os dias úteis, das 10 horas da 
manhã ás 3 da tarde, no escritó-
rio do seu correspondente, Basi-
lio Xavier d'Andrade, Sucessor, 
Rua Corpo de Deus, 40. 

nOBILIA 
VENDE-SE, pela retirada de 

uma familia, alguma mobilia e di-
ferentes objectos. 

Para tratar no Bairro de Sou-
sa Pinto, n.° 21. 

• • • • « • • • • 

Fabrica de manteiga 
na QUINTA DOS L0I0S S Coimbra 
* * * (Telefone n.° 000) * * * 

P r o p r i e t á r i o : JOSÉ A. F. NADAIS, premiado 
com meda lha de p r a t a na expos i ção da T a -

p a d a da Ajuda , em 190& 

Venda diaria no Mercado D. Pe-
dro V, onde se encontra manteiga 
fresca de diversas qualidades, to-
dos os dias, aos preços seguintes: 

Mante iga sem s a l 1$00 
» a .meio s a l . . . . 1$00 
» de 1 . a , com s a l , a $ 8 0 e $ 9 0 
» fina p a r a c o s i n h a , a $ 6 0 e $ 7 0 

VENDAS PARA REVENDER 
• • • • • • • • • • 

• O B O A O O M O V O H Í 
L O T E R I A 

Sexta feira, 3 de Julho 
Premio maior 20:000$ 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SÉDE LARGO DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRA 

FILIAL R. EDUARDO COELHO, 7 4 - 8 0 
C O I M B K A 

Dos homens desaparecem sem ardor 
com o mais conhecido 

preparado, em todo o país: Injecção Anti-Blenorragica 
• BLENORRENOL, que faz desaparecer qualquer purga-

11 çáo antiga, reeenle ou crónica, no praso de 3 dias e, 
jegra geral, apenas com um frasco. 
1 "Preço 510; pelo correio 710. 

Das senhoras cura certa e rapidu 
usando em injecções 

a Solução tloà Pós adstringentes GONORRENOL,'seja 
«'purgação de que naturêsa fôr e sem que produza o 
mmiao ardor. 

Cixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 
reis. ' ' 

Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: 
1 "f^rmàdiíjj . Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37.—Lisboa 

e em Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 
I a. 36. , 

N. B. — A'-propaganda destes dois medicamentos é 
sha.ipuitos anos feito duma fórma extraordinaria pelas 
'curadàs ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso deste prepa-
rados teem direito a um exemplar do livro scientifico e 
ilustrado e dum extraordinário valor: o perigo social 

> áas- doenças venéreas, onde vem descrito com toda a 
jfoflCietícia e clarêsa os perigos das blenorragias (pur-

mal tratadas,) 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
(1." publicação) 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio Rocha Calisto correm 
éditos de trinta dias que come-
çam naquele em que se publi-
car o respectivo segundo e ul-
timo anuncio a citar o réu An-
tonio Joaquim da Silva Melo, 
proprietário, actualmente au-
sente em parte incerta do Bra-
sil, mas cujo ultimo domicilio 
foi em S. João,do Campo, para 
na segunda audiência ordina-
ria do Juíso de Direito desta 
comarca de Coimbra, posterior 
àquele praso dos éditos, ver 
acusar a citação e aí marcar-
se-lhe a terceira audiência para 
contestar a acção eivei, com 
processo especial, -que sua mu-
lher D. Maria de Campos, se-
parada judicialmente dele, pro-
prietária, residente em Coim-
bra, lhe move para ser supe-
rido o seu consentimento e au-
torisada a proceder á venda, 
que diz ser mais conveniente, 
dos prédios seguintes: 

a) Uma casa velha e seu 
logradouro, sita em S. João do 
Campo, que confronta do nas-
cente e sul com estrada, do 
norte com serventia e José Te-
jo e do poente com Manuel 
Tejo; 

b) Um pequeno quintal, 
murado, sito em S. João do 
Campo; confronta do nascente 
com Manuel Pereira de Oli-
veira, do poente com Cristina 
Cortesão, do norte com Emilia 
de Carvalho Cortesão e do sul 
com a rua publica; 

c) Um pinhal no sitio do 
Vale da Abelha, freguesia de 
Ançã; confronta do norte com 
Cristina Cortesão, do sul com 
as Parreirais, de Ançã, do nas-
cente e poente com vários; 

d) Um pinhal, no sitio da 
Carapinheira, freguesia de S. 
João do Campo; confronta do 
nascente e norte com herdei-
ros *de D. Maria Vitoria, do 
poente com Maria Branca, do 
sul com herdeiros de Antonio 
Neves; 

e) Uma terra de semea-
dura, chamada o Chão de Al-
feres, freguesia de S. Martinho 
de Arvore; confina do nascen-
te com Manuel de Vasconce-
los, do poente com José de 
Moura, do norte com estrada 
è do sul com terras dos her-
deiros de Francisco Mauricio 
de Carvalho; 

f ) Uma terra de semeadu-
ra, no sitio do Barro, freguesia 
de S. Martinho de Arvore; 
confina do norte com Manuel 
Daminho, do sul com José 
Custodio da Silva, do nascente 
e poente com vários iuquili-
nos; 

g) 2 aguilhadas de terra 
de semeadura, no sitio dos'Pi-
pos, campo de S. Martinho de 
Arvore; confina do nascente 
com José Valente, do poente 
com D. Bibiana Manique, do 
norte e sul com vários inquili-
nos; 

h) " / , aguilhada de terra 
de semeadura, no sitio da Ca-
rniceira, campo e freguesia de 
S. Martinho de Arvore; con-
fronta do sul com José Fran-
cisco de S. Martinho, do nor-
te, nascente e poente com vá-
rios inquilinos; 

i) 2 aguilhadas de terra de 
semeadura, no sitio dos Pa-
drões, limite e freguesia de S. 
Martinho de Arvore; confron-
ta do nascente com Manuel 
Gaspar Salgado, do poente 
com o dr. Paredes, do norte 
com José Gonçalves Grilo e 
do Sul com a estrada dos Pi-
pos; 

j) 3 aguilhadas de terra de 
semeadura, no sitio da Leôa, 
c a n m limite e freguesia de Si 

Silvestre; confronta do nascen-
te com o Visconde de Maiorca, 
do poente com Antonio Roxa-
nes, do norte com estrada pu-
blica e do sul com herdeiros 
de José Morais. 

k) 1 aguilhada de terra de 
semeadura no sitio das Traves-
sas, campo, limite e freguesia 
de S. Silvestre; confronta do 
nascente com herdeiros de Jo-
sé Leite, do poente com Sera-
fim Gomes Ferreira, do norte 
com herdeiros de Antonio Pi-
na e do sul com José Gaspar. 

I) 2 aguilhadas de terra de 
semeadura no sitio das Vare-
las, limite e freguesia de S. Sil-
vestre; confronta do nascente 
com Antonio Pires Geraldo, do 
poente com herdeiros de Dio-
go Barata, do norte com Ana 
Cortesão, viuva, e do sul com 
o dr. Francisco Henriques Se-
co. 

m) 14 3/4 de terra de se-
meadura e areia no sitio das 
Eiras, limite da Cioga, fregue-
sia de S. João do Campo; con-
fronta do nascente com a Vis-
condessa da Baía, do poente 
com Manuel Pereira Cortesão, 
do norte com Manuel Cabral 
de Moura Coutinho e do sul 
com Serafim Gomes Ferreira e 
outros; 

n) 30 agulhadas de terra 
de semeadura, TIO sitio dos Pa-
drões, limite e freguesia de S. 
Martinho de Arvore; confina 
do nascente com herdeiros de 
Teotonio José Salangua, do 
poente e sul com José Maria 
de Seiça Ferrão e do norte com 
a Viscondessa de Maiorca. 

o) Uma propriedade no 
monte, freguesia de S. Marti-
nho de Arvore, confina do nor-
te e nascente com Antonio Cus-
todio ; do sul com José de Mou-
ra Gusmão e do poente com a 
estrada publica. Este prédio 
constitue um praso. 

p) 1620 metros quadrados 
de terra de semeadura no sitio 
da Junqueira, campo, limite e 
freguesia de S. Martinho de 
Arvore; confina do norte com 
a vala do sul e com a D. Be-
biana Augusta de Manique, do 
nascente com Manuel Peixoto 
e do poente com José Gonçaj-
ves. Grilo. 

q) Uma terra com olivei-
ras no sitio dos Quimbres, fre-
guesia de S. Silvestre; confina 
do norte com a estrada publi-
ca, do sul e nascente com her-
deiros de Vitorino da Silva e 
do poente com Antonio Luro. 

r) Uma terra de semeadu-
ra e areia no sitio da Remolha, 
campo, limite e freguesia de S. 
João do Campo; confronta do 
nascente, poente e norte com 
Serafim Gomes Ferreira e do 
sul com Jo§é Dinis Pistola. 

s) Uma terra de semeadu-
ra alta e baixa com olival ê pi-
nljal no sitio do Vale e Capar-
roto, limite e freguesia de S. 
João do Campo; confronta do 
norte com Serafim Gomes Fer-
reira, Antonio Dias e outros; 
do sul com a estrada nacional 
da Figueira; do nascente com 
a estrada publica e Manuel da 
Cunha e do poente com Sera-
fim Gomes Ferreira. 

Dominio directo de 16 al-
queires de milho, medida de 
Ançã, (14 litros —360—cada 
alqueire) imposto duma terra 
com oliveiras, ao sitio do Cer-
cos, freguesia de S. João do 
Campo, de que é enfiteuto Te-
resa de Jesus Ferreira, viuva 
de João Neves, de S. João do 
Campo. 

Dominio directo de dois 
algueires e uma quarta de mi-
lho, medida de Ançã, imposto 
duma terra, sitio do Chão dõ 
Curto, freguesia de S. João do 
Campo, enfiteuto João Couti-
nho, de S< íoâo do Camoò, -

MVtVN*-»!̂  

S e s o f r e i s c £ e a n e m i â 
Se vos sentis fatigado, se estais corcovado, se sofreis de de-

bilidade geral, tomai pela manhã e á tarde o delicioso 

P H O S C A O 
(Antigamente Phospho-Cacao) 

O mais requintado dos almoços. 
O mais poderoso dos réconstituintes. 

O alimento ideal aconselhado por todos os médicos aos de-
beis, aos convalescentes, aos exaustos e aos que sofrem do es-
tomago. 

Remessa gratuita de uma caixa para experiencia 
Deposito: FOKTUNY Hcrnoanos, 32, Hospital, Barceloija^Espanha) 

MERfiEARIAS, FARMACIAS E DROGARIAS 

| C o i t e p r i m o r o s o 

^ A c a b a m e n t o e s m e r a d o 

Sempre novidades 
em casimiras pa-
: : ra fatos ri 

O O O O 

Fecçâo especial: 
vestidos para se-
nhora, g e n e * 
p o t o i l l e u p 

para com o produto de tal 
venda pagar as dividas a que 
o seu casal está obrigado como 
são: 

a) de 45ó$00, por escri-
tura, ao Instituto de Nossa Se-
nhora da Graça, de S. João do 
Campo, a juro de 6 % i 

b) de 5.000$00, por es-
critura, ao dr. Manuel Cabral 
Moura Coutinho de Vilhena, 
a juro de 7 V2 e a 1 0 % se 
houver atraso no pagamento, 
tendo a autora de contrair, de-
pois de efectuada a separação, 
as seguintes dividas: 

Uma de 1.000$00, por le-
tra, a Manuel da Cunha Rosa, 
de Ançã, a juro de 7 %, para 
pagar os dois anos de Juros 
vencidos, a 10 % àquele dr. 
Manuel Cabral; outra de 300$, 
por letra, a Antonio Ferreira 
Simões, de S. João do Campo, 
a juro de 8u/0» e o u t r a de 
270$00, por letra, a Joaquim 
Castanheiro, das Torres, a juro 
de 8 % . 

Aquelas audiências ordiná-
rias do Juíso de Direito desta 
comarca de Coimbra, costu-
mam fazer-se ás segundas e 
quintas feiras, pelas dez horas 
da manhã, no tribunal judicial, 
localisado no edifício dos Pa-
ços de Concelho, á Praça Oito 
de Maio, desta cidade de Coim-
bra. 

Coimbra, 30 de Junho de 
1914. 

O escrivão, 
Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão, 
O Juís de Direito, 

Oliveira Pires. 

<•> « 
Francisco Mendes Pimentel 

Solicitador encartado 
R U A DA SOFIA, 71, 1,°—E. 

C O I M B R A 

km 

CASA COM QUINTAL 
VENDE-SE uma casa de 3 

andares, com quintal, que tem ar-
vores de fruto, jardim, galinheiro 
e diversas arrecadações, na rua 
dos Coutinhos, 15 e 17. 

Trata-se com o seu dono, Jor-
ge Nogueira na mesma casa, das 
n áà 11 e meia a das 18 & 19, 

| Indemsações pagas, I.28I:679$I74 
Fundo de reserva, 2 5 0 . 0 0 0 $ 
Efectua seguros terrestres sobre 

prédios, mobílias, estabelecimentos e 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 

JOSÉ JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 
14—Praça, do Comercio —14 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio, 56 

EDITAL 
Silvio Pelico Lopes Ferreira Neto, 

bacharel formado em Direito e 
Presidente da Comissão Exe-
tiva do Município de Loimbra. 

Faço saber que no dia 23 do 
corrente mês, a Comissão Execu-
tiva do Município de Coimbra, 
vende em praça publica, nos Pa-
ços do Concelho, pelas 13 horas, 
40 oliveiras existentes em terreno 
municipal, entre o caminho da 
Cumeada e o Colégio Moderna. 

A base de licitação é de 20$90 
e o deposito provisorio de 5$00. 

O preço da arrematação será 
pago na tesouraria do município 
dentro de 8 dias contados da 
adjudicação. 

O adjudicatario fica obrigado 
a retirar as oliveiras no praso de 
30 dias. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
3 de Julho de 1914. 

"" O presidente, 
Silvio Pelico 

Venda de casas 
VENDE-SE o prédio de ca-

sas com os n.os 82 e 84 da rua Bor-
ges Carneiro, desta cidade. 

Para informações no escritorio 
do advogado dr. Frederico Gui-
lherme, rua do Pateo da Inquisi-
ção n.° 1. 

A T E N Ç Ã O 
TOMA-SE dê renda de casa 

ou andar para casal só desde o 
mês de Outubro proximo, 

Trata-se com J. R. de Moura 
Marques. 

Joaquim Antonio Pedro, acaba 
de submeter á analise no= Labo-
ratório da Universidade -de .Coim-
bra, a sua cal parda, cuja ana-
lise deu o seguinte resultado: 

Boa e com propriedades hi-
dráulicos; a sua taxa de alumínio 
e silica tornam-na com efeito hi-
dralisante. A relação da cai por 
alumínio silica e ferro dá o alga-
rismo 4 que aproxima da cal hi-
dráulico. 

Esta cal que como se vê é de 
excelente qualidade encontra-se á 
venda ao Ingote — Arco Pintado. 

D I N H E I R Ò 
DA-SE a juros no Escritoáo 

de Advocacia e Procuradoria, 
rua Visconde da Luz, 7-1.°—Coim-
bra, telefone 449. 

L O J A S -
ARRENDAM-SE ás lojas á 

entrada do logar de Celas, com 
os números 9, 11 e 13. Tem três 
compartimentos. 

Podem servir para qualquer 
industria, 

Trata-se com seu o donno, 
mesmo local n.° 1. 

í Roda de Fortng.il 
K)R JOSÉ AGOSTINHO 

(2.° VOLUME) 

A' venda na livraria 

FRANÇA & ARMENIÒ' 
. m m m m 



GAZETA DÉ COIMBRA, de 8 de Julho de 1914 

C n S T f f l I H e i R D mme, Limitada 
3 7 — P r a ç a L u i z d e G a m õ e s — 3 7 

Mobílias em genero inglês. Confortáveis e estofos 
â â â â â â â á inglêsa U S S H S 

T e l e f o n e n.° 1 : 3 4 6 E n d . teleg. F R E I L I f» 

catalogo de mobiliário e amos-
tras de alguns artigos, tais co-

mo: stors, e brize-bises bordados, papeis pintados, 
ENVIA-SE 

i z e i u m v i t r a n x (papei- p a r a colar em vidro), etc. 

\ 
Felicidade do lar 

Velas vidaecidas anti-concepcionais 

Gopantia da felicidade conjugal 
Inofensivas, higiénicas e experimentadas durante 

muitos anos com provado efeito.—Cada caixa 
leva instruções. 

Preço — Correio grátis 

Caixa de 25 velas 
5 caixas . . . . 

910 reis 
4$050 > 

OEJSCQHTO A O S R E V E N D E D O R E S . C U A R D A - S E S E B R E D O D E VENDA 

Deposito"geral: 

F a r m a c i a R o d r i g u e s 
Rtta Visconde da Luz, 5, 7 e 9 —COIMBRA 

Em Aveiro—Farmacia Reis 

COflSilLTOlUO MEDKO-CIRDRfilCO 
CARLOS DIAS 

Doenças dos ouvidos, fossas nasaes e garganta 

MANUEL DIAS 
Doenças do estomago, intestinos e geraes. Ana-

lises: suco-gastrico, ieses e urinas. 

MÉDICOS ESPECIALISTAS, CDU PRATICA NOS HOSPITAIS DE PARIZ 

Consultas, todos os dias úteis, das 10 ás 16 horas 

Rua Ferreira Borges, 5 (Te le f . 315) — C O I M B R A 

0 

1 
§ 
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AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 

vinho, como de todas as outras culturas? 
Comprem os afamados 

m & m Q&flDKadTMD—AO ARNADO 
Estes adubos" são os que melhor remuneram o agricultor 

por serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as 
diversas culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exi-
gência em azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preçtís e o guia pratico das aduba-
ções que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os 
esclarecimentos que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores onde os não haja 

Oleo puro de ====£ 
fígado de bacalhau 

T E R R A NOVA 
Importador directo —JOÃO p. A. FERREIRA 

Rua dos Bacalhoeiros 
L I S B O A 

Este oleo, o mais puro no 
seu genero, recebido dire-

itamenfe da Terra Nova, e de 
marca regiatada, é vendido 
em garrafas de meio litro e 
de oitavo, em capsulas e 
avulso, aos preços de Lisboa. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes Filho 
H l ' 4 O O C O R V O 

mmmt 

P R O P R I E D A D E 
VENDE-SE uma proprieda-

de, chamada a Quinta do Couto, 
em Antuzede, a 5 quilómetros de 
Coimbra. 

Compõe-se de casas de habi-
tação, abogoaria, eira, terras de 
rega, agua nativa, pomar, vinha, 
oliveiras, pinhal com mato. 

Para mais esclarecimentos, es-
crever a Antonio Mendes Júnior, 
Souzelas. 

SENHORA 
Uma senhora honesta, deseja 

colocação em casa de familia de 
respeitabilidade, para dirigir o ser-
viço domestico. 

Não se importa de ordenado, 
o que deseja é levar na sua com-
panhia uma creança sua filha, 

Carta a esta redacção com as 
iniciais A. Mi 

TA 

G a s a J . d a p o n s e e a 
£@M §<g§§MM è <S-

Rua Visconde da Luz, I — P r a ç a 8 de Maio, 8 a 10 JL 
- ^ ^ G O I M B F t j m 

Bicicletes, motocicletes, maquinas de cos-
tura, instrumentos músicos e acessorios. Pianos 
e artigos de sport. Oficina para concertos. 

Sub-agentes da maquina de escrever Royai -
Standart. Depositários das aguas de mêsa 

Pianos papa aluguep 
Esta casa tem sempre em deposito bici-

cletes B. S. A., Derby, Sirus, Marco, Vindec, 
Nero e outras marcas. Pianos Gaveau Krause 
e Koiski; maquinas de coser Nau ma n, Oceana. 

\ 

Artigos para F00T-BALL, TENNIS, e outror jogos 
Patins BRAMPTON. — Sortido completo 

de acessorios 
A oficina desta casa está montada em condi-

ções de poder satisfazer com a maxima sariedade, 
brevidade e garantia, todos os concertos, por mais 
difíceis que sejam, em motocicletas e maquinas de 
costura. 

afl 

P o p f i p i o D e l g a d o = = = 
F o r n e c e d o r d o s e m p r e g a d a s - d a C o m p a n h i a d o s C a m i n h o s d e F e r r o P o r t u g u e s e s 

Rua Ferreira Borges, 119 a 123 f f COIMBRA 

Casimiras e fazendas brancas 
Artigos de novidade 

Completo sortido em fazendas de là e algodão 
para vestidos de senhora e creança. Confecção ra-
pida e módica em roupa para homem e creança. 
Grande sortido em camisaria e gravataria. 

Deposito de maquinas de costura Lusa, Oceana 
e Mondeal, a mais solida e silencioso de todas a pre-
ços, a preço sem competencia. 

Calçado diverso, para uso de casa, para homem, 
senhora e creança. 

Chalés de sêda, merino e casimira. Riscados, 
cotins e setins para forros. Lenços e mantilhas de 
sêda. 

Guardas-chuvas e sombrinhas de sêda e imitação. 
Cobertores de lã e algodão. Bonés. Atoalhados, 

merinos brancos, familia e enfestados. Magnificas 
malhas de lã e algodão. Meias e peúgas. 

ENVIAM-SE AMOSTRAS 

Joaquim Nanes Castelo Branco 
LARGO DA FEIRA. 33 a 55 

Canalisações para agua e gaz. f f + Montagèss elect risas e sanitas 

PREÇOS C O M O D O S 

D E 

C o í i é a a . á z P a i x ã o 
Rua Dr. Costa Simões - MEALHADA 

Esta casa está habilitada a fazer qualquer concerto tanto em mo-
tocicletes garantidos e por preços excepcionais. 

Ha grande sortido tanto em borracha como em acessorios. 

Óleos, gazolina e massa consistente. Bicicletes e motocicletes 

A única iabrica.de carimbos com le. 
la que existe uu Europa. Graude fabri-
ca de leiras e chupas esmaltadas, lipo-
ralia, anéis, brasões, etc. FHEIKE-
íRAVADOK tem estudado etn Paris, 

bet lim e Xu na, com olidnas em gale-
rias propilas, em propriedade súa. Tu-
do vcuik baratíssimo. Premiado com 3 
medalhas de ouro. Tem 3 tekluiies — 
Lisboa. Deposito eui Coimbra tfi) cíiâu 
do sr iNEHY LADE1HA, Hua do Vis-
conde da Luz, 63-65 —Telefone 311. 

f ç f f 
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Q R. Sá da Bandeira, 7-13 q 
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COIMBRA 

§ 
Materiais de construção. Sa-
neamento moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha, 
grés, ladrilhos, azulejos, etc., 
etc. Cal hidraulica. Fogões, 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum-
bo. Oazometros e candieiros. 

Fazem-se instalações de agua, gaz 
:: : : : e electricidade : : : : : 

Esta casa é a única depositaria, 
em Coimbra, do incomparaveí O 

O CERESIT 

8 
m 
O * 
O 

Endereço telegráfico: A SANITÁRIA ^ 
ira * * Numero telelonico: 514 * * ggj 

mmêQ®wm$09mm 

magnifico preparado que tor-
na a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra o salitre, hu-
midade e pressão de agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 
nas cinco partes do mundo!!! 

Vendi de propriedades 
em Coimbra 

VENDE-SE uma propriedade 
a 5 kilometras da cidade com ca-
sas de habitação, currais para ga-
do, adega, magnifico vasilhame pa-
ra 140 pipas, alambique Deroy, 
balseiros, esmagador, desengaça-
dor e prensa. 

O terreno é quasi todo plan-
tado de vinha que produz aproxi-
madamente 100 pipas, terras de 
semeadura, pomares e horta, tem 
belo nascente de agua e um mu-
tor a gazolina com bomba e tiran-
do 10:000 litros por hora. 

Da parte do monte é toda mo-
rada tendo três serventias com 
portões de ferro. 

Dentro da cidade um prédio 
na rua Antero do Quental n.° 55 
em duas dependençias. 

Também se vende a mobilia 
que guarnece o dito prédio. 

Idem na Avenida Sá da Ban-
deira onde esteve instalado o tiro 
e sport tendo uma area superior a 
a 700 metros quadrados. 

Trata-se com Francisco Bar-
reto Chichorro, Mont'Arroio — 
Coimbra. 

+ + + * 4- + 

Casa de Educação e Ensino 
' PARA MENINAS 

Colégio dirigido por SOFIA JULIA 

DIAS diplomada com um curso 
s u p e r i o r e BEATRIZ JULIA D I A S DA 

FONSECA, c o m o curso da 

Escola Normal 

:Jastru(io primaria i secuudarla, portuguez, 
Irancez, inglez, musica, pintura, lavores, 

pirogravara, etc. 

Ensino ministrado só por senhoras 

Pateo da Inquisição, 
25, 1. 

COIMBRA 

FIGUEIRA DA FOZ 

PADARIA 
ALUGA-SE a da rua do Pa-

ço onde tem estado o sr. José 
Rocha Júnior, tendo quatro portas 
para esta rua e duas para o largo 
da Egreja, com comunicação inte-
rior. Também se vende o prédio 
onde está instalada. — Trata-se 
com o sr. Adriano Rodrigues Lu-
cas. 

I A R M A Z E N 5 
A R R E N D A M - S E dois : um 

para azeite e outro para cereais. 
Pátio Pequeno da Inquisição, 

— Coimbra. 

C L I X-
V E N D E - S E um olival na 

Bemcanta, com 150 oliveiras, e 
casa de habitação, currais, gali-
nheiro, etc. 

Nesta redacção se diz. 

Mediste de vssíiâos 
Rua Francisco Ferrer, 3j 2.° 

Executa todos os trabalhos 
Concernentes á sua arte, para se-
nhoras e meninas, garantindo o 
seu acabamento e perfeição, a 
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( C A S A D E M U I T O S A R T I G O S ) 

S a n t o s E u l s s T d I o 

Rua Visconde da Luz, 68 a 72 
(Telefone n.° 420) -

COIMBRA 

Esta casa continua a vender a preços fixos e modicos, 
todos os artigos que tem expostos nas suas secções 
de: brinquedos, bilhetes postais e artigos de fantasia 
para brindes, papelaria, perfumarias, jogos diversos e 
para sport, pentes, cuias, tranças em cabelo, escovas 
diversas, pastas e elixires para dentes, tesouras para 
bordar, costura e unhas, canivetes e navalhas, maquia 
f t f f nas para barbear, etc., etc. f f f f 

tUmco deposito em gortugal da conhecida e excelente po-
mada para calçado, em preto e côr, a 

ÍÇ, 

o 
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CAPITAL 

Companhia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1835 • Séde em LISBOA 
. . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 

Fundo de reserva 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

de Depósitos . . 
Total 

538.137$359 

98.883$750 
637.020$929 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 
Esta Companhia, a mais antiga ã a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-
bílias, estabelecimentos e riscos marítimos, 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

e n s n r 

M E R C E A R t A 
DE 

Artur Pereira Delgado 
10, Rua da Sofia, 12 

COIMBRA 

Figue i r a d a Foz 

HOTEL CENTRAL 
I n s t a l a d o num e á i f i c i o novo e h i g i é n i c o 

Perto da Praia e junto dos 
casinos.—Está aberto todo o ano. 
—Esmerado aceio. 

B A I R R O N O V O 
(Rua Bernardo Lopes) 

Olinda M a r t i n s B a p t i s t a e C a r l o s B a p t i s t a 

Q ê * ^ c a í 

V E N D E - S E um piano de 
mesa, proprio para estudo. 

Rua da Manutenção Milifar, 9 
e 11,—Coimbra. 

H Mercearia ^ ^ ^ ^ 
- - e ct tçejDflD | 

José Pereira Delgado IgJ 
Rua da Sofia. 68 t§l 

COIMBRA 
Especialidades em artigos S 

de mercearia, vinhos, l á : 
Champagne. W 

fèervtja ao eopo S 

CASA GRANDE 
COML jardim e quintal, bem 

situada, a meio caminho da Alta, 
central, para uma ou duas famí-
lias, colégios, repartições publi-
cas, ou casa de hospedes, arren-
da-se desde já, na rua Joaquim 
Antonio de Aguiar, n.os 55, 57 e 
59, por preço rasoavel. 

Para ver e tratar, Praça 8 de 
Maio, 36-1.° 

PIANO NOVO 
VE N D E - S E , ou troca-se 

por piano usado, assim 
como se vendem duas caixas 
p a r a p i a n o s e um bandol im Na-
pol i tano. 

Rua da M a n u t e n ç ã o , 9 - 1 1 — 
COIMBRA. 

C A I X E I R O 
P R S X I S A - S E um na mereça* 

Hw fianiiato " " 1/1 

Nesta mercearia, encontra-se 
um variado sortido de generos 
alimentícios, vinhos finos, etc. 

Cervejas, gazozas e vinho fino 
ao copo. 

v e í t i d ; ^ 
Vende-se uma casa, sita na rua 

do Visconde da Luz n.QS 3, 5 e 7 
e uma boa insua, sita em Coselhas, 
desta cidade. Para tratar: Antonio 
de Carvalho Lucas — Travessa de 
Montarroio 15 — Coimbra. 

Q U I N T A 
A R R E N D A - S E uma proprie-

dade com vinha, oliveiras « ou-
tras arvores de fruto, situada de 
um e outro lado da azinhaga dos 
fogueteiros. 

Tem habitação para caseiro, 
adega e loja com alambique. 

Para tratar, na Praça 8 de 
Maio, 19-1.° 

Bairro de Sanla Cruz 
Na rua Antero do Quental, ven-

de-se uma ou duas casas com 15 
divisões cada uma, com canalisa-
ções de agua e gás, quintal com 
arvores de fruto, telheiro, gali-
nheiro e lavadouro. 

Tem boas vistas. 
Nesta redacção se diz. 

Noções de Organogenese 
e Histo-fisiologia hepatica 

POR 

JOROE CAPINHA 

Preço, 350 réis 

* Livraria Editora de Moura * * 
* * Marques — Coimbra * * 

r« x/p. it ê<S 
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Sabado, 11 de fJulho de 1-914 

e O I M B - R A / N O V A 
Hemos dito muitas vêzes 

que á maneira que Coimbra 
se vai desenvolvendo e moder-
nissíndo, mais se vai criando a 
necessidade de novos melho-
ramentos a que é justo aten-
der. 

' Colocamos acima de todos 
a substituição do Mercado, es-
sa coisa nojenta que para aí 
está & envergohhar-nos e que 
precisa de desaparecer para 
honra da hossa terra. 

A construção, pelo menos, 
do pavilhao para a veada de 
hortaliças, frutas e flores é ina-
diavel e urgente, não só pelo 
aspiectó de pobrêsa que tem as 
barcaças que ali se vêem, mas 
ta ipei» porque aquilo, como 
está, é um fóco de doenças. 

Ali não ha higiene, nem a 
pode haver, visto que a maior 
parte das vendedeiras teem de 
seriíar-se no chão, sem cober-
tura alguma que as livre da 
chuva!-

• Outro melhoramento ur-
gente se impõe: é a iluminação 
electrica; 

P ^ ^ M M vai vendo dimi* 
nurç p sua receita do gaz, que 
era « mais lucrativa, pela subs-
tituição deste pela luz electrica. 

; Em Coimbra são já ilumi-
nais»-for este sistema a Es-
cclt Bròtero, Hospitais da Uni-
versidade, Teatros Sousa Bas-
cos e Avenida, fabrica de mas-
sas da estrada da Beira, fabrica 
dos Srs. Lima & Irmão, Colé-
gio Moderno e livraria Moura 
Marques. Já se vê que falta o 
reftdimentò do gaz que estas 

podiam consumir e que 
pode ser calculado em cerca 
de 4 contos de reis por ano. 

Se a Camara não trata de 
municipalizar a iluminação ele-
ctrica, não tardará que a esta-
ção telegrafo postal e a Peniten-
ciaria substituam também o 
gaz pela luz electrica, e então 
a Camara ficará sem nenhuma 
dás grandes receitas que tinha 
do gaz. 

- J : À - C a m a r a já devia ter aten-
dido a isto ha muito. 

Temos a satisfação de po-
dçt afirmar que ha mais dum 
ano chamamos a atenção da 
Camara para este caso, que é 
mHftograve. 

' Entendemos, por isso, que a 
Camara não pode esperar que 
aoali>ç q .emprestimo das aguas, 
daqui a quatro anos, para es-
tes dois melhoramentos: Um 

cic 
Sá do mercado e electri-) p t; • • 

»<rÊSçô&Utttie dizer-se que 
para* orgrandes males grandes 
remédios.' 

E' bem certo. 
Bem sabemos serem mui-

tos os. encargos da Camara, 
miSí-«la nfio pode deixar de fa-
zer outro emprestimo para os 
d^ re fe r idos melhoramentos. 

"fts receitas do município 
niOíteera diminuído, antes pelo 
coatrario continuam aumen-
taJfldò,(ô que é sintoma de que 
efíái çMade continua a pro-
grèdlC; ' 

k. A Coimbra está reservado 
um gíande futuro, não só pe-
látfStaas condições de belêsa e 
8ifóaçao;; jnas também porque 
v4 'aumentando o movimento 
comercia) «industrial. 

Nota-íse já falta de terreno 
no Centro da cidade para usos 
comerciais e a prova está em 

3uc ainda ha pouco foi arren-
ado um barracão proximo do 

larçjo das Ameias pela elevada 
rérida de 500 escudos anuais. 

. Dentro em pouco estará 
CÔiíduido o grande edifício 

a Sociedade das mercea-
rias, que dará grande impor-

pleita cidade pelo mo ÍT ' 

•iai 

O comercio de Coimbra 
vai-se estendendo para os no-
vos bairros. 

Veja-se a tendencia que ha 
de abrir estabelecimentos de 
negocio no bairro de Santa 
Cruz, principalmente. Já quase 
ali não falta nenhum ramo de 
rfègocio. Por isso também se 
vão vendo lojas por arrendar 
nas ruas da baixa, do Corvo, 
Eduardo Coelho e do Sargen-
to-Mór, que eram o centro 
principal do comercio de Coim-
bra. 

Não só estas ruas são aca-
nhadas, mas teem o perigo 
das innundações causadas pe-
las enxurradas por defeito das 
çanalisações dos esgotos. 

O bairro de Santa Cruz é 
já hoje um centro comercial 
importante com tendencia pa-
ra se desenvolver muito mais. 

Casas com escritos muito 
poucas por aí se vêem. 

A nossa Coimbra vai sendo 
cada vez mais CQnhecida e 
afamada no país, Assim se ex-
plica a preferencia que lhes 
vão dando para as excursões. 
O que é preciso é que os nos-
sos visitantes vão daqui sem 
terem razão de queixa, antes 
pelo Contrario com boa vonta-
de de cá voltarem. 

Téem a Camara Municipal 
e a Sociédade de Defêsa e 
Propaganda de Coimbra um 
grande papel a desempenhar 
para que esta cidade se torne 
cada vez mais conhecida e de-
sejada. 

Com a remodelação da po-
licia civica, vamos a vêr se é 
possível educar os costumes 
do nosso povo para que haja 
respeito pelas posturas muni-
pais e pela moralidade. 

Isto também entra em li-
nha de conta para uma cidade 
se afirmar progressiva. 

ARTISTAS DE COIMBRA 

Egposiçto (Carte aplicada 
A Direcção da Escola Livre 

das Artes do Desenho, desejando 
cumprir honrosamente o seu man-
dato, resolveu iniciar uma exposi-
ção permanente de trabalhos es-
colares dos seus associados, pen-
sando em inaugurar essa exposi-
ção no dia 1 de Outubro proxi-
mo, comemorando o 34.° aniver-
sario da fundação da Escola Li-
vre. 

O dia 1 de Outubro é uma 
data memorável para os opera 
rios que teem tido a felicidade de 
aproveitar a acção benefica desta 
agremiação. 

Foi por iniciativa duma dúzia 
de operários sedentos de saber e 
guiados pelo ilustre cidadão e 
distinto professor sr. Antonio Au-
gusto Gonçalves, que se fundou 
a Escola Livre. 

Em 31 de Julho de 1878, re-
quereu este grupo de dedicados ra-
pazes, á municipalidade de 'Coim-
bra, que lhe fosse cedida a antiga 
casa do Senado, sobre o Arco de 
Almedina, para aí instalar a sua 
sala de estudo, casa que se achava 
abandonada e em completo estado 
de ruina. 

A vereação municipal presi-
dida pelo ilustre professor da Uni-
versidade sr. Dr. João José de An-
tas Souto Rodrigues, cedeu-lhe a 
casa, louvando tal iniciativa. 

Mas reconhecendo os funda-
dores da Escola que não podiam 
fazer face a todas as despesas que 
as obras inadiaveis da casa exi-
giam, requereram novamente á 
Camara, em 19 de Agosto do 
mesmo ano, pedindo os materiais 
indispensáveis para as obras, o 
que também lhe foi cedido. 

Os operários fundadores da 
Escola trabalharam com tanto de-
nodo e gratuitamente, o que se 
torna digno de admiração, que no 
dia 1 de Outubro, do mesmo 
ano, abriam ao publico a sua sala 
de estudo, 

Deste grupo de trabalhadores 
os quê mais lucraram com a sua 
aplicacão ao estudo das artes fo* 
ratn, alim do 6âudoso Julio Mo-
ta. hlâfltea *rn 1884. v t f d J d r i ^ 

alma de artista, companheiro de-
dicado, amigo leal, que deixou 
entre os seus consocios um vá-
cuo não mais preenchido; o dis-
tinto escultor Antonio Augusto 
da Costa Mota, Benjamim Ventu-
ra e José dos Santos Barata o pri-
meiro canteiro, que no resurgi-
mento des artes coimbrãs, soube 
interpretar o estilo Manuelino. 

Quem estas linhas rabisca, não 
tem a honra de ser socio funda-
dor desta Escola, mas conhece 
muito bem a sua historia; razão 
porque apresenta, muito em es-
pecial, á mocidade estudiosa, co-
mo exemplo d'estimulo, a dedica-
ção dos operários que se arroja-
ram a tão difícil emprêsa. 

» 

Será instalado a exposição, a 
que se vai dar começo, na nova 
sala que durante muitos anos ser-
viu de casa de ensaios da extinta 
Filarmónica Conimbricense, a qual 
em Abril ultimo foi generosamen-
te cedida á Escola Livre, pela Ca-
mara Municipal. 

Esta sala vai passar por uma 
grande transformação, afim de m-
lhorar as condições de luz, de 
fórma a poder adaptar-se ao fim 
para que foi pedida e para isso 
conta ainda com a boa vontade 
da Camara Municipal, que não 
esquece os serviços que a Escola 
Livre tem prestado ás artes deco-
rativas em Coimbra. 

Esta é a 4." exposição promo-
vida pela Escola Livre. 

Desejamos que o novo certa-
men seja uma afirmação da apli-
cação ao estudo da mocidade ope-
raria, marcando mais uma data 
gloriosa na vida da Escola Livre. 

Jornalistas inílêses 
Extrato de uma carta recebida 

de um dos jornalistas inglêses que 
visitaram Portugal no ano passa-
do: 

E' com muito prazer que eu me lem-
bro de Coimbra e dos estudantes entu4 
siasticos. Esperamos que eles (pelo me-
nos) chegarão a ser estadistas, sábios e 
patriotas, amigos do povo inglês que 
quer bem ao seu país. 

Também é com muito gosto que eu 
me lembro da nossa agradavel vizita a 
Portugal á qual temos visto nos jornais 
muitas referencias lisongeiras. O sr. Veis-
smann foi, por certo, um guia excelente. 
Nós todos concordamos em fazer votos 
para a paz e prosperidade desse país Tão 
encantador. Coimbra, Bussaco, Cintra e 
Algarve, não se apagarão jámais da nossa 
lembrança. 

Melhoramento postal 
As correspondências do sul, 

que aos domingos dão entrada 
na estação telegrafo postal desta 
cidade depois do meio dia e que 
até aqui eram só destribuidas no 
dia imediato, passaram a ser en-
tregues na segunda distribuição 
do mesmo dia, i s t c é , como nos 
outros dias de semana. 

Com esta medida, que foi pro-
posta pela secretaria dos serviços 
telegrafo postais deste distrito, 
muitíssimo aproveita o serviço da 
imprensa de Lisboa, o que repre-
senta um grande beneficio para o 
publico e nomeadamente para os 
assinantes dos jornais da capital. 

Dr. Sidonio Pais 
Está nesta cidade o sr. dr. Si-

donio Pais, ilustre professor da 
Universidade de Coimbra e mi-
nistro de Portugal em Berlim. 

S. ex.a ainda este mês embar-
cará para a Alemanha, afim de to-
mar conta do seu posto diplomá-
tico. 

COMISSÁRIO DE POLICIA 
O sr. capitão Ferreira, da Guar-

da Republicana, que estava exer-
cendo interinamente o logar de 
comissário de policia, já se retirou 
para Lisboa, estando aquele logar 
a ser desempenhado pelo admi-
nistrador do concelho sr. dr. Hum-
berto Fernandes Costa de Car-
valho. 

PELO DISTRITO 
A camara municipal do con-

celho de Gois representou ao sr. 
ministro do fomento pedindo que 
se proceda ao estudo duma ser-
ventia de ligação directa que, par-
tindo da povoação da Varzea Pe-
quena, vá ligar com a estrada 
distrital 106, no sitio da Fonte do 
Souto, 

— Vão ser providos em con-
curso os legares de chefe dá 
secretaria, amanuense t continuo 
da eafflara municipal de Poiares, 

C o i m b r a a p t i s t i e o e p a n o p a m i e c t 

istoria de Coimbra 
Um desses novecentos cavalei-

ros foi o celebre Rui Dias de Bi-
var, o afamado Çid Campeador, e 
conquistador do reino de Valen-
cia, a quem o monarca castelhano, 
para maior honra é gloria do agra-
ciado, pessoalmfVite lhe cingiu a 
espada, e lhe deu com grande si-
nal de amor ojpsculo de paz na 
face. 

Retirando-se el-rei para Caste-
la, deixou em Coimbra por fron-
teiro mór, e governador dela ao 

referido mosteiro), fôra casado 
com uma senhora D. Eugenia, ir-
mã do dito D. Sisnando. 

Conseguintemente teve este 
nosso ilustre compatriota por mãe 
uma rica, e ilustre senhora, cha-
mada D. Susana, e por irmã outra 
ilustre senhora, chamada D. Eu-
genia, que foi a mãe do arcediago 
D. Telo, que dele era portanto so-
brinho. 

Todas estas circunstancias, reu-
nidas ao empenho, que mostrou 
junto de D. Fernando de Castela 
pela restauração de Coimbra, e á 

comodaram bastante, comandados 
por Benalfagi, capitão e senhor 
de muitas terras entre as quais se 
contava Montemór-o-Velho, que 
reedificara, donde veio a necessi-
dade do mesmo D. Fernando Ma-
gno tornar de Castela a Portugal 
para segurar Coimbra, e guerrear 
Montemor que efectivamente en-
trou e demoliu. 

O titulo de governador algu-
mas vezes se acha designado pelo 
termo de cônsul, com relação a 
D. Sisnando, e outras pelo de Al-
vazir, ou supremo juís. 

S A N T O A N T O N I O D O S O L I V A I S 

. .. Santo Antonio dos Olivais è um sitio delicioso pela amenidade e muito frequentado. O 
nome provem-lhe das oliveiras que o cercam e do celebre taumaturgo que residiu no antigo con-
vento. — Este local era em tempos remotos um ermo, ajustado ao espirito de ascetismo, bem di-
ferente de hoje pelos casais e quintas que o povoam; e a primitiva ermida era de Santo Antão 
abade, A. A. DA FONSECA PINTO. 

frfw"—^ 
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celebre conde D. Sisnando, esfor-
çado cavaleiro, bem digno desta 
escolha, tanto pelos seus grandes 
talentos, quando pelos relevantes 
serviços, que prestara na conquista 
da referida cidade, a qual depois 
engrandeceu com alguns nobres 
edifícios, e lhe grangeou toda a 
possível importancia. 

Foi ele quem lhe reedificou 
algumas igrejas, e lhe fundou ou-
tras, dando-lhe dotações. 

O Seminário, que havia na Sé 
Velha de Coimbra, foi igualmente 
obra sua, de combinação com o 
bispo D. Paterno. 

A capela de S. Jorge, na mar-
gem esquerda do Mondego, que 
depois se transformou num mos-
teiro de conegos regrantes, foi 
também efeito da sua devoção. 

O conde D. Sisnando havia 
nascido em Coimbra, ou em ter-
ras da sua visinhança, onde pos-
suía consideráveis bens de raiz, 
entre os quais se contava metade 
da vila de Tentúgal, como ele pro-
prio declara em seu testamento, 
designando-a como herança pater-
na. Ignora-se o nome de seu pai, 
assim como se ignoram muitas 
oiftras circunstancias, relativas á 
sua vida. 

Quando D. Nicolau de Santa 
Maria nos conta nos primeiros ca-
pítulos do livro 7.° da sua crónica 
dos conegos regrantes a edificação 
do mosteiro de Santa Cruz, não 
só nos diz que os terrenos em 
que ele se fundara, os chamados 
banhos da rainha, e a antiga igreja 
de Santa Cruz, pretenciam a uma 
D. Susana, mãe de D. Sisnando, 
senhor de Coimbra, mas até vai 
mais ávante, acrescentando que 
Odorio Teles, (pai do arcediago 
D. Telo, o primitivo fundador do 

muita, e activa parte que pessoal-
mente tomou nessa mesma restau-
ração de que resultou ser nomea-
do por aquele soberano para nela 
ficar como seu governador, são 
manifestos sinais de que ele foi 
com efeito filho de Coimbra, ou 
dalguma terra visinha. 

Levado a Sevilha pelo príncipe 
mouro Aben Abed, juntamente 
com muitos dos seus patrícios, 
adquiriu lá entre os Mouros gran-
de reputação e estima pelas faça-
nhas, que obrou nas guerras civis, 
que determinaram o extermínio 
dos Omiadas. 

Concebendo o plano de arran-
car a sua pátria ao dominio arabe, 
foi também um dos que pelos seus 
conselhos, e.não menos esforços, 
praticados por ele na conquista 
das terras, tomadas aos Mouros 
na Beira, induziu D. Fernando 
Magno a latiçar-se na empreza de 
vir conquistar Coimbra, auxilian-
do as rogativas dos monges de 
Lorvão, de quem ele talvez fosse 
o primordial instigador, empreza 
que felizmente se alcançou, como 
já vimos.. 

Repetimos pois que ninguém 
tinha mais direito, nem mais ca-
pacidade para sér nomeado go-
vernador da cidade conquistada 
do que o Conde D. Sisnando, co-
mo reconheceu o proprio monarca 
castelhano, que lhe confiou o re-
ferido cargo, com ampla jurisdi-
ção em todas as povoações e cas-
telos das visinhanças da cidade, 
de modo que a sua dita jurisdição 
abrangia pelo nordeste Lamego, 
cidade conquistada aos Mouros 
em 1057, pelo oeste alargava-se 
até ao mar, pelo norte até ao Dou-
ro, e pelo sul até ás terras dos 
Mouros, que algumas vezes o in-

Com todos estes títulos e fun-
ções tinha a seu cargo prover á 
cultura das terras, e ao aumento 
da sua povoação, podendo como 
tal fazer tudo quanto julgasse para 
bem e segurança dos povos, que 
se lhe confiaram. 

Cepitque supra/actos rex (Fer-
dinandus) Colimbriam, presente 
jam dicto consule Sisnandi, et de-
dit eam illi, tribuitque, et protes-
tatem dandi, et auferendi. atque 
judicandi et omnia ordinandi, se-
cundam suam voluntatem. 

Durante o seu governo não só 
repeliu os ataques de Benalfagi, 
mas até guerreou cruamente um 
mouro, por nome Alandado, ser 
nhor de muitas terras em Portu-
gal, ao qual por fim venceu, obri-
gando-o a entrar no serviço del-
rei D. Fernando, a quem sempre 
foi leal. 

De tudo isto resultou conser-
var sempre D. Sisnando o seu 
credito e reputação até á morte. 

Tamanha foi essa reputação, 
que havendo certa duvida entre o 
bispo dc Braga, D. Pedro, e o de 
Orense, por nome Hefronio, el-
rei cometeu a decisão dela ao 
cônsul D. Sisnando, que senten-
ciou a causa com toda a justiça, 
como consta da relação deste caso, 
que está escrita no livro Fidei da 
Sé de Braga. 

No seu tempo se restaurou a 
Sé de Coimbra, dando-se-lhe mui-
tas terras além do rio Mondego, 
junto á igreja de Santa Eufemia. 
Pôde por tanto dizer-se, que além 
de guerreiro, foi um dos mais no-
táveis administradores do seu tem-
po. 

>a i 

( Continua). 

L u z SORIANO. 

Transferencia 
Foi transferido, a seu pedido, 

para a Administração da circuns-
crição da Magânja da Costa, em 
Quelimane, o nosso amigo e con-
terrâneo, sr. Alvaro da Costa Mo-
rais, que exercia o logar de ad-
ministrador da 11.° circunscrição 
de Namahacha em Lourenço Mar-
ques. 

P e l o tribunal 
Audiência ordinária do dia 9 

Ao escrivão do ofieío, Fa-
ria, açâo comercial de processo 
ordinário, requerida por Serafim 
Pomes Ferreira, contra Maria de 

Seiça Cortesão, ambos residentes 
em S. João do Campo. 

Advogado, dr. José Alberto dos 
Reis. 

— Ao escrivão do 5.° oficio, 
Perdigão, execução nos termos do 
decreto de 29 de Maio de 1907, 
requerida pela firma comercial da 
cidade do Porto, Serafim Alves 
Basto & C.a, contra Antonio Gon-
çalves Granadeiro, residente nesta 
cidade. 

Procurador, Rocha Ferreira. 

Policia civíca 
O ilustre governador civil deste 

distrito, sr. José Augusto Ferreira 
da Silva, partiu para Lisboa a f i m 
de tratar da reorganização da po-
licia civica desta cidade, 

E s t r a d a 

O sr. Manuel Emidio da Silva 
procurou o sr. Almeida Lima, mi-
nistro do fomento, á quem reno-
vou o seu pedido que fizera ao 
seu antecessor, em nome das jun* 
tas de paroquia do concelho de 
Penacova, para que fosse conce-
dida uma verba para o prosegui-
mento dos trabalhos de constru-
ção da estrada de Luzo a Penaco-
va, ha 28 anos começada e á qual 
já pouco falta para ficar concluí-
da. 

Esta estrada, cujo projecto se 
deve á iniciativa de Emidio Na-
varro, constitue o terceiro lado, 
do esplendido triangulo de turis-
mo: Bussaco, Coimbra e Penaco-
va! 

Pró Coimbra 

E Hs:n 
Socios inscritos. Reorgani--' 
sação da polícia. Toda atol*, i 
prensa do Porto tem feito as 
mais honrosas referencias JL 
Direcção da Sqcieddde. O 
passeio de Penacova em f&éa. • 
Transcrições. :::;: ?:::: ri" 

>.. ;ii'f; I 
Socios inscritos independeis^, 

mente das datas da inscrição:*,. 

Bento Carlos da Fonseca ; ; 
Antonio Henriques Castanheiro 

(Arganil), , . 
Domingos Patrocínio '] zu 

Úi 
ril 

Sabemos que deve chegar bre-
vemente a esta cidade um oficial 
do exercito com o encargo de 
proceder á reorganisaçâo da poM-
cia civica. Dos actuais guardas sô 
sérão conservador os que possam 
prestar bom e activo serviço. Qs: 
que não estiverem nessas condi* 
ções serão reformados ou dispen-
sados, consoante a sua situação a 
dentro do actual corpo de policia, j 

Os vencimentos dos- guardas 
melhorarão bastante com a reór-
garttéáçã& o is^o! 1 : o 

O sr. Governador Civil par* ; 
tiu para Lisboa, aonde foi receber j 
instruções do sr. Ministro do in -
terior sobre o assunto. ' 

. !i6iH eohtíí 

Quanto á Guarda Republicana, 
também sabemos que o sr. Go- 1 

vernador Civil está dévéras em-
penhado em conseguir que, em 
Outubro, já esteja nesta cidade a" 
secção que lhe é destinada. A Di- ' 
recção, considerando da maxltttei T 

importancia o assunto, não o lar- • 
gará de mão. 

Apraz-nos registar nesta se- ,, 
cção as amabilissimas referencias 
que a imprensa diária do Porto 
tem feito á Sociedade de Defesa 
e Propaganda pelas especialissi-
mas atenções que dispensou aos, 
s^us ilustres representantes, do-
mkiaft, ao visitarem esta cidade. 

isas referencias são cornos*- ' 
guem: 

Do 

«Depois do almoço, a dire-
cção da Sociedade de Defesa ,e , 
Propaganda de Coimbra, cum- ^ 
prindo a promessa anteriormente f) 
feita, convidou todos os jornalistas 
do Porto para uma visita aos mu- j 
sêus, monumentos e pontos mais 
pitorescos da cidade, convite gen- . 
tilissimo que foi aceite, como não 
podia deixar de ser, com a maiói; 
e mais agradecida satisfação de 
todos. ..' ~ . , : 

Em poucas terras do pais, onde . 
acaso se teem- reunido represi&-T 
tantes da imprensa do Porto, esta 
foi alvo das atenções e deferencias 
que lhes proporcionou a Sociedade 
de Defesa e Propaganda dé Coim-
bra, representada pelo sr. dr. Car-
los Dias, presidente, dr. Manuel 
Braga, vice-presidente, e Pedro 
Bandeira, tesoureiro, 

Em carros que aquela comis-
são poz á sua disposição, e sem-
pre acompanhados pelos cavalhei-
ros cujos uome& citamos, que fo-
ram duma solicitude extraordiná-
rio, prestafadHt£dc#$5í]àclareci-
mentos indispertsaveis, removen-
do as pequenas dificuldades que 
surgiam, velando por que nenhu-
ma contrariedade sé levantasse, 
visitaram os jornalistas as novas fr 
elegantes avenidas da cidade,; it l i 

Universidade, o Múseu de Histo-
ria Natural, composto de t i f s^e- ' ' 
cções riqúissimas de exemplares 
— Zoológica, Botanica e Mirtera—• 
logia —o Museu das'v Pratas; qtie > 
é sem contestação o mais'rico te-
souro do país, o Museu Arqúeo-
logico Machado de Castro, o Mu-
seu das Alfaias è Paramentos, a 
Mosteiro de Santa Cruz, a Igteja 
da Sé Velha, a Sé Catedral, o te*rt-
plo da Rainha Sánta Isabel, o Jar- J 

dim Botânico, etc., etc. 

Um passeia 9 Penacova 
Depois destas visitas, çtfo au-

tomóveis que a direcção da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra poz á disposição dos jor-
nalistas, que acompanhou, fei-se 
um passeio a Penacova, a encan-
tadora vila, distante de Coimbra 
cerca de 30 kilometros. 

Foram cinco os automóveis 
que condusiram os convidados. 

A estrada que de Coimbra nos 
leva àquela via ségue a fralda de, 
uma montanha cheia de vegeta-
ção, ao fundo da qual se esten-
de preguiçosamente o Mondego. 
Após vinte minutos efe estrada 
percorrida, quasi a meio da gran-
de e pitoresca montanha, deçem 
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rela-se o mais belo panorama que 
pode imaginar-se. Seguindo sem-
pre por entre macissos de verdu-
ra, vê-se de quando em vez a car 
saria branca de alguma pequena 
aldeia, que o sol fazia espelhar. 
A estrada zig-zagueando, mostra-
nosja cada momento um panora-
ma novo, cheio de contrastes, in-
comparável! 

Aò cabo dé vinte minutos de-
corridos começa de avistar-se, lá 
no cimo da montanha, a' vila de 
Penacova, dominando um vasto 
horisonte. 

Torneando sempre a grande 
encosta, vamos deixando o Mon-
dego. E, já distantes, vâno-lo 
quaai encoberto pelo verde claro 
da ramaria que borda as suas mar-
gens, dum pitoreçco encantador. 

Chegados a Penacova espera-
va-flQfsiuji: espectáculo extraordi-
na«Hwgjwiaèfea. ,Do aíto da vila, 
num . mirante que o sr. Manuel 
Emídio da Silva, da Sociedade Pro-
paganda de Portugal, ali mandára 
cortstrtiTr, pudemos gosar o mais 
grandioso panorama que nossos 
olhos teem visto. Do lindo mi-
rante descobria-se para o norte o 
frondoso arvoredo do Bussaco, 
que se nos apresentava como um 
sombreado no ceu azul. 

D o outro lado aparece-nos 
toda à Coimbra, o Mondego, des-
cobrindo-se lá ao longe a estrada 
da Beira, circundando grandes 
montes. 

Admirável, extraordinariamen-
te helo. 

Os nossos ilustres amigos srs. 
dr. Carlos Dias, dr. Manuel Braga 
e Pedro Bandeira, da direcção da 
Sociedade de Defesa e Propagan-
da de Coimbra, que, repetimos, 
tiveram, para com os representan-
tes d» imprensa requintes de gen-
tilesa, ofereceram naquele pavilhão 
um finíssimo lunch aos seus com-
panheiros de viagem. 

Aberto o champagnt brindou 
em primeiro logar o sr. dr. Ma-
nuel Braga á imprensa, agrade-
cendo o nosso distinto colega sr. 
Antonio Caldeira. Brindaram ain-
da os srs. dr. Fortes Júnior, dr. 
Carlos Braga, dr. Luís Sereno, 
dr. Mário Esteves e João Xavier, 
saudando a imprensa e direcção 
dos Herminios. 

Era já ao entardecer quando 
retiramos de Penacova, com re-
cordações saudosas dos deliciosos 
e inolvidáveis momentos que ali 
passamps. 

"Não podemos fechar esta li-
geira noticia sem aqui deixarmos 
consignado o nosso profundo re-
conhecimento aos ilustres directo-
res da Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra, pela ma-
neira-gentilíssima como trataram 
o representante do Jornal de No-
ticias.» 

Continuaremos a fazer outras 
transcrições. 

GRANDE INCÊNDIO 
Na Madrugada de terça-feira 

houve nâ ruà dâ Gala um pavo-
roso incêndio, reduzindo a cinzas 
o prédio ém que habitavam as fa-
mílias do sr. Antonio Caetano e 
Jesúitta Rocha, què ficaram numa 
triste situação, por ó fogo lhes 
roubar tudo quanto possuiam, 
sehdo por isso dignas da proteção 
das álmas caritativas. 

Para a subscrição em favor 
dessas famílias temos recebido, 
graças á filantropia dos nossos lei-
toras, os seguintes donativos: 

Transporte.... 
D. Cristina Rita Pereira de Sena 
Pedro da Costsi 
José dos' Santos — Rua Adelino 

Veiga. " 
Antonio Moreira da Costa 
Af i l io Rodrigues 
José Pinho de Carvalho 
Aureliano J. dos Santos Viegas . 

EXCURSÃO DE AVEIRO 

•(CONTINUA.); 
Soma.... 7$70 

6 I 1 6 I Ç A 0 
Terminou ontem a eleição da 

Comissão Districtal Politica do 
Partido Republicano Português, 
sendo eleitos os seguintes cida-
dãos: 

Efectivos — Dr. Antonio Pires 
de Carvalho, Fernando Kemp Ser-
rão, Octávio Marques Cardoso, 
dr. Julio Figueiredo da Fonseca, 
Estevam d'OJiveira, dr. José Fer-
reira de Figueiredo e dr. Manuel 
Marques Ferrer. 

Substitutos—Dr. Francisco Bei-
rão, Antonio Francisco Paes, Joa-
quim Pereira Machado, dr. João 
Batista Loureiro, dr. Raul Antéro 
Correia, João Augusto Simões Fa 
vas e José Gomes Duarte d'01i 
Veira. 

Carreira de automóveis 
Na próxima quarta-feira deve 

começar a vigorar uma nova car 
reira diaria de automóveis entre 
Coimbra, Portelinha de S. Mar 
tinho da Cortiça e Penacova, que 
veio preencher uma lacuna que 
ha muito se fazia sentir. 

. A iniciativa destas carreiras, 
que são de uma grande utilidade 
para o povo desta região, deve-se 
ao sr. Antonio H. Castanheira, de 
Paradela, que acaba de adquirir 
um magnifico automovel Berliet, 
com 24 logares. 

Chamamos a atenção dos nos-
sos leitores para o anuncio que — méffA ÍÁnrwtt HiilftliftfmuAn-

IMPRESSÕES DE C O I M A 
Aos nossos ouvidos ainda che-

^ m , com© murmurio longínquo 
de quéda d'agua em acidentado 
riacho, as ultimas vibrações"entu-
siasticas do bom e generoso povo 
conimbricense, em despedida aos 
seus queridos irmãos de Aveiro, 
de abalada na estação nova da 
cidade. 

Não é, entretanto, a primeira 
vez que tal sucede. Vae para uns 
bons sete ou oito ános que na 
mesma estação e debaixo do mes-
mo ceu, os habitantes da cidade 
dé Avéírò foram da mesma forma 
carinhosamente recebidos e abra-
çados pelo mesmo povo. 

Coimbra mostrou então, como 
agora, quanto ama a nossa que-
rida terra de Aveiro e a quanto 
obriga o requinte da sua amabili-
dade e gentilêsa para comnosco. 

Merecemos-lho? Cremos que 
sim. Avçiro também tem pela ci-
dade de Coimbra e pelos seus 
amaveis habitantes um afecto mui-
tíssimo particular, traduzido nas 
constantes visitas que aí faz, nas 
suas amistosas e sinceras referen-
cias, e ainda nas excursões que a 
essa cidade tem promovido e que 
tão sómente miram a estreitar re-
lações e a admirar o que de ma-
gnifico contém a dentro de seus 
muros. 

E a concorrência e entusiasmo 
que as revestem confirmam em 
absoluto o que avançamos. 

Coimbra é alegre, garrida e 
muito prasenteira. Eleva-se numa 
colina toda branca de neve, mi-
rando cá para baixo o rio Mon-
dego que mansamente lhe corre 
aos pés. Vis a vis a Santa Clara, 
que risonhamente se ergue do 
outro lado do rio, namora-a e 
envia-lhe beijos de mãe carinhosa, 
desde o despontar do sol auriful-
gente até ao seu ocaso. 

E, quando deseja estreitar re-
lações ou tocar a impressão pura 
do seu belo ar, não tem duvida 
em descer a sua magestosa esca-
daria e vir cá abaixo, rente ao rio, 
e sob o copado e frondoso arvo-
redo que orla a estrada, gosar a 
fresca brisa e segredar-lhe amores 
bem inocentes. 

E' por isso Coimbra muito 
feliz. Extremamente feliz. 

E pela parte que nos diz res-
peito temos pena de não compar-
tilhar ainda dessa grande felici-
dade. 

Mas o tempo e as circunstan-
cias determinarão a. resolução do 
problema. 

Entretanto Coimbra não é só 
feliz pelas impolgantes belêsas 
que a Naturêsa lhe concedeu. E'-o 
também porque possue monu-
mentos de incontestável valor, di-
gnos da apreciação e admiração 
de nacionais e estrangeiros. 

O templo de Santa Cruz, por 
exemplo, a Sé Velha, os Museus 
Machado de Castro e Anatomico, 
a Universidade e' tantos outros 
edifícios, onde a arte tem o seu 
culto e a tradição a sua gloria, 
atestam bem a sua magnificência 
e grandêsa. A Quinta de Santa 
Cruz, das Lagrimas, Jardim Botâ-
nico, Escola Brotero e outros 
mais são também por egual pre-
ciosidades históricas que se desta-
cam, encantando e tornando agra-
davel o tempo que ali se passa. 

Tem por ultimo locais muito 
aprasiveis e recomendáveis, como 
sejam o Penedo da Saudade, da 
Meditação,-Santo Antonio dos Oli-
vais, Estrada da Beira, Choupal, 
etc., etc., que se tornam notáveis, 
Uns pelas suas belêsas panorami-
cas, outros pelo que representam 
de agradavel e encantador. 

Tem também, como de resto 
em todo o país, vetustos e magní-
ficos conventos, sobresaindo de 
entre eles o importante edifício 
de Santa Clara, onde 9e acham 
embalsamados e a recato os res-
tos venerandos da Rainha Santa. 

Visitámos o convento. E' ma-
gnifico pela solidês de construção 
e aperfeiçoamento de mão d'obra. 
E' também notável pela sua am-
plitude, poisque, sem alterar a 
verdade, quase que pode com-
portar uma boa parte da popula-
ção conimbricense. 

Tem um amplo e bem deli-
neado claustro, com bastante pé 
direito e consideravelmente batido 
pelo sol, mas lamentavelmente 
desprezado e votado ao mais abso-
luto e condenável ostracismo. E 
as mais dependencias são também 
importantíssimas, sendo algumas 
até maravilhosas. 

Mas tudo na mesma, tudo des-
prezado e a desafiar impiedosa-
mente a acção demolidora do 
tempo. 

Pois é pena, porque o con-
vento de Santa Clara é ainda para 
todos os efeitos uma preciosidade 
histórica muitíssimo digna de con-
servação. 

• 

Vai, entretanto, bastante adian-
tada esta impressão sincera e sen-
tida da nossa alma, tão encantada 
como saudosa da bela rainha do 
Mondego, dos seus habitantes, 
dos seus monumentos, das suas 
paisagens, da sua tradição e muito 
especialmente da afabilidade e 
trato que foi dispensado a todos 
nós, filhos obscuros, da sua irmã 
Aveiro, também rainha, como ela, 
do seu Vouga soluçante, mas mâis 
despida de galas e de fragancias 
dê que a velha e sempre generosa 
Ai-nfl.. Ja H ~ , t 

E é a saudade de tudo quanto 
apontamos que neste momento 
nos assoberba o coração. 

Lá nos ficou ele mais uma vez 
ligado ao ergástulo das suas belê-
sas naturais e artísticas, á reman-
soza paz do templo da Rainha San-
ta "Izabel, ao insenso e rosmaninho 
puro da sua festa e ainda á bela 
camaradagem desse dia, sobre-
saindo a do director e proprietá-
rio da Gazeta de Coimbra, nosso 
inolvidável e prestante amigo João 
Arrobas, alma de eleição e cora-
ção de pura agua, a quem muito 
brevemente esperamos enlaçar em 
um amplexo sincero de amizade 
inquebrantável. 

Aveiro, 6-7-914. 
J . FELIX 

ESCOLA NORMAL 
O resultado do apuramento fi-

nal da frequencia na Escola Nor-
mal do sexo feminino, foi o se-
guinte: 

Transitaram para a 2." classe 
— Albertina Faria Gersão, Alber-
tina Martins de Almeida, Alice 
Ferrão Castelo Branco, Adriana 
do Rosario Lobato Adegas, Au-
rora Rita Lobato Adegas, Beatriz 
Maria Amaral, Carmina Augusta 
da Rocha Calisto, Elisa Augusta 
Cotrim, Elvira Augusta Veiga, Es-
tifania Simões Faria. Etelvina Cam-
pos Costa, Eugenia Ramos, Ilda 
de Faria Teixeira Lopes, Josefina 
Queiroz de Mesquita, Laura da 
Fonseca e Silva, Maria Alfreda dos 
Santos Loureiro, Maria do Carmo 
Simões, Maria Correia Monteiro, 
Maria José Correia Marcelino, Ma-
ria Julia Peixoto Fonseca, Maria 
Luisa de Moura, Maria da Luz 
Roxo, Maria Margarida de Lima 
Pires, Natalia Ribeiro do Couto, 
Ricardina Ribeiro Ramos, Maria 
Henriqueta Guerra Pinheiro, Pal-
mira dos Santos Guerra Pinheiro, 
Teresa de Jesus Moreno e Virgínia 
Pinheiro. 

Reprovadas, 7; perderam o 
ano por faltas, 4. • 

Transitaram para a 3." classe 
— Aida de .Aguiar Ferraz, Alice 
Aurora de Sá e Melo, Alice da Res-
surreição Rodrigues, Alina Mar-
ques de Campos, Alzira de Fi-
gueiredo Gomes, Ana Maria Fer-
nandes Lopes, Anrora Monteiro, 
Barbara Felicidade de Araujo, 
Candida Helena Paulo Vital, Cle-
mentina da Conceição Carvalho, 
Estrela da Piedade Saraiva, Euge-
nia Arcanjo Marreiros, Humber-
tina Gonçalves Cruz, Idalina Pre-
ciosa de Almeida, Julia Coelho de 
Lemos, Laura Maria Henriques 
Curado, Maria Adelaide Ferreira 
do Amaral, Maria da Ascenção 
Azevedo Antunes, Maria da Con-
ceição de Freitas Morna, Maria da 
Encarnação Ferreira, Maria da 
Gloria Dias Malaguerra, Maria 
José da Conceição Domingues, 
Maria da Luz Galvão Taborda, 
Maria da Piedade da Costa Vie-
gas, Natalia de Jesus Viegas e 
Costa, Hedeviges Clara, Genuez 
Belo. 

Reprovadas, 12; perderam o 
ano por faltas, 1. 

Todas as alunas da 3.a classe 
foram admitidas a exame. 

— Começaram ante-ontem os 
exames finais do curso, tendo os 
alunos da escola do sexo masculi-
no prestado já as provas escritas 
e especiais. 

. Na segunda e terça feira teem 
logar as provas escritas das alu-
nas. 

— Consta que os exames de 
admissão ainda são realisados no 
presente ano escolar. 

i 
| nua » 

gemando Lopes { 
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Vida social e operaria 
Tribunal dos acidentes do trabalho 

Ainda sobre a constituição do tribu-
nal de árbitros avindores para os aci-
dentes de trabalho, continuamos hoje 
com as considerações que nos sugere a 
referida lei. 

Era de toda a conveniência que se 
promovesse uma reunião dos delegados 
das associações operarias, que constituem 
este tribunal, e se lhe fizessem palestras 
sobre a lei, que muitos deles ignoram. 

Em face da mesma lei, os empreitei' 
ros, mestres de obras e tarefeiros e ainda 
os indivíduos responsáveis por diversos 
trabalhos a executar, são obrigados a ter 
nas oficinas e nas obras, e em sitio bem 
visivel, a lei ou regulamento dos aciden-
tes dò trabalho, para que os operários a 
não ignorem. 

Em cada obra deve também haver 
um operário competente que se encarre-
gará de revistar a segurança das ferra-
mentas, de inspecionar os andaimes e 
mais sitios perigosos em que os operá-
rios trabalham, de forma que, em caso 
de desastre, se saiba a quem compete a 
responsabilidade. 

Esse inspector, que será um assa' 
lariado da respectiva obra, tem direito a 
uma gratificação do seu patrão, e com-
partilha com este, em caso de desastre, 
da responsabilidade, se se provar que 
examinou os andaimes e as ferramentas, 
o que deve ser feito todos os dias. 

Pois esta clausula ainda não foi satis-
feita. 

Ha mais casos a frisar, o que faremos 
nos números seguintes, 

J. L. 
Reunido cnarquista 

Realisou-se no pasíadõ domingo a 
conferencia dos anarquistas de Coifei-
bra, sendo largamente debatidos os as-
suntos sobre organisaçâo anarquista, 
congresso internácioiial e a missão dóâ 
anarquistas nos sindicatos. 

Ôcupaíído-Se do jornal A Revottíl 
^solveram iniciar a sua publicação no 

Nomeou delegados ao Congresso in-
ternacional anarquista de Londres os srs. 
dr. Sobral de Campos, advogado, Se-
bastião Eugénio, corticeiro, e Emilio Cos-
ta, jornalista, contribuindo a Aliança 
Anarquista de Coimbra com a quota 
de 6 escudos para as despesas do citado 
congresso e abrir uma quéte para o 
mesmo fim. 

Foi lido o relatorio do movimento 
anarquista de Coimbra. 

Aderiram a esta reunião anarquistas 
de Luso, Mortagua, Leiria e Figueira da 
Foz. 

Amanhã, nova reunião, para conti-
nuação dos trabalhos da sessão anterior. 

Reunem-se amanhã: 
Federação Operaria — Ao meio dia, 

posse da eomissão administrativa. 

Dr. Antonio dos Santos Viegas 
Com 77 anos de idade, feitos 

em 7 de Abril ultimo, faleceu on-
tem, pelas 17 horas, vitimado por 
uma congestão cerebral, o pro-
fessor de Fisica da Universidade, 
sr. Dr. Antonio dos Santos Viegas. 

Exercia o magistério ha 54 
anos, pois o primeiro despacho 
da sua nomeação de professor 
universitário tem a data de 22 de 
Fevereiro de 1860.4 

Era natural da Covilhã e di-
rector da Faculdade de Sciencias 
(2.a secção), director do Observa-
tório Meteorologico e Magnético 
e do Gabinete e laboratorio de 
Fisica. 

Era um professor distintíssimo 
e justamente considerado tanto no 
país como no estranjeiro, onde foi 
algumas vezes no desempenho de 
importantes comissões de serviço 
publico. 

Em 17 de Março de 1910 cofn-
pletou o sr. Dr. Antonio dos San-
tos Viegas 50 anos de professor 
universitário. 

Nesse dia foi prestada ao ilus-
tre professor uma homenagem 
honrósissima por parte do reitor, 
professores da Faculdade de Filo-
sofia, alunos e Instituto de Coim-
bra. 

O sr. Dr. Julio Henriques leu 
na aula de Física, onde o sr. dr. 
Viegas estava regendo a sua ca-
deira, uma mensagem da mesma 
Faculdade, e o reitor sr. Dr. Ale-
xandre Cabral leu a carta regia 
em que El-Rei felicitava o sr. Dr. 
Viegas pelo 50.° aniversario do 
seu acésso ao magistério da Uni-
versidade. 

Em seguida entraram na mes-
ma aula os srs. Conde de Fel-
gueiras e Dr. José Tavares, presi-
dente e secretario do Instituto de 
Coimbra, que, em nome desta so-
ciedade literaria e scientifica, fo-
ram também entregar ao sr. Dr. 
Viegas uma muito honrosa men-
sagem de felicitação. 

O extinto tinha a carta de con-
selho, gran-cruz da ordem de S. 
Tiago e era socio d* antiga Ãfcà-
demia Rial de Sciencias e do Ins-
tituto de-Coimbrã. 

O sr. Dr. Santos Viegas deu 
provas tão distintas do seu talento 
e saber no curso de sciencias filo-
sóficas, quando foi estudante, que 
o Conselho da Faculdade de Fi-
losofia solicitou do rei a graça do 
doutoramento gratuito desse aca-
démico afim de poder ser chama-
do ao magistério. 

Duas vezes exerceu o cargo de 
reitor da Universidade. 

O funeral realisa-se hoje, ás 17 
horas, vindo assistir a ele os srs. 
Drs. Bernardino Machado, presi-
dente do ministério, e Sobral Cid, 
ministro da instrução. 

Aos filhos do ilustre extinto, 
os srs. Drs. Luís Viegas, o enge-
nheiro Antonio dos Santos Viegas 
e sua irmã, apresentamos as nos-
sas mais sentidas condolências. 

Uma coincidência notável: á 
hora em que faleceu o sr. Dr. 
Santos Viegas, deixou de funcio-
nar o relogio da Universidade, 
que ele tinha comprado no es-
tranjeiro. • 

Magistério secundário 
A Universidade, representada 

pelo sr. reitor; dr. Yasconcelos, 
representando a Faculdade de Le-
tras; dr. Costa e Almeida, repre-
sentando a Faculdade de Scien-
cias, entregaram na quinta-feira, 
em sua casa, ao sr. Ministro da 
Instrução, dr. Sobral Cid, uma re-
presentação protestando contra o 
decreto de 30 de Junho, que tão 
gravemente fere os interesses da-
quelas Faculdades e dos alunos 
que as frequentam. 

Apoiando a representação da 
Universidade, compareceram o sr. 
dr. Silvio Pelico, presidente da 
Camara, presidente e vice-presi-
dente da Sociedade de Defesa e 
Propaganda, presidente e alguns 
membros da Associação Comer-
cial. 

Sua Ex.a retirou para Lisboa 
no rápido da tarde, aparecendo 
na gare á sua despedida os repre-
sentantes das entidades mencio-
nadas e varias outras pessoas, 

A Camara, Sociedade de De-
fesa e Associação Comercial ti-
nham resolvido ir a Lisboa entre-
gar a referida representação^ maã 
como o sr, Ministro veio â Coim» 
bra aproveitaram êsta ocasião para 
com ele conferenciarem! 

giu aos srs. presidente do minis-
tério e ministro da instrução o 
telegrama seguinte: 

A Associação Comercial de Coimbra 
protesta respeitosamente contra á lei de 
30 de Junho, na parte respeitante aos 
professores provisorios dos liceus, cuja 
execução, lesando legítimos direitos ad-
quiridos, prejudicará centenas de alunos 
das Facilidades de Letras e Sciencias das 
Universidades do país; e por isso pede 
a V. Ex.a que 110 caso do parlamento 
reunir extraordinariamente inclua no avi-
so convocatorio a revisão daquela lei, na 
parte referida. 

Esperando que V. Ex.1' se dignará 
prestar o seu alto patrocínio a esta justa 
causa, esta Associação significa-lhe desde 
já o seu maior reconhecimento. 

O Presidente da Direcção, Moura 
Marques. 

* 

Uma comissão de alunos das 
Faculdades de Sciencias e Letras, 
do 4.° ano do curso do magisté-
rio secundário e de professores 
diplomados, entrevistou aqui o sr. 
ministro da instrução sobre a 
emenda Tomaz da Fonseca, res-
pondendo o sr. dr. Sobral Cid o 
seguinte: 

1.° Que não dava execução na 
lei de 30 de Junho senão ás alí-
neas a) e b); 

2.° Que abrirá concurso por 
provas publicas para os restantes 
logares agregados, visto que os 
indivíduos nas condições das ci-
tadas alíneas não os preenchem 
por completo, sendo sómente 
admitidos ao concurso -os diplo-
mados com o curso do magisté-
rio secundário, sem classificação 
para efectivos. 

3.° Que estes concursos se rea-
lisarão com júris mixtos de pro-
fessores nas universidades de Lis-
boa e Coimbra. 

4.° Que os programas destes 
concursos seriam modificados por 
atender-se mais ás condições pe-
dagógicas dos candidatos. 

5.° Que, na hipótese de não 
haver numero suficiente de indi-
víduos recrutados por este modo, 
subsistirão os logares de profes-
sores provisorios, tendo, entre-
tanto, preferencia os diplomados 
com .0 curso do magistério sem 
classificação para serem nomea-
dos, agregados ou efectivos. 

6.° Que ao ex.mo ministro me-
recem consideração se poder ser 
os provisorios, que ha muitos 
anos (11, 12, etc.), tenham exer-
cido o magistério secundário com 
reconhecida competencia, haven-
do-se dedicado exclusivamente ao 
ensino e que não tenham absolu-
tamente outra ocupação. 

Os estudantes das faculdades 
interessadas e os professores di-
plomados de Lisboa aceitam todos 
estes propositos do sr. ministro 
de instrução, menos o ultimo, 
porque, dizem eles, além de ofen-
der os seus direitos, não tem van-
tagem alguma pedagógica nem 
convenieneia de urgência de mo-
mento, porquanto os actuais di-
plomados e os estudantes que es-
tão tirando o curso do magistério, 
são em numero suficiente, exce-
dendo-o até, para as necessidades 
do ensino. 

r Feira de S. Bartolomeu 
Na sessão de ante-ontem da 

Camara Municipal foi entregue 
uma representação assinada pelos 
moradores, comerciantes e indus-
triais do bairro de Santa Clara em 
que se pedia que a feira de S. 
Bartolomeu se realise este ano 
naquele bairro. 

A Camara atendeu o pedido. 

Noticias militares 

— dl 

Pela 5." divisão 
Foi promovido a major e co-

locado no regimento de infantaria 
28, o sr. capitão do 5.° grupo de 
metralhadoras, Viana Pedreira, 

— Foi mandado fazer serviço 
clinico na. guarnição de Aveiro o 
sr. capitão médico Monterroso. 

— Vai ser mandada recolher 
ao seu regimento a diligencia de 
cavalaria 8, que se encontra nesta 
cidade. 

— Foi feito convite ás praças 
de cavalaria para irem servir na 
Guarda Nacional Republicana. 

•sr Foi promovido a 1.° sar-
gento para infantaria 19, o 2.° sar 
gento de infantaria 23, sr. Anto-
nio Monteiro Lourenço. 

— Foi pedida pela secretaria 
da Guerra uma relação referida 
aos últimos 5 anos da mortalida-
de de todos os sargentos e equi-
parados, que foram ou não hos-
pitalisados. 

— Foi determinado que a ca-
valaria 8, a partir dc 1 de Outu-
bro proximo a rendição do desta 
camento aqui estacionado seja in 
variavelmente feita no fim de cada 
trimestre civil 

' — Requereram.: 30 dias de li-
cença disciplinar o capitão do 2.° 
grupo de administração militar,; 
sr. Yalerio dós Santos Moutinho ; 
passagem á guarnição de Lisboa, 
o 2.° Sargento de infantaria 35, sr. 
João Pedro Diegues; dispensa da 
escola de repetição, o alferes mi 
liciano, sr. Orlando de Melo do 
Rêgo, de cavalaria 8; para ser co 
locado em Coimbra, o major de 
infantaria 24, s r . Strecht de Vas-
concelos, 

••-•--• Recomendando todo o cui-
dado ê à maxima preparação iiá 
instrução à ministrar aos sargerl-
tos e apontadores de artilharia, 

A RECEITA 
am' 
2 mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
" ! t f j L A C T E A 

NESTLÉ 
com base do excellente leite Suisso. 

ECOS DA SOCIEDADE 
ANiyEMé&fÇ.S 

Fazem anos: 
Amanhã — a menina Idalina Ra-

poso. 
Na terqa-feira — a sr.' D. Isabel da 

Conceição Pinto e o menino Pedro Olaio. 

Ppetensõo 
Informa-nos o sr. Duarte Men-

des da Costa, professor regente, 
em comissão, da Escola Central 
da freguezia de S. Bartolomeu, 
não ter sido atendido pela Cama-
ra numa pretensão que ele tem ha 
muito. 

Sendo director e professor da 
Escola Normal d'Aveiro, foi man-
dado para Coimbra, como dire-
ctor e professor daquela escola 
central, onde tem muito mais tra-
balho e responsabilidade, pois que 
em Aveiro apenas dava 3 horas 
de trabalho diário, havendo ali 
quem se encarregasse de toda a 
escrituração. 

Solicitou á Camara uma grati-
ficação especial por excesso de ser-
viço, que lhe não foi concedida por 
indicações superiores — diz o oficio 
da Camara — afirmando-se que só 
podia receber o que lhe competia 
como professor e director da Es-
cola Normal de Aveiro, onde êle 
recebia 460$00 de ordenado e gra-
tificações. Assim recebeu durante 
alguns meses até janeiro ultimo, 

mas de fevereiro até maio, deixou 
de receber o que recebia, e nem 
sequer a gratificação de 60$00 que 
completava aquela importancia, re-
cebeu ultimamente. 

Igualmente não foi atendido no 
pedido que fez para lhe serem sus-
pensos os direitos de encarte até 
janeiro. 

O sr. Duarte Mendes da Cos-
ta oficiou á Camara perguntando 
se esse desconto é autorisado por 
alguma disposição legal posterior 
a dezembro findo, porque, não o 
sendo, se "brdene que em uma fo-
lha suplementar lhe sejam abona-
das todas as gratificações que dei-
xou de receber, desde janeiro ul-
timo. 

A pretensão do sr. Mendes dá 
Costa julgamo-la digna de ser 
atendida. *>;>; >oi mu è ,èlí 

C0NSULT0RI0 DENTÁRIO 
O sr. Armando de Sousa mu-

dou para a rua. Ferreira Borges, 
n.° 174, o seu consultório den-
tário, introduzindo-lhe ao mesmo 
tempo importantes melhoramen-
tos materiais. t i tof 

Frederico 0. Nunes de Carvalho 
- = = ADVOGADO sisas-" 
Rua do Pateo da Inquisição, n.° 1 

CRÓNICA DA S E M A N A 
Tem provocado um justificado 

movimento de protesto por parte 
de professores e alunos a emenda 
que, na madrugada de 30 de Ju-
nho, foi aprovada pelo parlamen-
to, alterando completamente o 
que estava em vigor quanto ao 
provimento dos logares de pro-
fessores efectivos liceais. 

É certo que semilhante emen-
da constitue uma grande injustiça, 
porque irá preterir candidatos di-
plomados por outros sem curso 
nem concurso. 

Ha favores que não prejudi-
cam, mas este de abrir a porta do 
magistério a indivíduos que po-
dem ser incompetentes para o 
exercício désse cargo, é d que ha 
de mais perigoso para o ensino e 
para a sciencia. Sendo anti-peda-
gogico é também anti-moral. 

A nova lei cóncede á admis-
são em quarto logar dos profes-
sores provisorios que tenham 3 
anos de serviço e que pelas suas 
publicações literarias, scientificas 
ou pedagógicas tenham revelado 
competencia especial para o ma-
gistério liceal. 

Evidentemente esta disposição 
é tão lata que pode abranger quem 
se apresente como autor de qual-
quer livrinho de versos ou de 
contos, que até pode ter sido feito 
por outro. 

Essa emenda, sob todos os 
pontos de Vista, é iniqua, porque 
vai cortar o fnturo a muitas dese-
nas de indivíduos, uns já diplo-
mados e outros a caminho de o 
ser. 

A sua revogação constituirá 
um áCto de moralidade, que se 
impõe, 

Entretanto o sr. Ministro da 
Instrução afirmou já que só dará 
execução ás alíneas a) e b) dessa 
emenda; isto é, fará a nomeação 
dos diplomados com o curso de 
habilitação com a classificação que 
lhes dá direito a serem dispensa-
dos de concurso, e dos habilita-
dos com o curso e ainda não no-
miados professores efectivos. 

Este é o caminho que o bom 
critério aconselha, sem que ps in-
teressados devam desistir da re-
vogação da tão celebre emenda á 
lei aprovada pela alta madrugada 
de 30 de Junho, quando o Morfeu 
andava voando pelo parlamento. 

Estiveram em Coimbra no 
domingo duas excursões, uma do 
Porto e outra de Aveiro, compos-
tas por mais de 1:000 pessoas. 

A Naturesa não quiz associar-
se ás festas com que a cidade re-
cebeu os nossos visitantes, e foi 
pena porque as impressões que 
eles colheriam da no?sa terra se-
riam certamente mais agradaveis. 
Os famosos campos que cercam 
Coimbra, â. magnifica mata- do 
Choupál e 0 decantado parque dé 
sàtjta Cm ttâo teem rivais por 
— íu . A auÀ 

o sol os alumie e aqueça para tor-
nar mais apreciaveis as sombras . 
da pujante vegetação que se vê 
por esses sitios. 

Uma vez mais se afirmaram as 
reciprocas provas de amisade e 
simpatia qúe ha oito anos existem 
entre òs habitantes de Coimbra e 
Aveiro. È um facto digno de ser 
registado por ser raro e talvez 
único. 

Terras que se hostilisam e que 
vivem como maus visinhos não 
faltam, mas com tão amistosas re-
lações, como as que existem en-
tre as duas referidas cidades, é 
que se não apontam muitas. 

Já se acha resolvida para o pfo- ; 

•ximo mês uma excursão de Coim-
bra a Aveiro e já se nota por tí 
um grande entusiasmo. Provavel-
mente ficará assente realisar anual-
mente uma mutua visita ás duas 
cidades. 1 ' • -

Assim fazem os bons amigos. 
Ainda se acha envolvido em 

mistério o roubo feito no tesouro 
dá Sé. 

Quem foi o ousado gatuno 
que ali se apossou dos objectos 
que faltam e como é que ele con-
seguiu ter ali entrada? 

Eis o grande problema, qi*e a 
policia não tem podido resolver. 

Porque seria que o ladrão íói 
tão bom que levou a suà genero-
sidade ao ponto de'poupar'tanto 
e tanta coisa de muito maior va-v 
lor, do que levou? 

Que generosidade! ; 
Realisou-se o concursò hi-

pico, que foi bem mais concor-
rido do que os anteriores que 
tem havido em Coimbra. 

São avultadíssimas as despesas 
feitas para preparar o terreno^ com 
os obstáculos, construção de tri-
bunas, etc. É pèna que seja pre-
ciso todos os anos fazer novas 
desp esas para tudo isto. O Tiro 
e Sport está a precisar dum cam-
po proprio, que esteja permanen-
temente preparado para este fim. 

Criou alguém dificuldade ao 
projecto de lei com que o Tiro.e 
Sport tenciona obter capitais para 
o projectado edifício e campo de 
jogos desportivo^ na insua dos 
Bentos. Passou uma cabazadá efe 
projectos, mas deixou-âe rto fundo 
do cabaz, no esquecimento, o pro-
jecto de lei com que o governo 
se comprometia a dar garantia de 
juros aos obrigacionistas. 

Quando muito uns 400 escu-
dos por ano de encargo para ô 
Estado. E assim se embaraçou 
esse melhoramento publico e até 
nacional, visto tratar-se dum gran-
de empreendimento de educação 
fisica. 

Agora esperar e sabé Deus até 
quando. 

Quem tem amor a Coimbra, 
sente nâo vêr tudo isto resojvidó 
bem e depressa, V® 
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Conforme informamos no nu-
mer4gí&tark>r, o concurso hipico, 
realiuido* *iõs dias 5, 6 e 7 do 
corrente, nesta cidade, foi muito 
conqBKÍ#|)i, sèndo o melhor dos 
quí*aqtií,8e teem levado se efeito. 

As tribunas ofereciam magni-
fico-efeito pelo grande numero de 
senjpS|s tom suas vistosas toillettes 

cse encontravam. » 

Ía prova Nacional obtiveram 
í s O 

|>essoa d'Amorim, que 
mOTTtàva o cavalo «Miquete >; 2.°, 
Azinhais Mendes, que montava o 
cavalo «Cisne»; 3.°, Jorge Ribeiro, 
que%iontava o cavalo «Fantasma»; 
4.°, Prostes da Fonseca, que mon-
taválo ca«alo «Mitfdo»; 5.°, D. 
Rui.de Meneses, que montava o 
ca\ak> ^Gafanhoto»; 6.°, Afonso 
doWafífcs,1 que montava o cavalo 
«T^ngç». 

3và Omnium foram ven-

1.°, João Maia, na egua «Car-
mem»; 2.°, Azinhais Mendes, no 
cavalo «Cisne»; 3.°, Delfim Maia, 
no cavalo «Houwari»; 4.°, A. Maia, 
no cavalo «Juanito»; 5.°, M. Bor-
ges, no cavalo «Fiat»; 6.°, José 
Alverca, no cavalo «Suzete»; S.°, 
Jara de Carvalho, no cavalo «Jau»; 
9.°, A. Granger, no cavalo « Mario-
la»; 1Q.°, LUiz Faro, no cavalo 
«Grilo». 

Na prova Nacional, do 2.° dia 
foram premiados: 

1 o cavalo «Morgado», mon-
tado por Pessoa de Amorim; 2.°, 
o cavalo «Cisne», montado por 
A. Mendes; 3.°, o «Fackir», mon-
tado por A. Granger; 4.°, o «Kai-
ser», montado por A. Maia; 5.°, 
o.«Campino I», montado por A. 
Mendes; 6.°, o «D'Artagnan», 
montado por Campos Soares; 7.°, 
o «Armamar», montado por J. 
Freire; 8.°, o «Elmo», montado 
por Jara de Carvalho. 

Na prova de Capa ganharam 
prémios: 

1.°, cavalo «Eclair», montado 
por Jiilip de Oliveira; 2-°, cavalo 
«Mor|âdõ», montado por Pessoa 
de Amorim; 3.°, cavalo «Vatua», 
montado por Amável Granger; 

egua «Extra Dry», montada 
por Barroso da Camara; 5°, ca-
val<? «Grilo», montado por Sousa 
Faro; 6.°, cavalo «Campino 1», 
montado por Duarte Silva; 7.°, ca-
valo «Dueto», montado por Bar-
roW> da Camara; 8.°, cavalo «El-
mo*, montado por Prostes da 
Fonseca; 9.°, cavalo «Engeitado», 
montado pelo mesmo. 

| N o 3.° dia a proya Grande 
Prémio de Coimbra teve o segui n 
te 

«Wíalo «Morgado», 
montado por Pessoa de Amorim; 
2.°, cavalo • Gim*,-* montado pek> 
capitão Margarido; 3.°, cavalo 
«Lanceiro», montado por A. Maia; 
4.°, cavalo «Dueto», montado por 
Barroso da Camara; 5.°, cavalo 
«David», montado por Sá Gui-
marães;. 6.°, cavalo «Cisne», mon-
tado por A. Mendes; 7.°, egua 
«Extra-Dry», montada por Bar-
r q ^ . ^ Caiçara; 8.°, cavalo «Cis-
n ^ W ô n t a d o por J. L. Moura; 
9.°, cavalo «Ariosa», montado por 
J . ^ e Oliveira; 10.°, cavalo «Ou-
vari», montado por Delfim Maia. 

Ganhou portanto 4 prémios, 
incluindo o Grande Premio de 
Coimbra, o sr. Pessoa d'Amorim,, 
todos eles na importancia de 260 
escudoá; o sr. Azinhais Mendes 
ganhou 5 prémios na importancia 
de 100 escudos. O sr. Barroso da 
Camara ganhou 4 prémios. 

Foram estes os cavaleiros que 
alcàriçaram mais prémios. 

Na segunda feira realisou-se 
na séde de Tiro e Sport um baile, 
a aae concorreram mais de 100 
semrel-as e que decorreu bastante 
animado, terminando ás 3 horas 
em jS tude do alarme pelas ruas 
porHfiflfea 4o incêndio no prédio 
da rua da Gala. 

José Faredes 
A G V 0 G A G G 

Rua do Visconde da Luz, 13, l.° 

ti? • Queixa á policia 
•r ,Á pblicia queixou-se Rosa de 

Jestòs, residente ao Arieiro, de que 
LeòHardo Ferreira, também resi-
dente no mesmo logar, a espan-
cárà barbáramente, fazendo-lhe um 
ferimento. 

Também sé queixou de que 
José Augusto, do Calhabé, e Ma-
nuel Marques, do Arieiro, a teem 
insultado por diversas vezes. 

v ; 
Queixam-se-nos que de uma 

casa existente na rua do Cego, 
propriedade da camara municipal, 
sai a fn cheiro nauseabundo, o que 
é 'multo iniproprio do local. 

Passito ao Sissaeo 
' . Promovido pelo Sport Club 

Conimbricense realtsa-se breve-
menrcurrf~pâsseio em carros á 
pitoresca mata do Bussaco para o 

contara: já c o n ^ u m elevado 

MERCA DOS 
De COIMBRA (medida de 13>,lfi) 

Feijão vermelho $00 
» branco . . . . . . • • I 9 0 

$70 » amarelo • I 9 0 
$70 

» rajado . . . . . . . $55 
» frade . $65* 

Trigo branco . $64 
» tremês $62 

Milho branco $54 
» a m a r e l o . . . . . . . . $46 

Centeio . . $50 
Azeite (decalitro), a 2$65 e . . 2$70 
Grão de bico graúdo . . . . 1$00 
Batatas, a 380 e . $40 

Libras, 5$ 10. Ouro, 13% 
v 

De MONTEMáR (medida de H',63) 
Trigo $66 
Milho branco, d e $54 a . . . $58 

» amarelo, de $50 a . . . $52 
Cevada, de $34 a $40 
Aveia, de $28 a . . . . . . $32 
Favas, de $48 a $50 
Feijão mocho . $90 

» branco $90 
» pateta . . . . . . . 1$00 
» de mistura *. $80 
» frade, de $70 a . . . . $76 

Batatas, de $40 a $44 
Tremoços (20 litros) . . . . 1$65 
Galinhas, de $40 a $48 
Frangos, de $10 a $24 
Patos í , $25 
Ovos, o cento . 1$50 

CEMiTERIO DA CONCHADA 
Enterramentos feitos neste Cemiterio, 

durante a ultima semana: 
Maria do Carmo Gabriel e Melo, fi-

lha de Joaquim Albino Gabriel e Melo e 
Ana Mariana de Almeida Melo, natural 
de Coimbra, de 19 anos, falecida no 
dia 29. 

Ana da Encarnação Libéria Azevedo, 
filha de José Maria Liberio e Miquelina 
Ferreira Libéria, natural de Coimbra, 
de 63 anos, falecida no dia 30. 

Sérvulo Maria de Melo Brandão, filho 
de Abel Maria de Melo Brandão e Maria 
da Conceição Soares, natural de Monte-
mór-o-Velho, de 57 anos, falecido no 
dia 2, 

Zacarias Monleiro Guimarães, filho 
de José Monteiro Guimarães e Maria José 
da Silva, de Lisboa, de 80 anos, falecido 
no dia 3. 

Joaquim Pinto, filho de Joaquim Pin-
to e Guilhermina da Conceição, de Coim-
bra, de 39 anos, falecido no dia 3. 

0 o P u b l i e o 
Carreira diaria da automovel entra a Portg-

linha de S. Martinho da Cortiça a Coimbra 
e vice-versa: 

Saída da Portela em todos os 
dias úteis ás 5 horas da manhã, 
passando pela Venda Nova, Risca 
Silva e Poiares, ás 6 horas, de-
vendo chegar a Coimbra ás 8 ho-
ras. 

A saída de Coimbra será ás 4 
e meia da tarde do mesmo dia, 
com excepção dos sábados em 
que a saída será ás 2 horas, fa-
zendo sempre o mesmo itinerário. 

2.* carreira entre Coimbra e Penacova 
e v ice-versa: 

Saída de Coimbra ás 8 e meia 
da manhã, devendo chegar a Pe-
nacova ás 10 e meia para estar 
em Coimbra ás 12 horas. 

Os srs. passageiros que tive-
rem de tomar o carro em Coim-
bra para qualquer das carreiras, 
devem munir-se antecipadamente 
de seus bilhetes na mercearia do 
Sr. Julio da Cunha Pinto, Largo 
das^ Ameias e Avenida Navarro. 
Os*passageiros que desejem mar-
car logares com antecedencia, po-
dem fazê-lo nas casas dos Srs.: 

Em Penacova, Daniel Guedes, 
Largo Alberto Leitão; em Poia-
res, Antonio de Carvalho Lima, 
Loja do Povo; na Portelinha, An-
tonio Rosa. 

O nosso carro levará até á 
estação do caminho de ferro as 
bagagens dos srs. passageiros que 
desejem embarcar. 

Oferece o nosso carro como-
didades muito apreciaveis, por 
não ter o grande inconveniente 
do frio, chuva e poeira, por ser 
fechado até á altura dos assentos, 
com portas, e daí para cima lona. 

Os srs. passageiros da carreira 
de Poiares, que saiam do Porto 
nos comboios das 8,37, 10,16 e 
13,27, e de Lisboa nos das 8,30, 
9,10 e 13, ainda pódem ir pernoi-
tar em suas casas, o que é d'alta 
conveniência. 

Estas carreiras devem começar 
na Quarta-íeira, 15 do corren-
te, com um explendido Berliet, 
do ultimo modelo, com 24 loga-
res. 

Preços de passagem em.qual-
quer das carreiras, 2 centavos (20 
réis) por quilometro, e mais 20 
réis de selo. Bagagens, 100 réis 
por cada 15 quilos para Penacova 
e Poiares; e mais 50 réis até ao 
terminas da carreira. 

Os logares da frente custam 
mais 100 réis. 

Este horário e itinerário pôde 
ser alterado, por qualquer circuns-
tancia, e sempre que possamos 
conciliar os nossos interesses e 
comodidades com as dos srs. pas-
sageiros, avisando com a devida 
antecedencia. 

Paradela, 2 de Julho de 1914. 
O proprietário, 

Antonio H. Castanheira. 

f l p m a n d o d g g o u s a 

COtlSULTORIO DENTÁRIO 
Cirurgia e prótese dentaria í-í 

* * R. ferreira Borges, 174 — COIMBRA 

a ty. dt um* m tmssé 
Cyinuli nuia tadfle a« tf«h,ih«, 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
(l.a publicação) 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio Rocha Calisto correm 
éditos de trinta dias que come-
çam naquele em que se publi-
car o respectivo segundo e ul-
timo anuncio a citar o réu An-
tonio Joaquim da Silva Melo, 
proprietário, actualmente au-
sente em parte incerta do Bra-
sil, mas cujo ultimo domicilio 
foi em S*João do Campo, para 
na segunda audiência ordina-
ria do Juíso de Direito desta 
comarca de Coimbra, posterior 
àquele'praso dos éditos, ver 
acusar a citação e aí marcar-
se-lhe a terceira audiência para 
contestar a acção eivei, com 
processo especial, que sua mu-
lher D. Maria de Campos, se-
parada judicialmente dele, pro-
prietária, residente em Coim-
bra, lhe move para ser supe-
rido o seu consentimento e au-
torisada a proceder á venda, 
que diz ser mais conveniente, 
dos prédios seguintes: 

a) Uma casa velha e seu 
logradouro, sita em S. João do 
Campo, que confronta do nas-
cente e sul com estrada, do 
norte com serventia e José Te-
jo e do poente com Manuel 
Tejo; 

b) Um pequeno quintal, 
murado, sito em S. João do 
Campo; confronta do nascente 
com Manuel Pereira de Oli-
veira, do poente com Cristina 
Cortesão, do norte com Emilia 
de Carvalho Cortesão e do sul 
com a rua publica; 

c) Um pinhal no sitio do 
Vale da Abelha, freguesia de 
Ançã; confronta do norte com 
Cristina Cortesão, do sul com 
as Parreirais, de Ançã, do nas-
cente e poente com vários; 

d) Um pinhal, no sitio da 
Carapinheira, freguesia de S. 
João do Campo; confronta do 
nascente e norte com herdei-
ros de D. Maria Vitoria, do 
poente com Maria Branca, do 
sul com herdeiros de Antonio 
Neves; 

e) Uma terra de semea-
dura, chamada o Chão de Al-
feres, freguesia de S. Martinho 
de ;Arvore; confina do nascen-
te com Manuel de Vasconce-
los, do poente com José de 
Moura, do norte com estrada 
e do sul com terras dos her-
deiros de Francisco Mauricio 
de Carvalho; 

f ) Uma terra de semeadu-
ra, no sitio do Barro, freguesia 
de S. Martinho de Arvore; 
confina do norte com Manuel 
Daminho, do sul com José 
Custodio da Silvar do nascente 
e poente com vários iuquili-
nos; 

g) 2 aguilhadas de terra 
de semeadura, no sitio dos Pi-
pos, campo de S. Martinho de 
Arvore; confina do nascente 
com José Valente, do poente 
com D. Bibiana Manique, do 
norte e sul com vários inquili-
nos; 

h) H / j aguilhada de terra 
de semeadura, no sitio da Ca-
rniceira, campo e freguesia de 
S. Martinho de Arvore; con-
fronta do sul com José Fran-
cisco de S. Martinho, do nor-
te, nascente e poente com vá-
rios inquilinos; 

i) 2 aguilhadas de terra de 
semeadura, no sitio dos Pa-
drões, limite e freguesia de S. 
Martinho de Arvore; confron-
ta do nascente com Manuel 
Gaspar Salgado, do poente 
com o dr. Paredes, do norte 
com José Gonçalves Grilo e 
do Sul com a estrada dos Pi-
pos; 

j) 3 aguilhadas de terra de 
semeadura, no sitio da Leôa, 
campo, limite e freguesia de S. 
Silvestre; confronta do nascen-
te com o Visconae de Maiorca, 
do poente com Antonio Roxa-
nes, do norte com estrada pu-
blica e do sul com herdeiros 
de José Morais. 

k) 1 aguilhada de terra de 
semeadura no sitio das Traves-
sas, campo, limite e freguesia 
de S. Silvestre; confronta do 
nascente com herdeiros de Jo-
sé Leite, do poente com Sera-
fim Gomes Ferreira, do norte 
com herdeiros de Antonio Pi-
na e do sul com José Gaspar. 

I) 2 aguilhadas de terra de 
semeadura no sitio das Vare-
tas, limite e freguesia dê S. Sil-

nanfmnta ãrs nac^nU 

com Antonio Pires Geraldo, do 
poente com herdeiros de Dio-
go Barata, do norte com Ana 
Cortesão, viuva, e do sul com 
o dr. Francisco Henriques Se-
co. 

m) 14 3/t de terra de se-
meadura e areia no sitio das 
Eiras, limite da Cioga, fregue-
sia de S. João do Campo; con-
fronta do nascente com a Vis-
condessa da Baía, do poente 
com Manuel Pereira Cortesão, 
do norte com Manuel Cabral 
de Moura Coutinho e do sul 
com Serafim Gomes Ferreira è 
outros; 

n) 30 aguilhadas de terra 
de semeadura, no sitio dos Pa-
drões, limite e freguesia de S. 
Martinho de Arvore; confina 
do nascente com herdeiros de 
Teotonio José Salangua, do 
poente e sul com José Maria 
de Seiça Ferrão e do norte com 
a Viscondessa de Maiorca. 

o) Uma propriedade no 
monte, freguesia de S. Marti-
nho de Arvore, confina do nor-
te e nascente com Antonio Cus-
todio ; do sul com José de Mou-
ra Gusmão e do poente com a 
estrada publica. Este prédio 
constitue um praso. 

p) 1620 metros quadrados 
de terra de semeadura no sitio 
da Junqueira, campo, limite e 
freguesia de S. Martinho de 
Arvore; confina do norte com 
a vala do sul e com a D. Be-
biana Augusta de Manique, do 
nascente com Manuel Peixoto 
e do poente com José Gonçal-
ves Grilo. > 

q) Uma terra com olivei-
ras no sitio dos Quimbres, fre-
guesia de S, Silvestre; confina 
do norte com a estrada publi-
ca, do sul e nascente com her-
deiros de Vitorino da Silva e 
do poente com Antonio Luro. 

r) Uma terra de semeadu-
ra e areia no sitio da Remolha, 
campo, limite e freguesia de S. 
João do Campo; confronta do 
nascente, poente e norte com 
Serafim Gomes Ferreira e do 
sul com José Dinis Pistola. 

s) Uma terra de semeadu-
ra alta e baixa com olival e pi-
nhal no sitio do Vale e Capar-
roto, limite e freguesia de S. 
João do Campo; confronta do 
norte com Serafim Gomes Fer-
reira, Antonio Dias e outros; 
do sul com a estrada nacional 
da Figueira; do nascente com 
a estrada publica e Manuel da 
Cunha e do poente com Sera-
fim Gomes Ferreira. 

Dominio directo de 16 al-
queires de milho, medida de 
Ançã, (14 litros —360 — cada 
alqueire) imposto duma terra 
com oliveiras, ao sitio do Cer-
cos, freguesia de S. João do 
Campo, de que é enfiteuto Te-
resa de Jesus Ferreira, viuva 
de João Neves, de S. João do 
Campo. 

Dominio directo de dois 
algueires e uma quarta de mi-
lho, medida de Ançã, imposto 
duma terra, sitio do Chão do 
Curto, freguesia de S. João do 
Campo, enfiteuto João Couti-
nho, de S. João do Campo, — 
para com o produto de tal 
venda pagar as dividas a que 
o seu casal está obrigado como 
são: • 

a) de 456$00, por escri-
tura, ao Instituto de Nossa Se-
nhora da Graça, de S. João do 
Campo, a juro de 6 %; 

b) de 5.000$00, por es-
critura, ao dr. Manuel Cabral 
Moura Coutinho de Vilhena, 
a juro de 7 1 / , e a 1 0 % se 
houver atraso no pagamento, 
tendo â autora de contrair, de-
pois de efectuada a separação, 
as seguintes dividas: 

Uma de 1.000$00, por le-
tra, a Manuel da Cunha Rosa, 
de Ançã, a juro de 7 %» para 
pagar os dois anos de Juros 
vencidos, a 1 0 % àquele dr. 
Manuel Cabral; outra de 300$, 
por letra, a Antonio Ferreira 
Simões, de S. João do Campo, 
a juro de 8 % , e outra de 
270$00, por letra, a Joaquim 
Castanheiro, das Torres, a juro 
de 8 % . 

Aquelas audiências ordiná-
rias do Juíso de Direito desta 
comarca de Coimbra, costu-
mam fazer-se ás segundas e 
quintas feiras, pelas dez horas 
da manhã, no tribunal judicial, 
localisado no edifício dos Pa-
ços de Concelho, á Praça Oito 
de Maio, deita cidade de Gpim 
hrd 

1 C o x t e p n r r i o r o s o 

^ A c a b a m e n t o e s m e r a d o 

Sempre novidades 
a s i u i i r a s p - f j j -

: : ra i t i w f f í 
° ° 0 0 H l ç^ma especial: gj 

p ã se- J 
n t i o r a , g e n e = s ] 

P O t a i l l e a p 

o 
o 
§ 

# 

Coimbra, 30 de Junho de 
1914. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 
Verifiquei a exactidão, 

O Juís de Direito, 

Oliveira Pires. 

Silvio Pelico Lopes Ferreira Neto, 
Bacharel formado em Direito 
e Presidente da Comissão Exe-
cutiva do Município de Coim-
bra. 

Faz publico, nos termos do 
Artigo 50 do Codigo Eleitoral, 
que no dia 19 do corrente mês de 
Julho, pelas 9 horas, ha-de reunir 
no edifício da Escola Republicana, 
no logar de Santo Antonio dos 
Olivais, a assembeia paroquial da 
freguezia de Santo Antonio dos 
Olivais, afim de na conformidade 
do Decreto n.° 599, de 25 de Ju-
nho, ultimo proceder á eleição da 
respectiva Junta de Paroquia, vis-
to ter sido anulada a realisada em 
14 de Dezembro proximo passa-
do. 

Coimbra e Paços do Concelho 
9 de Julho de 1914. 

O presidente, 

Silvio Pelico 

A K C X J I S T G I O 
Danton de Carvalho, ca-

sado, secretario do Liceu de 
Coimbra, morador nesta cida-
de, requereu nos termos do 
art-0 175 do Codigo do Regis-
to Civil, autorisação para usar 
o nome de «Danton Roxanes 
de Carvalho», com o funda-
mento de haver nesta cidade 
outro individuo com aquele 
nome, e agora tendo sido au-
torisado a tazer os respectivos 
anúncios, nos termos do n.° 3 
do citado artigo, convida quais-
quej interessados, no praso de 
30 dias, dedusirem perante o 
Ministério da Justiça a oposi-
ção que tiverem, sob pena de 
lhe ser deferida a sua preten-
são. s3 t ^ v 

Coimbra, 10 de Julho de 
1914. 

Danton de Carvalho. 

Prevenção 
Os herdeiros de Manuel 

José da Costa Soares, supon-
do liquidadas todas as contas 
do seu falecido pai veem por 
este meio prevenir qualquer 
credor que ainda não tenha 
apresentado as suas contas, a 
fazel-o até ao dia 30 do cor-
rente mês, para assim satisfa-
zer o seu debito. 

EDITAL 
A Junta de Paroquia civil 

ds freguesia de S. Bartolomeu, 
faz publico que no dia 19 do 
corrente mês, pelas 12 horas, 
á porta da sala das sessões da 
Junta, se ha de proceder ao 
arrendamento, em hasta publi-
ca, da loja situada no Adro de 
Baixo, n.os 14 e 15, com uma 
porta para a rua dos Esteirei-
ros, n.° 5, devendo observar-
se as condições exaradas no 
respectivo edital afixado na 
porta da sala das sessões. 

Coimbra, 6 de Julho de 
1914. 

O Presidente da Junta, 

Antonio Marques Garolino. 

LOJAS 
ARRENDAM-SE as lojas á 

éntrada do logar de Celas, com 
os números 9, 11 e 13. Tem três 
compartimentos. 

Podem servir para qualquer 
industria. 

Trata-se com o 8êu dono no 

-.5 

OOOOOOOOOOOOOOOQOO 
CALDAS DE MOLEDO 

•Hotel Vilhena 
O único construído sob a determinação 

da Direcção da Higiene Publica. 

0 mais distintamente freciuentado 

Sala de jantar com mêsas separadas. Sa-
lão de baile e piano. Salão de visitas. Pes-
soal educado. Tratamento com e sem .dieta. 

VINHOS ESCOLHIDOS .... f 

V > r " ] 
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Iluminação a luz eléctrica e aposentos de hwo 
no rez do chão r/ 

É conveniente prevenir aposentos ao seu 
Q proprietário. 

O ímS ésmm êêsêê mm&m 
OOOOOOOOOOOJ 

A. A M A D O & C.A 

ias em todos os 
Avenida Sá da Bandeira, 75 

TELEFONE 4 8 2 

• f 

# Quereis deixar de fumar? 
# Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-
^ teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
® fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

•
Frasco com instruções, 500 réis'; peio correio, 556 réis. 

Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-
A raria, 37. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
# 8 de Maio. r> 

# ! # • 1 9 # f • • • > > 1 I 

# jv # 

FfiÊfôE-6r»íadór 
Fabricadas para esta 

casa, em Vieda d!Áus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á cass de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em -Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

francisco Mendes Pimentel 
Solicitador encartado 

RUA DA SOFIA, 71, 1 .°—E. 
C O I M B R A 

OFERECE-SE com alguma 
pratica de balcão. 

Para informações: Joaquim Ra-
ma, rua Eduardo Coelho, 50. 

CASA COM Q C f t T A L 
VENDE-SE uma casa de 3 

andares, com quintal, que tem ar-
vores de fruto, jardim, galinheiro 
e diversas arrecadações, na rua 
dos Coutinhos, 15 e 17. 

Trata-se com o seu dono, Jor-
ge Nogueira na mesma casa, das 
12 ás 13 e meia e das 18 e 19. 

DINHEIRO 
DA-SE a juros no Escritorio 

de Advocacia e Procuradoria, 
rua Visconde da Luz, 7 - 1 C o i m -
bra, telefone 449. 

MOBIIiIA 
VENDE-SE, pela retirada de 

uma familia, alguma mobília e di-
ferentes objectos. 

Para tratar no Bairro de Sou-
sa Pinto, n.° 21. 

P i A N Q P A B A E S T U G O 
VENDE-SE um barato, 
n... B n ^ a ia 

na QUINTA DOS lOIOSI Cwmbrr 
* * * (Telefone n.° 000) 4» + * 

Proprietário: JQST A. F. 1ADA1S,. P f m i U 
com maãatta de prata na exposição da Ta-

pada da Ajuda, em 1905 
Venda diaria no Mercado D. Pe-4 

dro V, onde se encontra manteiga 
fresca de diversas qualidades^ to-
dos os dias, aos preçois seguintes; 

Manteiga sem sal . 
9 a meio sal 
v m -
> fina*para casinha, a $60 e 

VENDAS R A * À 

Venda de casas 
VENDE-SE o prédio de ca-

sas com os n.os 82 e 84 da rua Bort ' 
ges Carneiro, desta cidade. 

Para informações no escritorijjjU 
do advogado dr. Frederico Gui- ' 
lherme, rua do Pateo da InquisÃ 
ção n.° 1. J H 

. Joaquim Antonio Pedro, acabà 
de submeter á analise no Làbcn 
ratorio da Universidade de Coiti* 
bra, a sua cal parda, cuja a n » 
lise deu o seguinte resultado: 

Boa e com propriedades hi-
dráulicos; a sua taxa de alumini» 
e silica tornam-na com efeito hfc? 
dralisante. A relação da cal pof, 
alumínio silica e ferro dá o alga* 
rismo 4 que aproxima da cal hl- , 
draulica. 

Esta cal que como se vê é d t ' 
excelente qualidade encontrâ-se 
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G A 2 E T A D E COIMBEA, dé 11 de Julho de 1914 

I r M i t i J J l l M j ^ k j a s e s c o ' a s m m ®
 e Pa r a m ] m e m outubro. Curso comercial. 

' ; ' . , : ' . • - ' "•' • " - — • Instrução primaria, classe infantil, dos dois sexos, e 2.° grão. 
Alunos externos e internos até á idade de 13 anos 
oooooo Educação civica, musica e instrução militar 8 8 8 8 88 :: C0L66I0 m 0 I Í D e 6 0 = p . 9a Inquisição, Coimbra :: 

I P o p f i p i o D e l g a d o = ! 
w * Fornecedor dos e m p r e g a d o s d a Companhia dos Caminhos d e Ferro P o r t u g u e s e s n 

Rua Ferreira Borges, 119 a 123 ff COIMBRA U 

wj Casimiras e fazendas brancas V 
IL Artigos de novidade \ 
H Comple to sortido em fazendas de lã e a lgodão 
WA para vestidos de senhora e creança. Confecção ra- KJ® 
/^J pida e módica em roupa para homem e creança. [SJ 
• Grande sortido em camisaria e gravataria, g | 

Deposi to de maquinas de costura Lusa, Oceana 
fiij e Mondeal , a mais solida e silencioso de todas a pre- ra 
a^l ços, a preço sem competencia. Vk 
VA Calçado diverso, para uso de casa, para homem, Kl 

senhora e creança. 
fii Chalés de sêda, merino e casimira. Riscados, lr?7 
g^j cotins e setins para forros. Lenços e mantilhas de yj^ 
Y A sêda. ' inio '7 V m ^ o b ó j ; B H { n j 3 m m ' . 
(u\ Guardas-chuvas e sombrinhas de sêda e imitação. I^j 
JÕ Cobertores de lã e algodão. Bonés. Atoalhados, : Ii7 
IS merinos brancos, família e enfestadps. Magnificas j^fl 
WA malhas de lã e algodão. Meias e peúgas. 

V É U S D E R B O N — ( Formula f r a á c ê s a ) 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e .da 
mais-.absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, séhi primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas 6 vantagens das Velas d'Erbon» 
Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite, 

gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e òs perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS eu usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem paia o mesinò fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 evelas, 2$250; t/i 
caixa de 28 velas, 1$Í50. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colónias e Bfasúf: FARMACIA J. NOBRE, 35 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 

P A R A M E N I N A S 
C o l é g i o d i r i g i d o p o r S O F I A J U L I A 

DIAS diplomada com um curso 
superior e B E A T R I Z J U L I A D I A S DA 

PoNseCA, coín o corso da 
Escola Normal 

Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 
vinho, como de todas as outras cul turas? 

Ct ímfireí í f ôs áfahiados ; 

gãtUufit frtmula I secuaiatla, ptHngut, 
fnactz, tugiu, amilc», ptatw, larotts, 

ptiiffiuh, etc. 

Entarrtiistrado só por senhoras 

Pateo da Inquisição, 
25, 1.° 

REGISTADA M A R C A COIMBRA 

Vendji. de propriedades 
gm Coimbra 

VENt>E-SE uma propriedade 
a 5 kilometras da cidade com ca-
sas de habitarão, currais para ga-
do, adega, magnifico vasilhame pa-
ra 140 pipas, alambique Deroy, 
balseiroi esmagador, desengaça-
dor £ fu^nsa, 

'é quasi todo plan-
tado de fcjnha que produz aproxi-
madamente 100 pipas, terras de 
semeadura, pomares e horta, tem 
belt> rtaScenie de agua e um mu-
tor ;a gazolina com bomba e tiran-
do 0:000 litros por hora. 

*Da parte do monte é toda mo-
Yndà tendo três serventias com 
portões de ferro. 

Dentro da cidade um prédio 
na rua Antero do Quental n.° 55 
em duas dependencias. 

Também se vende à mobilia 
que guarnece o dito prédio. 

;ldem na Avenida Sá da Ban-
deira onde esteve instalado o tiro 
e sport tendo uma area superior a 
a 700 metros quadrados. 

Trata-se com Francisco Bar-
rete Chichorro, Mont'Arroio — 
Cqjmbra. 

Btpa WD frarP^BTOQ—A0 ARXADO 
Estes adiibos são osx.qae melhor remuneram o agricultor 

por serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as 
diversas culturas em harmonia com os ter renos . ' ; > 

Formulas adequadas a todas as plantás segundo a sua exi-
gência em azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das aduba-
ções que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os 
esclarecimentos que julgarem precisos com referencia a adubos . 

' Aceitam-se revendedores onde os não haja 

E N V I A M - S E A M O S T R A S 

F I D E L I D A D E 
Fundada em 1835 • Séde em L I S B O A 

. . í . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 CAPITAL 
Fundo de reserva . . . . . . f . . 538.137$35Q 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa Geral 

d e Deposi tos . . . . . . . . . 9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

Total . . . . . . . 6 3 7 . 0 2 0 $ 9 2 9 

Indenisações, por prejuizos, pagas até 31 de dezembro de 1911 
i f f L S T 4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 

( G A S A D E M U I T O S A R T I G O S ) 

Rua Visconde d a Luz, 6 8 a 7 2 — C O I M B R A { g 
(Telefone n.° 420) f ® 

Esta casa continua a vende* a preços fixos e modicos, f ^ i 
todos os artigos que tem expostos nas suas secções 

(gW de: brinquedos, bilhetes postais e artigos de fantasia J ^ j 
para brindes, papelaria, perfumarias, jogos diversos e ^ 

( ^ J para sport, pentes, cúias, tranças em cabelo, escovas ^ 
l^J diversas, pastas e elixires para dentes, tesouras para 

bordar, costura e unhas, canivetes e navalhas, maqui-
^ j. j. j. y. nas para barbeart et£„ etc. f f f f 1 

(gnico deposito tm fêortugal da conhecida e excelente pb> ^ 
mada pari catçado, em preto e côr, a $<£ {S 

LARGO DA FEIRA. 33 a 55 
i 'vvii íiiíl) 'í<Biá'ÍKe>.íiq . ru íO | hU vajiih 

Canalizações para agua e gaz. f t f Montagess electricas e sanitas 
Esta Compahhia , a mais antiga ã a mais poderosa de Por -

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-
bílias, estabelecimentos e riscos marítimos, 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

FIGUEIRA DA FOZ 
P R E Ç O S C O M O D O S 

ALUGA-SE a da rua do Pa-
ços onde tem estado o sr. José 
Ropha Júnior, tendo quatro portas 
pala esta rua e duas para o largo 
da Egreja, com comunicação inte-
ridr. Também se vende o prédio 
onde- está instalada. — Trata-se 
cogji Ò sr. Adriano Rodrigues Lu-
cas. 

Oleo puro de 
fígado de bacalhau 

T E R R A N O V A 
Impor t ado r d i rec to - J O f t O P. A. FERREIRA 

Rua dos Bacalhoeiros 
L I S B O A . 

Este oleo, o mais puro no 
seu genero, recebido dire-
tamenfe da Terra Nova, e de 
marca regiatada, é vendido 
em garrafas de meio "litro e 
de oitavo, em capsulas e 
avulso, aos preços de Lisboa. 

MHBCBÁBÍA 

Artur Pereira Delgado 
10, Rua da Sofia, 12 

COIMBRA 

A r m a z é n s 
ARRENDAM-SE dois: um 

pan «|mte' e outro para cereais. 
-Pátio Pequeno da Inquisição, 

—Coimbra. 

Nesta mercearia, ençontra-tss 
um variado sortido de genero 
alimentícios, vinhos finos, etc. 

Cervejas, gazozas e vinho fino 
ao copo. 

Velas vidaecidas anti concepcionais 

Gapantia da felicidade conjugal 
Inofensivas, higiénicas e experimentadas durante 

muitos anos com provado efe i to .—Cada caixa 
leva instruções. 

Preço — Correio grátis 
•i1» '̂ *r i *-.J J4 í # Mtt , h 1 j.; ! j i vvIHIiWI 

Caixa de 25 velas . . . • , •• ' 910 reis 
5 caixas . . , . . . . . . . . . . • 4$050 » 

D E S C O N T O A O S R E V E N D E D O R E S . B U A R D A r S E S E G R E D O D E V E N D A 

Depositò"geral; / 

F a r m a c i a R o d r i g u e s 
Rua Visconde da Luz, 5, 7 e 9 — COIMBRA 

Em Aveiro—Farmacia Reis 

Vende-sè u m a CâSa, sita na rua 
do Viseontte da Luz n.05 3, 5 e 7 
e urna boa insua, sita em Coselhas, 
desta cádade. Para tratar: Antonio 
de Carvalho Lucas'— Travessa de 
Montarroio 15 — Coimbra. 

Q U I N T A 
Deposito em Coimbrã: 

Antonio Fernandes & Filho 
H I M l»í> C O R V O 

Rua Visconde da L u z , I — P r a ç a ;8 de Maio, 8 a 10 

G O I M B m J 

Bicicletes, motocicletes, maquinas de cos-
tura, instrumentos músicos e acessorios. Pianos m 
e àrtfgos de Sport. Oficina para concertos. . j 

Sub-agentes d a maquina d e escrever Royai C f f l 
Standart. Depositários das aguas de mêsa M 

(<\j w} ri Í >f| 
•i) Planos papa aluguep p m | 

Esta casa -tem sempre em deposito bici- | w [liffl 
cletes B. S. A., Derby, Sirus, Marco, Vindec, ftf / / ^ 
Nero e outras marcas. Pianos Gaveau Krause ^p^Pp*" 
e Kolski) maquinas de coser Nauman, Oceana. 

Artigos para F 0 0 T - B A L L , T E N N I S , e outro: jogos 
Patins B R A M P T 0 N . — Sortido completo 

de acessorios 

A oficina desta casa está montada em condi-
ções, de poder satisfazer com -a maxima sariedade, 
brevidade e garantia, todos os concertos, por mais 
difíceis que sejam, em motocicletas e maquinas de 
costura. 

ARRENDA-SE uma proprie-
dade com vinha, oliveiras e ou-
tras arvores de fruto,"situada de 
um e ^outro lado d* róirtftga 
fogueteiros. 

Tem habitação para câseiro, 
adega e loja com alambique. 

.Para tratar, na Praça 8 de 
Maio, 19-1.° • ! 

— L.M.H1, ^ 

CASA GRANDE 
COM jardim e quintal, bem 

situada, a meio caminho da Alta, 
central, para uma ou duas famí-
lias, colégios, repartições publi-
cas, ou casa de hospedes, arren-
da-se desde já, na rua Joaquin» 
Antonio de Aguiar, n.os 55, 57 e 
59, por preço rasoavel. 

Para ver e tratar, Praça S de 
Maio, 36-1.0 

I! i t e r a r i a ~ ^ ^ U | ~ - e ceroeiarla | 
José Pereira Delgado g 

jsl Rua da Sofia. 68 t§3 
â COIMBRA S 
y Especialidades em artigos Sí 
» de mercearia, vinhos, {ár 
SI Champagne. Bj 

fiei veja c o copo K 

da Bandeira, 7-13 

j ^ C O I M B R A . * J . ' 
Materiais dé construção. Sa-
neamento moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha, 
grés, ladrilhos, azulejos, etc., 
etc. Cal hidraulica. Fogões, 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum-
bo. Gazometros e candieiros. 

Fuww jflgtrieçfgs t agua, ju 
: : : : : « e l e c t r i c i d a d e : : : : : CAIXEIRO 

PRECISA-SE um na mercea-
ria da rua dos Coutinhos, n.° 14, 

A única fabricajde carimbos com le. fjffpTj 
la que existe ua Europa. Grande fubri- õ 
ca de leiras e chapas esmaltadas, tipo-
graíia, anéis, brasões, ele. FHEIKE- e l r 
G U A V A D O K tem estudado e m Paris, P I 
Berlim e Viena, com oficinas em gale- 8 s i 
rias próprias, em propriedade sua. Tu- jjgU 
do vende baralis6imo. Premiado com 3 .ZíL, 
medalhas de ouro. Tem 3 telefones — 
Lisboa. Deposito em Coimbra em casa 
do sr. NEKY LAUE1KA, Hua do Vis- l a ^ 
conue da Luz, 63-6í>—Telefoue 3H. f! 

Na rua Antero do Quental, ven* 
de-se uma ou duas casas com 15 
divisões cada uma, com canâlisa» 
ções de agua e gás, quintal com 
arvores de fruto, telheiro, gali-
nheiro e lavadouro. 

Tem boas vistas. 
Nesta redacção se dÍ2. 

t p ut s ^ a r c a ^ 

V E N D E - S E um piano de 
mesa, próprio para estudo, 

Rua da Manutenção Miítfef, $ 
É 1 1 . - C o i m b r a 

Esta casa é a única depositaria, 
em Coimbra, do incomparável 

PIANO NOVO 5 magnifico preparado que tor- W 

na a argamassa absolutamente U 

8• impermeável. Único preventi- A 

vo, eficaz, contra o salitre, hu- as 
midade e pressão de agua, sen- (J 
do o seu resultado já conhecido átk 

^ nas cinco partes do mundo III Q Êm, SaitrifO tilt/raSu: è S S5 * • Numas UUloníet: íi* • * K 

VE N D E - S E , o u t r o c a i 
por piano usado, assim 

como se vendem duas caixas 
para pianos e um bandolim Na-
politano. 

Rua da Manutenção, 9-1!— 
Lfllll&BÂi 

A T E N Ç Ã O 
TOMA-SE dé fênda de casâ 

ou andar para casal só desde o 
mês de Outubrp proximo. 

Trata-se com J. R. de Moura 
llMflUái ' 

V E N D E - S E um olival na 
Bemcanta, com 150 oliveiras, e 
casa de habitação, currais, gali-
nheiro, etc. 

; 
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r «Kr,*-. «:.( •>: » s a i x a s e c o n o m i c a s 
hoje, os que pre-

ír, um pé de meia, 
milagre, uma vir-

jantas são as tentações 
picâè do prasêr e do goso, 

necessidades e difi-
ckikteH^aârvidà. , 

; tif.A carestia dos generos de 
primeira necessiidkje,tenden-
chíipara o líixo e pára não pen-
saPno Bia dè amanhã são as' 
rázões principais, que levam 
ao desiqusilibrio orçamental de 
muitos chefes de familia. 

Apezar dos grandes en-
cârj£bâ( que pesam' sobre as 

proletárias, sobre os 
que, .mal ganham para não 
-morrer de fome, não falta quem 
n8o ténfrâ o habito- de ser eco-
nç^nicp .e até entenda que se 

gastar tudo quanto se ga-
nhe. 

Emquanto ha gasta-se, sem 
quertéH saber de qUe no dia se-
guinte pode achar-se a braços 
cotn uma crise tremenda —a 
dõ^nça—por exemplo, que lhe 
leVa 6 pouco que terá arreca-
dado ao canto da gavêta. 

A criação das caixas eco-
nómicas foi um grande bene-
fifcî >, de que muitos se não 
aproveitam não obstante pode-
rem fa?e-lo. 

Ha quem tenha a falsa 
compreensão de que ninguém 
poderá guardar e administrar 
melhor o que tem e que é seu, 
(foqiie os próprios donos. 
• 1 Assim é, em muitos casos, 

mas isto de ter o dinheiro em 
casa para o contemplar e ex-
tâSiar-se pérante ej^a suposta 
riauêsa, é um mal pernicioso, 
pf t fquè faculta despêsas que 
nãQ| fa,ria sç não tivesse o di-
nheiro á vista dentro de casa. 
- Nem áo proprio individuo 

abastado será dado deixar de 
ser economico, tão grande é a 
instabilidade das coisas,da vida. 
(Quantas fortunas se teem des-
baratado em pouco tempo! 
Quantos se supõem hoje abas-
tados e que ámanhã não teem 
nada! > 

Nem o rico deve gastar de 
mais, e muitò menos o reme-
diado, que vive do pjão nosso 
mkâadia. > v, U: 
,0gO bom . governo, está na 
çç^aoinia, mas sem usura nem 
m ^ ^ , .que são dois defeitos 
tfrçjííe^s que .en.ye,rgonHaiti 

^ principalmente 
aquélesqiie podendo fazer be-
ngfipws não sabem o que isso é. 

quátjdp se aconselha 
" ^auetíão gaste de mais:, 

que se poderá dizer a«s que 
i^Dleein abundancia de meios? 
.«oSjPs^Çfè de familia, por 

pode iludir-se com 
um período de grand? prospe-
ridade eme atráves^è, e supon-
do que eTafàmais o não aban-

nem medida, 
íe 

Iprte feansformou-se em ad-
e;m vez de fortuna 

íe á ^afríiftia já não pode 
Se bem estar que cons-

l AifaHte algum tempo uma 
e a , eg r i 3- Po» "ma 

fluSâo^i^lo sim por supôr 
que nunca mais sentiria qual-
qitójfalta de meios, nem que a 
BHtííJrte' Hle bateria á porta. 

A fprtuiia.do rico e as ne-
ceSSÍíMiíeé do pobre são coisas 
relativas-1 Não se pense que o 
rico não tem muitas^ezes fal-
tas»' dei' dinheiro e embaraços 
«t ios na sUá vida. Supôr semi-
Ihantè coisa é um verdadeiro 
engano. Quantas vezes acon-
t&òeos abastados sentirem mui-
tti wiáte as suas faltas do que os 

?bres; 
acostumados a viver 

Ipijldades, lá vão atra-
(ifisiçistes dias da vida 

atribulações; emquanto que os 
ricos "acostumados a viverem 
bem, a não sofrer necessidades, 
sentem-as mais do que os ou-
tros. . ' ' , 

Pór1 isso, se economisar é 
uma necessidade imperiosa pa-
ra o pobre e remediado, para o-
rico é uma medida de prudên-
cia que não-deve esquecer-se. 

Recolher as poucas econo-
mias dos pobres nas caixas 
economicas para saber aonde 
hão de recorrer num caso de 
necessidade, é um grande be-
neficio que o Estado presta e 
que o publico deve aproveitar. 

Assim aconselhamos a que 
o façam todos que puderem, 
porque ninguém sabe o que 
será o futuro. 

As caixas economicas estão 
produzindo lá fóra optimos re-
sultados. - Na Inglaterra, por 
exemplo, é raro o operário que 
não tem caderneta da sua re-
serva economica, a vencer ju,-
ros. 

Em Portugal tern-se desen-
volvido a tendencia para depo-
sitar dinheiro em caixas econo-
micas, mas não tanto quanto 
se torna necessário. 

E' preciso generalisar por 
todas as classes, muito princi-
palmente as menos abastadas, 
o habito de guardar em ponto 
seguro o produto das suas eco-
nomias, poucas ou muitas. 

Faculta-lhes o Estado as 
caibas economicas, que pres-
tam muito bom serviço. 

Tesouro do Sé de Coimbra 

l 

I V 

Compõem-se presentemente de 
tres grandes salas o Tesouro da 
Sé, sendo duas delas continuas. 
A primeira é destinada especial-
menta aos tecidos e bordados e 
as outras aos objectos de ourive-
saria. Aquela, que é a que dá 
acesso ao Tesouro, tem uma du-
pla porta ,de ferro e madeira. O 
pavimento é de lisonja e as pare-
des estucadas a branco. Numa 
destas, tomando-a quasi toda, vê-
se um enorme e belo pano de 
raz, d'Arras em flandres, um des-
ses panos, historiados que tão vul-
gares foram na Península e que 
hoje são já uma verdadeira rari-
dade, um quadro emoldurado nu-
ma <òrla de flores representando 
um assunto quálquer da Fabula, 
de fabricação sem duvida do sé-
culo xvi; : ' }> 

Em armários enormes de ma-
deira escura e custai, que vão 
quasi do pavimento até á abo-
bada, guarda-sfe-'1 Uma parte dos 
tecidos e bordados* isto é, fron-
tais, capas d'aspenges, casulas, dal-
maticas, panos de púlpito e de 
estante, véos de hombros, etc. 
Uma colecçãQ riquíssima, deslum-
brante. <• s :,!;V fj ... ; 

Dizeitá^iHpârtfeft»brcíf^ rfâlfef 
absoluta de espaço tem obstado á 
colocação de muitas outras peças 
que só para isso esperam oportu-
nidad«; a -qual se não demorará, 
pois o sr..í$ispo Cçnde vai dentro 
em pouco aumentâr o recinto do 
Tesouro com mais'duas grandes 
salas que serão exclusivamente 
destinadas a paramentos. 

Mas o que ali ha já, além de 
muito rico, é interessantíssimo, 
não obstante não ir além do sécu-
lo xvi. Desta epoCa admiram-se 
aqui muitas especies verdadeira-
mente notáveis, como são alguns 
frontais çom faxás' dé veludo reca-
madas de bordados de aplicação, 
ou fio de oiro e troçai de varias 
côres, em alto relevo, um primor. 

Do século anterior ha uma 
capa d'asperges, que é uma ver-
deira preciosidade. Pertenceu ao 
convento de Lorvão. Os sebastos 
são também de veludo, bordados 
a oiro e seda, em alto relevo, mas 
divididos em nichos ou altares, 
cada um com sua imagem dife-
rente, mas todos com as quinas 
do reino no fecho do arco de 
volta abatida que fórma aqueles. 

De épocas relativamente mais 
modernàs, ha ali também egual-
mente explendidos exemplares, 
que fazem lembrar os que el-rei 
D. João V mandou vir de Roma 
para a capela de S. João Baptista, 
e de Qenova e França para-a ba-

sílica de Mafra. A variedade dos 
bordados e tecidos preciosos é 
enôrme, entontece. 

As duas restantes salas com 
as paredes forradas de papel ave-
ludado, magenta, o pavimento al-
catifado, e as grandes janelas que 
as enchem de luz com cortinas 

sanefas, estão completamente 
cheias de vitrines de madeira es-
cura e cristal e misulas de pau 
santo entalhado e mármore preto. 
Cadeiras de nogueira de pés de 
garra com assento e costas de 
coiro lavrado e pregaria miúda, e 
grandes jarrões da Índia comple-
tam-lhe a ornamentação. 

O mais antigo exemplar em 
ourivesaria que ali se encontra é 
uma imagem de S. Nicolau em 
prata dourada, talvez do século 
XII. Ao mesmo século deve atri-
bujr-se um belo cálix bisantino, 
de prata dourada com o aposto-
lado e os emblemas dos Evange-
listas em baixo relevo, e assina-
tura Qeda Menendiz, nome que 
não é, como durante muito tempo 
se julgou, o do artista que o exe-
cutou, mas sim o da pessoa que 
o mandou fazer, um prior do con-
vento de Refoios de Lima a quem 
o mesmo pertencia 

' Artes e artistas em Portugal, pelo 
sr. Sousa Viterbo, Lisboa, 1892, pag. 
117 e 118. 

(Continua). 
MARQUES GOMES 

CASOS POLÍTICOS 
Em Lisboa e no Porto realisa-

ram-se comícios promovidos pelo 
partido evolucionista para protes-
tar contra a marcha do governo, 
por se afirmar que ele tem acor-
dos feitos com os democráticos e 
unionistas ou trata de os fazer para 
aniquilar o partido evolucionista 
nas próximas eleições de deputa-
dos. 

Em ambas as cidades houve 
conflitos sérios em que teve de 
intervir a força publica. 

Bengaladas, pedradas, socos e 
tiros não faltaram, resultando bas-
tantes ferimentos. 

O sr. dr. Malva do Vale foi 
preso no Porto por ter disparado 
um tiro contra a multidão ferindo, 
um negociante. 

O comboio em que regressou 
a Lisboa o sr. dr. Antonio José 
d'Almeida foi apedrejado no Por-
to, O chefe evolucionista foi alvo 
de muitas manifestações de apreço 
e também hostis. 

A politica portuguesa continua 
portanto a oferecer aos olhos de 
nacionais e estranjeiros este la-
mentável estado de indisciplina, 
que ha muito tempo devia ter 
acabado. 

ESCOLAS DE REPETIÇÃO 
Nas èscolas de repetição, em 

Setembro, tomarão parte perto de 
60:000 homens. Em Lisboa cons-
tituir-se-á um destacamento mjxto 
composto dos regimentos de in-
fantaria 1 e 16, uma bateria de ar-
tilharia 1, um esquadrão de cava-
laria 2 e um grupo de metralha 
doras, no total de 4 mil homens. 

Em Coimbra outro destaca-
mento mixto de igual força com 

jOs regimentos de infantaria 23 e 
35, o grupo de metralhadoras n.° 
5, um grupo de baterias de ãrtiJ 

Iharia e um esquadrão de cavala-
ria de Aveiro. 

Serviço postal 
Vai ser colocada uma caixa do 

correio num carro electrico dos 
que fazem serviço entre Santo 
Antonio dos Olivais e o Calhabé. 

A tiragem das correspondên-
cias lançadas nesta caixa será feita 
pouco tempo antes da expedição 
das malas do correio, quando o 
carro passa junto da repartição 
postal. 

E' um grande beneficio publi-
co, sem duvida. 

Nomeações 
O sr. João Ferreira Pimentel 

Júnior, encarregado da estação te-
legrafo postal do Bairro Alto, te-
ve de deixar este cargo por ter 
sido promovido a 2.° aspirante e 
colocado na 2.a secção da 2.a cir-
cunscrição telegrafica em Coim-
bra. 

O sr. Pimentel durante os 
muitos anos que exerceu aquele 
cargo soube conquistar as simpa-
tias do publico, 

Foi nomeada para o substituir 
a sr.a D, Zélia Martins de Carva-
lho, 

Pró Coimbra 

DEFESA E PROPAGANDA 
Socios inscritos. A Direcção 
cumprimenta o sr. Presidente 
do Ministério. S. Ex." cum-
pre o que prometera: manico-
mio, policia civica e guarda 
republicana. Um telegrama 
que convém recordar. Toda 
a imprensa do Porto tem feito 
as mais honrosos referencias 
á Direcção da Sociedade de 
Defesa. Transcrições. ::::: 

Socios inscritos independente-
mente das datas da inscrição: 

Dr. Antonio Garcia Ribeiro de 
Vasconcelos. 

• 

Á Direcção da Sociedade di-
gnou-se o sr. Governador Civil 
comunicar, sexta feira passada, 
que o Ministério do Interior en-
viára ao Ministério das Finanças 
o decreto que regula a distribui-
ção do credito especial de 1.500 
contos, destinado a construções 
hospitalares e serviços de benefi-
cência, e que nessa distribuição, 
já feita, coubera a dotaçpo de 219 
contos, ao manicomio de Coimbra. 

O sr. dr. Bernardino Machado, 
ilustre Presidente do Ministério, 
tendo sido cumprimentado, sabar 
do, nesta cidade, pela Direcção da 
Sociedade, não só confirmou a 
mencionada dotação, como também 
garantiu, como coisa absolutamen-
ie certa, o estabelecimento em 
Coimbra duma secção da Guarda 
Republicana. 

Quanto á policia civica, afir-
mou s. ex.a, que se vai, sem perda 
de tempo, proceder á sua reorga-
nisação. O sr. Governador Civil 
regressará de Lisboa com amplas 
instruções nesse sentido. 

Como se sabe, a nova dotação 
é de 15 contos, sobre a antiga, 
que, se não estamos em erro, era 
de 12. 

Vem a proposito recordar o 
telegrama que os delegados, da 
Direcção da Sociedade expediram 
de Lisboa á imprensa desta cida-
de, no dia 4 de Junho ultimo, e 
que era assim redigido: 

Lisboa, 4 — Ontem recebidos 
Presidente Ministério e chefes par-
tidos que nos ouviram com toda 
atenção. Resolvida criação novo 
corpo policia aumentado e com or-
ganisação especial. Irá também 
contingente permanente guarda re-
publicana. 

Verba manicomio coisa resol-
vida. 

Era assinado pelo vice-presi-
dente da Direcção. 

É certo que toda a cidade teve 
conhecimento deste telegrama; 
mas a nós apraz-nos recordá-lo e 
registá-lo nesta secção, porque é 
assim que se faz a historia. Com 
documentos. 

* 

A titulo de esclarecimento, re-
gistamos, nesta secção, a nota que. 
a imprensa diaria publicou no 
dia 11, sobre a distribuição do 
credito de 1.500 contos. 

Do Século: 

« O ministério do interior en-
via hoje para o das finanças o 
decreto que regula a distribuição 
do credito especial de 1:500 con-
tos, destinado a construções hos-
pitalares e serviços de beneficen-
cia. A distribuição está feita da 
seguinte forma: 150 contos para 
o hospital de S. Marcos, em Bra-
ga; 219 para 0 manicomto de 
Coimbra^ 250 para a maternidade 
dé Lisboa; 700 para o Manicomio 
Bombarda e deficit dos hospitais 
civis de Lisboa no ano economíco 
de 1912-12; 110 para o aqueci-
mento central dos mesmos hospi-
tais e 71 para diversas despêsas.» 

Na vespera, isto é, no dia 10, 
recebia a Direcção a comunicação 
oficial que o sr. governador civil 
civil se dignou fazer-lhe e a que 
acima nos referimos. 

Ecos da excursão do dia 5 
Da Montanha, orgão do par-

tido democrático: 

Visita á c i d a d e . A Sac iedade de Defesa e 
P r g p a g a i d a de Coimbra 

5 Findo o almoço, os excur-
sionistas dispersaram-se pela ci-
dade em visita aos pontos inte-
ressantes da cidade. A benemerita 
Sociedade de Defesa e Propagan-
da de Coimbra, instituição verda-
deiramente patriótica e devotada á 
causa do turismo e da sua terra, 
plena de encantos naturais e mo-
numentos de incontestado valor 
artístico, proporcionou igualmente 
aos jornalistas do Porto um inte-
ressantíssimo passeio pela cidade, 
facilitando a visita ao edifício da J 

Universidade, museus, bibliotéca, 
igreja de Santa Cruz, etc. 

Toda a cidade encantadora, já 
pelos panoramas admirados de 
pontos vários, já pelos recintos 
respectivos como a Quinta de San-
ta Cruz e Jardim Botânico, ou 
obras de arte, foi vista com a de-
tença que ó tempo de que dis-
púnhamos nos permitiu. Diga-se 
de passagem, e com toda a justiça 
que os srs. drs. Carlos Dias, Ma-
nuel Braga e Pedro Bandeira, dis-
tintos membros da Sociedade de 
Defêsa, foram duma penhorante 
gentilêsa para com todos nós, a 
eles devendo em grande parte os 
resultados profícuos da excelente 
digressão pela cidade. 

Um belo p a s s e i o a Penacova 
Os mesmos representantes da 

Sociedade de Defêsa e Propagan-
da de Coimbra ofereceram aos 
jornalistas um belo passeio, de 
automovel, a Penacova. Na ver-
dade é uma encantadora viagem 
essa, desde que se envereda pela 
estrada da Beira —a mesma dos 
versos de Antonio Nobre — cal-
cando sempre, na fita branca da 
estrada, por entre a flora mages-
tosa e pitoresca, quasi sempre á 
beira do rio Mondego, de serena 
e prateadas aguas, correndo ao 
fundo, marginado longamente por 
altas escarpas toucadas do verde 
da vegetação e dos gumes dos 
penhascos. 

Chegados a Penacova, após 
uma viagem para nós de inéditas 
impressões, foi-nos dado disfrutar 
do conhecido mirante que se er-
gue no ponto mais alto da terra, 
todo o panorama formosíssimo 
de desanuviados horisontes, vege-
tações luxuriantíssimas e surpreen-
dencias de entontecer que ali en-
riquecem o belo local que nin-
guém deverá, podendo, deixar de 
visitar. 

No referido mirante, batido 
pelas brisas e os perfumes cam-
pesinos, foi servido aos jornalis-
tas e direcção dos Herrninios uma 
taça de champagne. 

Iniciou os brindes o sr. dr. 
Manuel Braga dizendo que a So-
ciedade de Defêsa e Propaganda 
de Coimbra, convidando os repre-
sentantes da imprensa para aquela 
digressão, teve em vista paten-
tear-lhes a sua homenagem e dar-
lhes a conhecer um dos mais be-
los panoramas de Portugal, cons-
cio de que todos saberão apreciar 
claramente quais os desinteressa-
dos intuitos, bem patrioticos no 
entanto, da sociedade de propa-
ganda a que pertence. O nosso 
colega sr. Antonio Caldeira igual-
mente usa da palavra, dizendo 
estar certo de que a imprensa do 
Porto, compenetrada da sua mis-
são saberá defender a ideia do 
turismo e apreciar os esforços da 
patriótica Sociedade de Defêsa. O 
nosso colega sr. Ernesto de Me-
ndes saúda também a Sociedade 
de Defêsa e Propaganda de Coim-
bra e promete fazer, por seu lado, 
tudo quanto lhe seja possível em 
favor dessa instituição de intuitos 
tão alevantados. 

Trocaram-se ainda outros brin-
des, entre os quais os srs. dr. 
Marío Esteves, da direcção dos 
Herrninios, Fortes Júnior, dr. Car-
los Dias, distinto membro da So-
ciedade de Defêsa e Propaganda 
de Coimbra, João Xavier, Bento 
Carlos da Fonseca e dr. Luís Se-
reno, que em nome da Sociedade 
Propaganda de Portugal, saudou 
também a imprensa, pedindo-lhe 
que defendesse a bela ideia, feliz 
para o turismo, da continuação da 
estrada dò Bussaco a Coimbra e 
Penacova, formando assim um 
sugestivo triangulo. 

Por ultimo seja-nos permitido 
agradecer, especialmente, por nos-
sa banda, todas as atenções dis-
pensadas pela benemerita Socie-
dade de Defêsa e Propaganda de 
Coimbra ao nosso representante.» 

P e l o tribunal 
Audiência ordinaria do dia 13 

Ao escrivão do 1.° oficio, Al-
meida Campos, execução hipote-
caria, requerida por Antonio Ma-
nuel de Lima, contra o bacharel 
José Falcão Ribeiro e esposa, to-
dos residentes nesta cidade. 

Procurador, Gabriel e Melo. 
Emancipação, requerida por 

Julia Filipe Barbosa, residente nes-
ta cidade, em favor de seu filho 
Alvaro de Sousa Barbosa, resi-
dente na Ilha do Príncipe. 

— Ao escrivão do 2.° oficio, 
Faria, acção comercial, por letra, 
requerida por Cristiano Augusto 
Ferreira da Silva, residente em 
Li§boa, contra Francisco Antonio 

dos Santos, Filho, residente nesta 
cidade. 

Advogado, dr. Chaves e Cas-
tro. 

— Ao escrivão do 4.° oficio, 
Freitas Campos, acção eivei de 
processo ordinário, requerida por 
Maria do Rosario, e outros, contra 
Joaquim Maria Raposo e mulher, 
todos residentes em Almalaguês. 

Advogado, dr. Antonio Maia. 
Emancipação, requerida por 

Maria de Matos, em favor de seu 
filho José Diniz, ambos residentes 
em Lordemão. 

Advogado, dr. Vieira. 
— Ao escrivão do 5.° oficio, 

Perdigão, acção de divorcio, re-
querida por João Nobre, contra 
sua mulher Maria Teixeira, ambos 
residentes em S. João do Campo. 
' Advogado oficioso, dr. Carva-

lho Lucas. 
Execução hipotecaria, reque-

rida por Antonio Manuel de Lima, 
contra Viriato Borges e esposa, 
todos residentes nesta cidade. 

Procurador, Gabriel e Mtfelo. • 

Durante a presente semana 
está de serviço o escrivão do 5.° 
oficio, Perdigão. 

O funeral do sr. Dr. Antonio 
dos Santos Viegas foi uma justa 
homenagem prestada a quem tan-
to trabalhou pela sciencia e tanto 
se distinguiu entre os professores 
e mestres do seu país. 

Individualidade superior no 
magistério, porque atingiu a con-
sideração de sábios estranjeiros, 
assim honrou não só a Universi-
dade de Coimbra, mas o seu pais. 

Foi extraordinariamente con-
corrido o seu funeral, fazendo o 
elogio do extinto, no cemiterio, 
os srs. Reitor da Universidade, 
Drs. Luís da Costa e Almeida e 
Francisco da Costa Lobo, Minis-
tro de Instrução Publica e o aluno 
do finado, sr. Antonio Santos e 
Silva. 

Todos souberam exaltar a me-
moria ilustre do saudoso morto. 

Parece que se pensa em rea-
lizar na antga Sala dos Capelos 
uma sessão de homenagem idên-
tica á que ali foi levada a efeito 
pela morte do Dr. Costa Simões. 

A Camara Municipal deve dar 
a uma rua o nome de Dr. Anto-
nio dos Santos Viegas. 

Neste caso, lembramos uma 
rua do Penedo da Saudade, de 
preferencia a outra que já tenha 
nomenclatura. 

O sr. Dr. Bernardino Macha-
do, presidente do Conselho de 
ministros; representou no funeral 
o sr. presidente da Republica. 

O sr. Ministro das Finanças 
também se fez representar e man-
dou um telegrama de sentidos pe-
sames. 

O funeral foi feito pela agen-
cia do sr. Jorge da Silveira Mo-
rais. 

AGRESSÃO 
O nosso presado colega de 

A Provinda, sr. Adriano Lucas, 
deu participação para o poder ju-
dicial contra os académicos Lucio 
Vidal e Antonio Pires de Carvalho, 
que o agrediram violentamente, 
sem qualquer provocação e sem 
que o agredido pudesse defender-
se em virtude da fuga de um dos 
agressores. 

Não é ferimento grave, mas 
bem o podia ser pelo modo como 
o facto se deu e que provocou 
os mais justos protestos da parte 
de quem o presenciou. 

A ' P O L I C I A 
Na Praça da Republica, da 1 

ás 3 horas da tarde, certos mario-
lões entreteem-se a jogar a malha 
e a proferir obscenidades, inco-
modando os transeuntes e dando 
um triste espectáculo a todas as 
pessoas que por ali passam. 
- E' preciso enxutar de lugar tão 
concorrido tal garotada, á frente 
da qual não raro é vêr-se o en-
graxador da Praça. r 

Para que serve a policia? 
— Segunda-íeira, ao cair da 

tarde, no Cais, á entrada do Chou-
pal, vários soldados em completo 
estado de nudês, dispunham-se a 
tomar banho. 

Porventura são estas scenas 
próprias duma cidade civilisada? 

• Pedimos ao sr. comissari® pro-i 
videncias energicas e imediatas, 
de maneira a não se repetirem. 

Ou estamos numa aldeola? 

Proteção aos animais 
Realisou-se no domingo, rtò 

Teatro Avenida, uma sessão sole-
ne para a distribuição de prémios^ 
e diplomas do concurso ínter-es-
colar e inauguração dos bebedor ' 
ros públicos. 

O teatro estava cheio de geftte, 
vendo-se ali muitos professores, 
professoras e alunos de instrução 
primaria. ' : 

Presidiu o sr. general da divi-
são, secretariado pelos srs. Pedro 
Dias Bandeira, representando a 
Camara Municipal, e Domingos' 
Alves da Cunha, a inspecção es-
colar. 

O sr. José Augusto Lopes de-' 
Almeida proferiu uma alócuçâi* 
em nome da Sociedade Protecto-
ra dos Animais, seguindo-se- o 
quintanista sr. Matos Miguens'. 

Ambos salientaram o dever 
que a todos se impõe de tratar 
bem os animais, fazendo o sr. Mi-' 
guens uma referencia especai á 
sr.a D. Amélia de Figueiredo, de 
Pereira, pelos bons serviços que 
tem prestado á referida Sociedade. 

Seguiram-se algumas creanças 
recitando poesias e depois fez-se 
a distribuição dós prémios e di-
plomas, sendo muitos os cõntem-
plados/ ; • ' ! f ! 0 Í n / • jfnEMj 

Abrilhantou esta festa tão sini^ 
patica uma Orquestra. 

Foram conferidos os seguihtés 
prémios: 

Mérito absoluto: 1.° premio, 
Maria Fernanda de Freifts, ÀA es-
cola central dé Santa' Cf-i!z,"d$00 
numa«caixa de charão e diploma. 

Mérito relativo: 1.° premio, ' 
José Bertolo, de S. Martinho do 
Bispo, 4$00 numa caixa de charão, 
e diploma ; 2.° premio, Francisco 
Galvão de Sousa Chicharro, do 
Colégio de S. Pedro, 3$0Q nyma 
caixa de charão- e diploma; .3.°, 
Eduardo Batista de Matos, da es-
cola central de Santa Cruz', 2$00 
numa caixa de charão e diploma. 

Foram também conferidos pré-
mios extraordinários, a Virgínia, 
Amaral, da escola de S.' Bartolo-
meu, um porte-montre em cristal 
e diploma; Antonio Paulos, da, 
escola da Sé Nova, 1$00, um li-
vro e diploma; Manuel Piteira,dè. 
Carvalho, da escola de Santa Cla-
ra, 1$00, um livro e diploma; Josá 
das Neves Ferreira, de S. João do" 
Campo, 1$Q0, um livro e díplor 
ma. 

Foram igualmente distribuídos, 
diplomas de louvor a 28 profes^ 
sores do concelho ea 104 alunos. 

A direcção da Sociedade en-
viou ao sr. Alberto Bessa, secre-
tario da Sociedade Protetora do i 

iAnimais, de Lisboa, o telegrama! 
seguinte: 

gr 
Direcção da Sociedade Pfotetora d o à 

Animais de Coimbra, reunida em (dst*, 
intima, saúda a sua congenere de í - i^ f i è 
promotora do cortctffto iritér-tscdlar.'" 

manicomio 
i Do emiftestimo de 1500 contos 

de reis feito para hospitais, foi 
destinada a verba de 219 contos 
para o Manicomio de Coimbra. 

Alem desta importancia/ ha 
mais 35 contos de dotaçãb artt&t 
rior para o mesmo fim. < .• 

Deste modo, pode jonsiderar-
se em via de realisafso esse im-: 
portante melhoramento, que re-
presenta uma grande obra de hu-
manidade e a satisfação dt uma 
imperiosa necessidade da Facul-
dade de Medicina de CoimbraL 

Esta cidade espera, ha quase1 

trinta anos este melhoramento. 
Já era tempo ' portanto quei 

acabasse a macaca que o tem per-, 
seguido.,^ : í,\:. 

Os terrenos escolhidos para o 
manicomio são, como, se srãbe, os 
que ficam entre, as Sete ..Fonies. 
(Celas) e Santo Antonio dos Oli-
vais. 

O projecto será idêntico ao do 
manicomio de Siracusa^ ' 

Os terrenos estão já contrata-
dos e orçam por 14 Cfcntp, de 
reis. •"•'** v<"> 

Peregrinação a Lourdes 
Vai realisar-se em Setembro 

proximo uma peregrinação a Lour-
des. 

A partida de Lisboa é no dia 
14, chegada a Lourdes a 16. Par-
tida de Lourdes em 23, chegada 
a Lisboa em 25. 

Demora em Lourdes 6 dias., 
Preços# dos bilhetes, da estação 
da Pampilhosa: 

l.a classe, com ou sem hoteí,' 
39$90 e 25$66; 2.a classe, 20$90 
e 12$30. 

Desta cidade vão muitas pes-
soas/como já foram qo ano ^as* 
SadOt .,•• .!)•.. '.)\i 
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Excursão a Aveiro 
No Club Recreativo Conimbri-

cense realisou-se no domingo ufna 
grande reunião, á qual concorre-
ram delegados de todas as socie-
dades recreativas e associações de 
classe de Coimbra, afim de se re-
solver sobre a projectada excursão 
a Aveiro, que tanto anda já inte-
ressando os conimbricenses. 

Ficou assente que a excursão 
se realjse no dia 9 do proximo 
mês de Agosto. 

Fo.i nomeada uma comissão 
para tratar da referida excursão. 

A esta reunião também com-
pareceu um delegado da Associa-
ção Comercial. 

• -Foi resolvido que a comissão 
central vá ámanhã convidar a Ca-
maça a-fazer-se representar nesta 
excursão, pedindo-lhe ao mesmo 
tempo que a uma rua do Penedo 
da Saudade seja dado o nome de 
Rua de Aveiro. 

Na excursão tomam parte as 
corporações de Bombeiros Volun-
tários e Municipais e a Sociedade 
de Instrução Militar Preparatória 
n.° 10. 

, O hábil artista desta cidade sr. 
Francisco Antonio dos Santos, Fi-
lho,, fez um escudo com os bra-
sões de Coimbta e Aveiro para 
ser oferecido á Camara Municipal 
da,cidade amiga, rainha do Vouga. 

Os bilhetes já foram postos á 
venda, ao preço de $850 em 2.a 

e, $60 em 3.a e encontram-se nos 
seguintes estabelecimentos: 

. Antonio Graça, Praça 8 de 
Maio; Armazéns do Chiado, Ta-
bacaria Andrade e Barbearia Lis-
bonense, rua Ferreira Borges; 
Manuel, Lopes, rua da Sofia; J. M. 
da,Silva Constantino, rua do Cor-
vo ; Alberto Viana, Largo da Sé 
Velha.; Augusto Pais Martins dos 
Santos, Celas; Barbearia Silva, 
Santa Clara. 

LICENÇA 

Foram concedidos 60 dias de 
licença ao sr. Antonio Augusto da 
Rpcha Dantas, condutor de 2.a 

classe em serviço na direcção das 
obras publicas deste distrito. 

N o v a e m p r ê s a 
Denominada Emprêsa de car-

ruagens- e automóveis conimbri-
cense, acaba de fundar-se nesta 
Cidade uma sociedade destinada á 
exploração do ramo de carrua-
gens è áútomoveis. 

Esta emprêsa, formada pelas 
principais alquilarias desta cidade, 
pfropõe^se, nas melhores condi-
ções a servir o publico, devendo 
ter começado hoje. 

Para organizar a emprêsa vie-
ram expressamente de Lisboa os 
srs. Francisco Simplício e Alberto 
Neves, dignos directores da Com-
panhia'nacional dé carruagens de 
Ljsboa, que, com a mais desinte-
ressada;1 boa vontade se prestaram 
á'auxiliar a fundação da nova Em-
prêsa. " 

A direcção da nova sociedade 
é composta pelos srs. Manuel Fer 
reira Camões, Luís Maria Polaco 
e Ftaricisço Pereira Serrano, cuja 
competencia técnica no assunto 
é reconhecida. 

gemando Lopes 
— = A D V O G 1 S> 1» zzz • 
«ia ViscsinlB da Luz, 50 - COIMBRA 

Concluiu o 5.° ano licial com 
magníficos resultados, o sr. Fáusto 
de Freitas Campos, extremoso fi 
lho do nosso respeitável amigo 
sr. Artur de Freitas Campos. 

Ao inteligente estudante/ que 
acaba de dar mais uma prova da 
sua aplicação e amor ao estudo, 
e a seus pais, aquém neste mo-
mentoa.alegfria invade a alma, en-
dereçamos os nossos cordiais pa-
rabéns. 

—Fez exame do 1.° grau, em 
Lisboa, sendo classificado de mui-
to bom, o menino José Diniz de 
Carvalho, filho do nosso conterrâ-
neo/e amigo ô sr. dr. Francisco 
Diniz de Carvalho, capitão medico 
em infantaria 5. 

Parabéns ao examinando e aos 
seus queridos pais. 

— Fez exame da 7.a classe 

4 0 M f S C Ê L A N E A 

^ciências) e foi aprovado com dis-
inção de 18 valores, o sr. Adelino 

de Oliveira, filho do sr. Antonio 
de Oliveirà, morador na rua Pe-
dro Cardoso. 

Terminou o seu curso liceal 
sempre com distinção. 

Muitos parabenã. 
— Fez exame da 5.a classe dos 

liceus o aluno do Colégio Mon-
dego Carlos d'Almeida Vidal, ir-
mão do nosso presado assinante 
sr. dr. Arnaldo d'Almeida Vidal, 
delegado em S. Tomé. 

As nossas felicitações. 

GRANDE INCÊNDIO 
Na madrugada do dia 7 mani-

festou-se na rua da Gala um pavo-
roso incêndio, reduzindo a cinzas 
o prédio em que habitavam as fa-
mílias do sr. Antonio Caetano e 
Jesuina Rocha, que ficaram numa 
triste situação, por o fogo lhes 
roubar tudo quanto possuíam, 
sendo por isso dignas da proteção 
das almas caritativas. 

Para a subscrição em favor 
dessas famílias temos recebido, 
graças á filantropia dos nossos lei-
tores, os seguintes donativos: 

Transporte 7$70 
Alexandre Agnelo Pais da Silva. 1$00 

Soma 8$70 

TABACO 
Foi já distribuído o relatorio 

e contas da gerencia de 1913 a 
1914, da companhia dos tabacos., 

A receita bruta foi de 10:238 
contos, sendo 9:906 contos no con-
tinente e 332 contos no ultramar. 

Tendo diminuído no continen-
te, aumentou no ultramar, produ-
ziu uma receita inferior á do ano 
anterior. 

Fumou-se menos no ano eco-
nomíco findo, do que no de 1912 
a 1913, o que se atribue á crise 
economica, ao contrabando e á 
emigração. 

O lucro da exploração indus-
trial dá companhia foi de 345 
contos, ou sejam menos 86 con-
tos do que no ano anterior. 

Para a "morgue,, 
Deu ali entrada o cadaver de 

Antonio de Oliveira, de 64 ãnos, 
de Santo Antonio dos Olivais, 
que morreu sem assistência me-
dica. 

Trbunal dos acidentes do trabalho 
Mais umas considerações nos sugere 

a constituição do tribunal dos acidentes 
do "trabalho. 

Para se acatar a lei, as companhias 
de seguros e as sociedades mutuas de-

em depositar as quantias mencionadas, 
antes de nomear os seus delegados, pois 
que de um momento para outro pode-se 
dar um desastre e como se ha de satis-
fazer as indemnisações e encargos aos 
operários vitimas desses desastres, se as 
companhias não depositam as quantias? 

Nenhuma agencia nesta cidade das 
companhias de seguros ou sociedades 
mutuas nomearam, ao que parece, dele-
gados ao tribunal, que não se pode cons-
tituir sem a sua representação, embora só 
tenham voto consultivo, emquanto que 
todos os outros delegados teem voto de-
liberativo. 

Da representação desses delegados 
depende a nomeação dos escrivães e de 
oficiaes de diligencias dos tribunais, visto 
que isso compete aos agentes das com-
panhias que formam o Conselho de se-
guros. 

Em vista do que temos exposto aqui, 
entendemos que a lei deve ser muito 
bem estudada antes de se proceder á 
constituição do tribunal, para se conhe-
cer qual a matéria nessa lei contida. 

J. L. 

Lei das associações 
Promovida pela União Operaria Na-

cional realisa-se brevemente nesta cidade 
uma sessão publica de protesto contra a 
lei das associações operarias recente-
mente apresentada ao parlamento. 

Nessa sessão usam -da palavra ope-
rários desta cidade e de Lisboa. 

Reunião enarquista 
Reuniu-se no domingo a assembleia 

geral da Aliança Anarquista, que entre 
outros assuntos resolveu oficiar a todas 
as Federações anarquistas nacionais e 
estranjéiras, publicar no proximo mês 
um folheto de propaganda e por ocasião 
das eleições publicar um manifesto de 
propaganda anti-eleitoral. 

Noticias militares 
Pela 5.a divisão 

Foi feito convite aos sargentos 
classificados para empregos públi-
cos que desejem desde já ser pro-
vidos no logar de escriturários 
provisorios das capitanias dos por-
tos. 

— Por terem terminado a fre-
quência do 2.° grupo da Escola 
Central de Oficiais, apresentaram' 
sé neste comando os seguintes ofi 
ciais: 

Capitão do 5.° grupo de me-
tralhadoras, Antonio Gomes de 
Sousa Júnior, que voltou a reas 
sumir as funções de defensor do 
tribunal militar, desta cidade. 

Capitão de Infantaria 23, An-
tonio Esquivel David, que igual-
mente reassumiu as funções de 
director da carreira de tiro. 

Capitão de infantaria 23, Joa-
quim dos Santos Leiria. 

— Apresentou-se neste coman-
do, afim de gosar 30 dias de li 
cença disciplinar, o alferes do 1.° 
batalhão de artilharia de costa, 
Floriano Eugénio da Costa. 

Para ser colocado em Infan-
taria 23, 35 ou 5.° grupo de me-
tralhadoras, o aspirante a oficial 
de Infantaria 35, José Esquivel. 

Para ser presente á junta hos-
pitalar de inspecção, o tenente de 
Infantaria 35, Joaquim Maria Oli-
veira Simões. 

Foi mandado apresentar ao 
Presidente da Comissão Técnica 
de Fortificações, o capitão de ar-
tilharia 2, Mariano Augusto Roque 
Júnior, que pela próxima O. E, 
nomeado seu ajudante de campo. 

— Foram mandados destacar, 
para Arganil e Condeixa, dois 
soldados de infantaria 23, para 
encarregados da guarda do mate 
rial de guerra em carga ás carrei-
ras de tiro daquelas localidades 

— Foi feito convite ao capitão 
Jorge Mascarenhas, em serviço 
em cavalaria 8, para ir assistir ás 
manobras militares francesas. 

D. Carolina Coronado 

JARILA 
TERCEIRA PARTE 
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Apostasia 
Falei na primeira parte dos 

três ou quatro moiros anciãos que 
viviam nos casebres arruinados de 
Salvaleon, os quais mantinham o 
culto da mesquita naqueles sitios 
desertos e quasi selvagens. A eles 
Se dirigiu Roman, declarando-lhes 
o nome de seu pai e os desejos 
que tinha de fazer-se musulmano. 
Um fogo devorador abrasava as 
entranhas de Roman, quando pro-
feriu em voz alta este desejo. 

' A palavra aterra a consciência 
tnais do que o pensamento. Até 

Vido social e operaria 

Exposição de gados 
Em Aveiro vai realisar-se, de 

26 a 29 do corrente, uma exposi-
ção de gados promovida pela Ca-
mara Municipal. 

Podem concorrer a. ela os 

productores do districto de Avei-
ro. 

As raças que podem concor-
rer são: cavalar, bovina, suina, 
ovina e capina. 

Animais doutras raças podem 
concorrer, mas sem direito a pré-
mios. 

Corporações administrativas 
JUNTAS DE PAROQUIA 

Foi lida e aprovada a acta da 
sessão ordinaria anterior. 

Compareceu o vogal pela mi-
noria Eliseu da Silva, que tomou 
posse como substitnto do vogsl 
Adriano do Nascimento. 

— Em harmonia com a deli-
beração tomada em sessão de 2 
do corrente, realisou esta Junta, 
no dia 9, uma sessão extraordina-
ria para comemorar a valiosa in-
terferencia de s. ex.a o sr. Gover-
nador Civil, solucionando o con-
flito entre a direcção da Cantina 
Escolar Dr. Bernardino Machado 
e esta Junta. 

A Jnnta lamehta não ter en-
contrado a sua casa de sessões tal 
qual a deixou quando lhe foi en-
cerrada pela direcção da Cantina. 

Em quanto a Cantina não pro-
var que os escarradores e bancos 
que a Junta ali deixou, lhe per-
tencem, a Junta mantém a sua ati-
tude transacta, visto que foram 
eles que deram causa ao procedi-
mento da Cantina. 

Não deseja esta Junta recorrer 
á policia para que na sua casa se-
jam coloéados os referidos bancos 
e escarradores, esperando que o 
sr. presidente da direcção da Can-
tina se dignará providenciar. 

De todos estes factos a Junta 
deu conhecimento em oficio ao 
sr. Governador Civil. 

Na Tip. da <§é&£$é ê<g <S$$$<§M 

E x e c u t a m - s e t o d o s o s t r a b a l h o s t i pog rá f i cos 

Excursão a Aveiro 
N O D I A 9 D E A G O S T O 

V classe, $85 c e n t . : : 3.a classe, $60 cent. 

PELO DISTRITO 
A camara municipal de Pena-

cova solicitou *do sr. ministro do 
fomento a conclusão das estradas 
de Mira a Poiares, entre Luso e 
Penacova, e nacional 48, entre 
Vila Nova e Raiva. 

MORTO PELO COMBOIO 
Ainda com sinais de vida deu 

entrada do Hospital da Universi-
dade um mendigo que foi colhido 
por um comboio na estação de 
Mortagua. Momentos depois de 
ali dar entrada faleceu, sem se ha-
ver reconhecido a sua identidade. 

Audiências gerais 
No presente semestre, no tri-

bunal desta comarca, realisam-se 
as seguintes audiências gerais: 

28 de Julho—Joaquim Pereira 
ou Joaquim Machado, exposto de 
Braga e sua amante Maria dá Con-
ceição, a Ilhoa, da Ilha da Ma-
deira, por arrombamento e rou-
bo no estabelecimento de Gui-
lherme Marques, no logar da Ge-
ria. Advogado oficioso, dr. Gas-
par de Matos. 

O Pereira responde conjunta-
mente por ofensas corporais e 
uso de armas proibidas, pois agre-
diu na Figueira da Foz, Manuel 
Correia, daquela cidade, que re-
cebeu uma bala numa perna. 

29 de Julho —José Augusto 
Abrantes, sapateiro e Francisco 
dos Santos, o Chico do Portão, car-
pinteiro, acusados de diversos rou-
bos. Advogado de defeza, dr. Fer-
nando Lopes; escrivão, Almeida 
Campos. 

31 de Julho—Antonio Ven-
tura, José Ventura e Alberto Fer-
nandes, da Povoa de S. Martinho 
do Bispo, acusados de violento 

que não formulamos uma ideia 
até que a não redusimos a sílabas 
até que não ouvimos o soído do 
que pensamos, não conhecemos 
a importancia, a enormidade de 
um pensamento. Acabar de decla-
rar o seu desejo e sentir os re 
morsos a despedaçar-lhe a alma; 
foi instantaneo em Roman. Porem 
um dos moiros anciãos tomou a 
palavra, e disse: 

—És filho de moiro. Moiro 
deves morrer. Assim está escrito. 
Os pais e os filhos hão de reunir-
lá aonde os aguarda o Profeta. 
Régio era querido do Profeta. Tu 
deves adorar aquele que adorava 
teu pai. 

— Filho de Régio, acudiu ou-
tro, não te arrependas. Eu sou 
ministro do Profeta. E lei no li-
vro do futuro, aonde está escrito 
que frás juntar-te com teu pai. 
Em nome de Régio te ordeno que 
curves a çabeça á vontade do se-
nhor. As portas do paraíso, que 

estavam fechadas para ti, vão 
abrir-se. O Profeta é bom, por-
que concedeu a teu pai esta graça 
para ti. 

Roman inclinou a cabeça ater-
rado e deixou-se cendusir pelos 
moiros á mesquita de Salvaleon 

Ao passar junto a um cipres-
te, que hoje ergue a copa por so-
bre as ruinas do castelo, ouviu o 
silvar do vento por entre os ra 
mos, e estremeceu, afigurando-se 
lhe que era a voz do inimigo que 
prognosticava a sua eterna perdi-
ção. 

Ao passar o arroio, que des-
cendo dó alto, serpeava por en-
tre as penedias, estremeceu tam 
bem, como se o perseguissem os 
maus espíritos. 

O canto das aves escondidas 
pelas arvores pareceu-lhe o rego* 
sijo de Lusbel. 

Tremulo, aterrado, bâflháda á 
testa de suor frio, chegou á meè* 
quita. O sacerdote e os moiro? 

espancamento na pessoa de Joa-
quim dos Santos Patrício, do mes-
mo logar. Advogado oficioso, dr. 
Sousa Bastos; escrivão, Faria. 

4 de Agosto — Matias Rodri-
gues Liberato, proprietário, resi-
dente em Santa Clara, por crime 
de sedução e estupro. Advogado 
de defeza, dr. Macario; escrivão, 
"reitas Campos. 

5 de Agosto—Antonio Ramos 
de Vasconcelos e João da Cruz 
Cabelo, pintores de ceramica e 
Antero Pimentel, aprendiz de ser-
ralheiro, residentes nesta cidade, 
acusados de roubo na fabrica de 
ceramica Serrano & Fonseca, on-
de entraram por meio de chave 
falsa. Advogados de defeza, do 
primeiro, dr. Antonio Leitão, dos 
restantes, dr. Sousa Bastos; escri-
vão, Freitas Campos. 

Um bom tratamento para 
os que padecem do estômago 

Quando uma pessoa padece 
dos dentes, fica deveras agradeci-
da ao dentista que logra arranjál-
os sem optar pela decisão exces-
sivamente radical de os arrancar. 

Os que padecem do estomago 
também ficariam em extremo agra-
decidos a quem lhes desse uma 
regra de conduta diferente des-
ta: 

«Visto que sofre do estomago, 
não coma». Naturalmente, esse 
genero de tratamento que consiste 
em não comer estas ou aquelas 
coisas é, na pratica, impossivel 
para milhares de doentes, que 
pelas suas profissões e ocupações 
se vêem obrigados a comer fóra 
de suas casas. 

A todos estes desditosos, con-
denados a padecer, porque não 
podem abster-se de comer, acon-
selhamos nós agora que experi-
mentem um tratamento, nada se-
vero nem draconiano, que se se-
gue com facilidade e que além 
dç^ta imensa vantagem dá os mais 
satisfatórios resultados. Referimo-
nos ao tratamento das Pílulas Pink. 
Uma ou duas destas pílulas, no 
fim das comidas, durante alguns 
dias, é quanto basta para acalmar 
e fortalecer um estomago doente. 

Eleição de deputados 

Ainda se não sabe quando po-
derão realisar-se as eleições para 
deputados e já se vai dizendo que 
os democráticos terão 90, os evo-
lucionistas 41 e os unionistas 14. 

Isto é que é dispôr da vontade 
dos eleitores ! • !i -

Para juiso 
Foram enviados para o poder 

judicial: José Maria Patrício, o La-
fões, por ofensas á moral publica 
e embriaguês, Camila dos Santos 
Cardoso, idem; Joaquim Cardoso, 
por agredir um menor. 

Frederico i . j t e t o M l » 
- = = ADVOGADO = = -
Rua do Pateo da Inquisição, n.° i 

Pltol Cenfrji 
O sr. Apolinário Marçal, re-

sidente em Lisboa, na rua de Pe-
dro Nunes, letras J. S., lado es-
querdo, curado pelas Pílulas Pink 
de uma cruel doença de estomago 
escreve-nos o que vai ler-se: 

«Estou em extremo satisfeito 
com as Pílulas Pink, que me fize-
ram muitíssimo bem, numa grâve 
doença de estomago, de que bas-
tante sofri e durante muito tempo. 
Só elas, estas boas pílulas, conse-
guiram restituir-me a saúde. De 
bom grado autoriso V. a publicar 
a minha carta, se julgar que isso 
é conveniente para a fama das 
suas pílulas tão proveitosas». 

Quasi todas as pessoas que so-
frem do estomago, teem este or-
gão fraco, porque estão fatigadas, 
deprimidas e anemicas: as Pílulas 
Pink curam-as, porque fortalecem 
todo o organismo: ora o estoma-
go, naturalmente, toma a sua par-
te nas novas forças, por elas dadas 
ás pessoas que recorrem ao seu 
valioso auxilio. 

As Pílulas Pink estão á venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4$400 reis 6 
caixas. Deposito geral: J. P. Bas-
tos & C.a, Farmacia e Drogaria 
Peninsular, rua Augusta, 39 a 45, 
Lisboa. — Sub-Agente no Porto: 
Antonio Rodrigues da Costa, Lar-
go de S. Domingos, 102 e 103. 

SERVIÇO DO CORREIO 
Queixa-se o nosso assinante 

sr. Daniel Baptista, da Tapada (La-
goas), freguezia de Ceira, de re-
ceber a Gazeta de 'Coimbra com 
tres, e quatro dias- de atrazo. 

Podemos garantir que a re-
messa do jornal é feita regular-
mente e portanto a falta parece 
dever ser atribuída ao correio. 

Chamarnos a atenção do sr. 
chefe da estação telegrafo' postal 
para este facto, solicitando as de-
vidas providencias. 

Administrador do concelho 
Foi nomeado administrador do 

concelho da Louzã, o sr. dr, Al-
fredo Maria Rego, inteligente em-
pregado no Observatório Astro-
nomico de Coimbra. 

"Propaganda de Portugal,, 
Está publicado o n.° 5 deste 

orgão da Sociedade Propaganda 
de Portugal. ^ 

Contem interessantes informa-

mais simples e fácil * 
. T . ? i ''̂ •--J '̂-'—--f™. .... > f ™ " t 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÊ 
com base do excellenle leite Suisso. 

ções além duma monografia ilus-
trada da cidade de Aveiro, duma 
noticia dá Foz de Arélho, etc. 

O seu preço é de 2 centavos 
e encontra-se á venda nos locais 
do costume. 

AVIAÇÃO 
O engenheiro Dellex quer ten-

tar uma viagem aereá entre Por-
tugal e Brazil, com um passageiro, 
procurando descer na Guiné por-
tuguêsa. 

Le monde marche! 

Operação 
Foi operado em Lisboa na casa 

de saúde de Bemfica, pelo distinto 
operador sr. dr. Cabeça;1 o sr. dr. 
Alfredo Soares Couceiro, estima-
do clinico do partido municipal 
id^ Çaf^pitj^eit^. (j. •.• otnjnsx" 
' A operação decorréu bem, 

achando-se o sr. dr. Couceiro 
em via de complecto restabeleci-
mento. 

Reunião do Congresso 
Vai abrir novamente o parla-

mento para tratar de diversos as-
suntos importantes, entre eles do 
projecto de lei eleitoral. 

Já se vai dizendo que não serão 
menos de 15 dias que l,evará a 
discutir esses assuntos, e isto é se 
a Senhora da Paz ali tiver entrada. 

O B I T U Á R I O 

SOCIEDADE I. M. P. N. 10 
No proximo domingo realisa 

esta Sociedade as suas provas fi-
nais de instrução, as quais se pra-
ticam entre Eiras e a carreira de 
Sezem. 

Para esse fim os alistados de-
vem estar no Quartel de Sant'Ana, 
ás 3 e meia horas, munidos de 
farnel para o almoço, que terá lo-
gar no acampamento que ali se 
fará. 

A' 1 hora deve sair a secção 
de quartéis com as cantinas, ama-
velmente cedidas pelo ilustre co-
mandante de infantaria 23, a fim 
de se manipular o café, que será 
fornecido aos alistados que o re-
quisitarem ao secretario, depois 
de estabelecido o bivaque. 

Notas falsas 
Não tem fundamento a noticia 

dada por alguns jornais de que 
andam em circulação notas falsas 
de 5$000, 10$000 e 20$000 réis. 

O Banco de Portugal, por in-
termédio da sua agencia em Coim-
bra, desmente a mesma. 

D. Maria A. Martins Ganilho 
Vitimada *por «uma pneumonia 

gripal, faleceu ontem de tarde a 
sr.a D. Maria Augusta Martins Ga-
nilho, estremecida mãe, dos srs. 
dr. Silvio Pelico Lopes Ferreira ,, 
Neto, digno reitor do Liceu e p ré - ' 
sidente da Camara Municipal, e 
do conceituado comerciante > sr. 
Lotario Lopes Ganilho. 

Avaliando a,, imensa dôf que 
oprime os filhos da saudosa se-i. 
nhora, que foi um modelo de vir- ' 
tudes, e as mais pessoas da fami-; 
lia enlutada, a todos dirigimos a: 
mais sentida expressão do nosso : 
pesame. ; ' " ' , , . , 

O funeral realisá-se hoje, ás' 
'18 horas, devendo ser muito cOn- ' 
corrido. 

D. Candida FÍocha Martins [' • v C/ * | * - * ' i 
Faleceu ontem no Pbrto, numa 

casa de saúde onde se achava em 
tratamento, a sr.a D. Candida,Ro-
cha Martins, bondosa esposa do 
sr. Augusto Martins, professor de 
ginastica, e filha do falecido sr. 
dr. Pedro Roxa. • • - . . : • / 

. A extinta deixa profundas sau-
dades em todos que a conheciam 
e apreciavam os seus elevados do-
tes de coração. 

Sentidamente nos associamos : 

ao justo pesar da familia enlu-
tada. 

"••1 • 1 ' •, • 
Floro Henriques 

Informa O Primeiro de Janeiro 
em telegrama de Lisboa, constar 
que o sr. Floro Henriques não 
voltará a reassumir o logar de co-
missário de policia de Coimbra» 

entraram com ele. Fechou-se a 
porta e nada podemos vêr daque-
las cerimonias. Sabemos sómente 
que três dias esteve Roman com 
os moiros e que ao quarto, mon-
tou o seu corsel, e atravéssârido 
as serras, que hoje se chamam de 
Régio, se dirigiu ao castelo de 
Salvaterra. 

XI 

A profecia do sr. Peres 
|Faceos a un lado, 

ROMANCERO. 

— Jesus, Maria, José! bradou 
o Peres do alto da muralha, ali 
vem o senhor D. Roman. Escudei-
ros, erteomendaí-vos a Deus — 
vêém-no? . . , vêem-no? . . . é a 
cara do maldito moiro por uma 
pena! • . . como vem fraco e quei-
mado, Pareçe que Vem da forja 
do moiro. Arrêdem-sel 

— Poíâ os moiros ttem cada 
um iuí forja, senhor Pef4S{ 

Então donde temperam eles 
os alfanges, senhor Marinila! 

— Nas forjas, senhor Peres; 
mas nem todos teem forjas. 

— E quem lhe disse que to-
dos teem forja? Teem-na aqueles 
que a teem . .. Mas o que o Sê-
nhor Marinila se gaba de ter mor-
to, é dos que teem forja. 

— Olá, o senhor Peres, sabe 
muito . . . 

— Eu não sei nada, senhor 
Marinila . .. nada; os que sabem 
tudo são os valentões matamoi-
ros . . . 

— Senhor Peres, cuidado que 
estou farto de ouvir as suas men-
tirolas; meteu-me vontade de lhe 
contar um conto ao ouvido . . , 

— Quando quizer, sr. Marinila. 
— Agora mesmo. 
— Ora vamos, senhor Peres, 

disseram quatro ou seis, encarre-
gándotse dos papeis de pacifica» 
dorês, não é coisa de escandalisar 
çbamarem-lhe mentiroso» 

Dr. Malva do Vale 
Chegou ontem á noite a esta 

cidade, vindo do Porto, o sr. dr. 
Malva do Vale. 

i—jj—— i m >•—— i i 

ECOS DA SOCIEDADE 

Faz anos: 
Amanhã, o sr. João Machado Júnior. 

• • > ' i c í i ' ' , -J:nr 
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Regressou do estranjeiro, onde foi 
em missão de estudo, que demorou al-
guns meses, o sr. dr. Tamagnini de Ma-
tos Encarnação, distinto professor da 
Faculdade de Sciencias. 

— É um embusteiro, acudiu o 
Marinila. 

— Eu, embusteiro. 
— Sim, embusteiro. 
— Vamos, senhor Marinila, 

continuaram dirigindo-se ao ou 
tro, não chame embusteiro ao se-
nhor Peres. O senhor Peres não 
é mentiroso. Que motivo^ tem 
para chamar embusteiro ao senhor 
Peres? 

Com esta prudente mediação, 
acabaram de irritar-se os dois ini 
migos, que se socaram um ao ou-
tro muito bem. Nisto entrava Ro-
man pela porta do castelo. 

Receberam-no o marquês e D. 
Inês com fria etiqueta, e Roman 
reclamou-lhes a donzela que tinha 
posto debaixo da sua protecção 

— A vossa protegida desapa-
receu do castelo; sinto muito de-
clarar-vo-lo, disse o Vilhena. 

— Ceusl que dizeis? 
—|A donzela, acudiu D. Inês, 

fugiu uma noite do seu aposento 

CEMITERI0 DA CONCHADA 
Enterramentos feitos durante a ultima 

semana no cemiterio da Conchada. 
Joaquina Martins, filha de Cesar Mar-

tins e de Mariana Saraiva, de Gouveia, 
de 34 anos, sepultada no dia 6. 

Januaria da Conceição, filha de Fran-
cisco Inácio e de Vitoria da Conceição, 
de Coimbra, de 72 atios, sepultada no 
dio 6. O 

Viriato da Silva Vale, filho de Manuel 
Cesar da Silva Vale, e de Julia Paiva da 
Silva, de Coimbra, de 3 anos, sepultado, 
no dia 7. 

Dr. Antonio doá Santos Viegas, filho 
de Antonio dos Santos Viegas e de Ma-, 
ximina Carolina do Rego Feio, da Covi-
lhã, de 77 anos, sepultado no dia II. 

Preclsa-se dum cobrador 
Que faça a cobrança da So-

ciedade de Defesa é Propagan-
da. Exige-se fiador é garantias 
sérias dè bom serviço, pois é 
essencial que a cobrança ande 
em dia. ; s u p 

Sendo a cobrança grande, 
quem se encarregar dmá mal 
poderá ter a seu cargo outro 
serviço. ' 

Quem pretender ditijà-SB1 

aos srs. Pedro Bandeira ti Gon-
çalo Nazaré, membi^s âà diifé-
cção. E' urgente. 

f l p m a n d o d g $ a a s a 

COMSULTORIO 
Cirurgia e prótese dentaria x 

* * R. Fe r re i r a Borges , 174 — COIMBRA 

e encontrei-a nos braços de Utn 
cavaleiro, a quem tínhamos c^dp. 
hospitalidade. Depois desaparecéu, 

- C o m o tal caívaléírb?0 

— Não, sósinha." ' ' ' ^0 : > 
— Quero saber o nome desse 

cavaleiro,, bradou Roman colérico.; 
— Não sabemos. ., <1.; 
Roman remordeu a lingua, e 

disse: '' '" . 
— Hei de encontrá-la. ! ' ; 
D. Inê#sorriu-se. 
— Sim, proseguiu, medindo a 

passos largos o aposento, hei de 
encontrá-la, ainda que esteja es-
condida nas entranhas da terra. 

— Creio, redarguiu D. Inês, 
que Jarila se ocultaria na selva, 
porque estou certa que não hayia 
de ir para nenhum castelo. 

—- Oh! tem rasão, senhora . . . 
obrigado, exclamou Roman, gne 
viu um raio de luz nesta indica-
ção que D. Inês apresentou aliás 
para desorientar o cavaleiro, 

(Continua), 
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